
TEMpO Fre�te fria: ne.g.ativo. Pressão

atmosférica média:. 1004,9 milibares. !empe,
tura média de dia: 30,2 graus centigrados.

Ümidade relativa média: 89,7 por cento.

Estado médio do c�u: cúrnulus, stratus,

cumulonimbos, de mero a encoberto. Estado

médio do tempo: com formações de trovoa­

das no planalto e chuvas esparsas no litoral.

Previsões: A. Seixas Netto.

Itlotáea PÚbl1ea _ O. Posta,lo.,

J

CARGOS PARA ENGENHEIROS - O
Comando da Base Aérea de Florianópolis
informou que os interessados em ingressar,
no quadro de oficiais para os cargos de
Engenheiro Civil, Mecânica e Eletrônica, po­
derão se apresentar até o próximo dia 23
deste mês à Seção de Relações Públicas da
Base, onde receberão maiores esclarecimen­
tos.
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alária afeta

popu aeão
13� da

Portela: AI-5
., , .

e necessarlo
Invocarido sua qualidade de "intérprete, a um só tempo, do
Partido e do Governo", o Senador Petrônio Portela afírnou
ontem que o AI-S "traz em si o arbítrio e ele oferece peri­
gos para quem o detém' e para os contra quem se volta",
acentuando que ele é necessário ao combate à subversão e

ao terrorismo (p.5).

Assalto

catarinense
Dados'fornecidos pela Superintendência de Combate à Malária revelam que a doença afeta a aproximadamente

treze por cento da população catarinense, Apesar de o mdice ser alarmante
os sanitaristas do órgão muitas vezes encontram dificuldades para borrifar as casas contra o mal,
tendo em vista a resistência da população menos esclarecida. O Superintendente da Sucam ésteve

em Florianópolis debatendo o problema com técnicos da área da saúde pública do Estado (Página 6).

Marinho fez o primeiro gol do Botafogo.

Botafogo
ernpata no

Uruguai
Jogando em Montevidéu pela Taça
Libertadores das Américas, ii equipe
do Botafogo empatou na noite de on­

tem com o Penãrol, em dois tentos.
Marinho abriu a contagem para o time

brasileiro, cabendo a Morena empatar
pelo vice-campeão uruguaio. Na segun­
da etapa Fischer colocou o Botafogo
novamente em vantagem, para Morena,
aos 45 minutos, decretar o empate
final. No Rio, estreiando no campeo­
nato carioca, o Flamengo venceu ()
Olaria por três tentos a zero. (7 e 8 II).
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o viajante trocava o pneu furado do seu carro no acostamento da BR-fOl qyando se aproximaram dois individuos de rev61veres em punho. Levaram a imPortância d� Cr$
I ,>

A Capital assiste hoje uma nova montagem da peça de Plínio Marcos.

II ANIVERSÁRIO DO GOVERNO
/

O Governador do Estado de Santa Catarina convida as autoridades

Civis, Militares e Eclesiásticas e a população para a Mi.ssa Em Ação de

Graças que fará celebrar pelo transcurso do segundo aniversário do

Governo.
O ato religioso será realizado hoje, dia 15 de março, às 18 horas e 15

minutos, na Catedral Metrcpontana.
COLOMBO MACHADO SALLES

Mina ameaçada ,de
fechamento no Sul

A ameaça de fechamento da Carboní­
fera Barão do Rio Branco, com sede
em Içara, está alarmando a região
carbonífera do Sul do Estado. O

assunto foi levado à .Assembléía pelo
Deputado' Murilo Canto, que formu­
lou apelo ao Ministério das Minas.

(Leia na página 3)

B8-101
'2.280,88 (pág. 8).

A barragem afastará do Vale do Itajaí o fantasma das inundações que afligem a região.

TACmostra

hoiepeça
de Plínio

Ministro ainaugura
barragem· do

I

Itajaí
Jairo de Andrade e Marlise Saueressíng,
do Teatro de Arena de Porto Alegre, ini­
ciam temporada hoje no TAC com a peça
de Plínio Marcos "Quando as Máquinas.
Param". Trata-se de promoção dos estu­

dantes. comemorativa à Semana do Ca­

louro (Página 8),

A Barragem Oeste, construída pelo DNOS nas prox i­

midades de Taió, será inaugurada r_Jo próximo dia 2 de
I

abril em solenidade que contará com a presença do

Ministro do Interior, Costa Cavalcan ti. A obra consu­

miu recursos da ordem de Cr$ 17 milhões de cruzei­

ros e faz parte de um complexo destinado a proteger
o Vale do Itaiai das cheias. Tem capacidade para reter

\

até um volume de acumulação de 110 milhões de

metros cúbicos, numa área de 9,5 milhões de metros

quadrados, controlando uma bacia hidrográfica de

1.042 quilômetros quadrados. O Ministro Costa
Cavalcanti chegará a Florianópolis no dia 10. de abril,
aqui pernoitando antes de seguir para Tai6.

.

(Leia na pagina 8)

Quem conhece o mar diz que ele devolve tudo
o que nele cai, mais dia menos dia. E foi

assim que surgiu à tona ontem, na Baía-Norte, um
corpo que há exatamente três dias o mar levara.

o corpo da jovem suicida

aparece boiando na Baía
Um pescador solitário que munido da sua linha de pescar fisgava na tarde de ontem peixes de pequeno
porte nas águas da Baía-Norte encontrou boiando o corpo deMaria do Carmo Santo, de 16 anos, que na

última segunda-feira se atirou da Ponte Hercílio Luz, suicidando-se (Leia na página 8).
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Conselho da' ONU reune-se hoje, no
Panamá paraver questão do canal, , '

A atitude colonialista que os Estados Unidos exercem sobre
O Panamá será o tema principal da reunião

do Conselho de Segurança da ON U. Torrijos vai pressionar

dos Unidos e a Grã-Bretanha. Desta forma, a

declaração do Conselho fará apenas uma conde­
nação ambígua ao colonialismo. Mas quando o

governo de Omar Torrijos se movimentou para
conseguir a reunião em seu país, sua intenção era

conseguir agitar na opinião mundial o papel colo­
nialista do governo norte-americano, que desde
1903 detém o domínio do Canal do Panamá, pro-

'

curando conseguir um apoio para sua exigência
de soberania e jurisdição completas sobre a zona

do Canal, assim como uma participação maior
,

nos ingressos e a administração da vida aquática.
Descartando-se a possibilidade de denúncias seve­

ras através do documento do Conselho, lhe resta
, a participação nos debates que, seguramente, se­
rão acalorados.

Segundo Boyd, o texto que os países latíno-.
americanos apresentarão aos outros membros do
Conselho, e que será a base do documento final
da reunião, tem como pontos básicos ii reafir­
mação da soberania permanente dos países lati­
no-americanos sobre os recursos naturais, a defe­
sa do princípio de não-intervenção de outros
Estados, um pronunciamento em favor da liqui­
dação dos restos do colonialismo ,na América
Latina, e a reafirmação da desnuclearização da
AL, de acordo com otratado de Tatleloco. Como'
ponto especial, apresenta uma declaração de
apoio às exigências do Panamá aos Estados
Unidos. O principal visado pelos pontos desta de­
claração, o governo norte-americano, defenderá
sua posição em quatro questões pelo menos: sua
base naval em Guantanamo, o desejo de alguns
países latino-americanos de controlar os direitos
de pesca nas 200 mílhas de costa, uma proposta
de independência para Porto Rico e a questão das
companhias multinacionais, especialmente a ITT
e a Kennecott Copper Corporatíon no Chile. Já
livre de ser citado como país colonialista na "De­
claração do Panamá", sobra-lhe uma tarefa:
defender-se das acusações dos outros membros
do Conselho e dos chanceleres.

"Podem estar seguros de que em nossas nego­
ciações cOJIl os Estados Unidos vocês nos encon­
trarão sempre de pé. De joelhos, nunca" e "que
digam os embaixadores das repúblicas amigas e os

jornalistas estrangeiros aqui presentes: Que povo
do mundo suporta a humilhação de uma bandei­
ra estrangeira' cravada' em seu próprio coração?

"

- estes são dois dos três imensos cartazes, altos
como prédios de três andares, que o governo
panamenho colocou em frente ao local da
reunião do Conselho de Segurança da ONU, ini-

ciada hoje no Panamá. Indicam o principal tema
de debate da reunião, li questão do canal do
Panamá. Mas além desta questão, será discutida
uma declaração de princípios .dos países latino­
americanos, estando presentes - além dos I?
membros do Conselho - dez chanceleres latino­
americanos, entre eles (J cubano Raul Rola. Na
presidência, o panamenho Aquílino BQyd.

'

Já está previsto que a "Declaração do Pana­
má" não citará os nomes dos países que estão
sendo acusados de colonialistas, ou seja" os Esta- "

Tormenta atrasa
. -

negoclaçoes com

os índios Sioux
Devido à violenta tormenta de neve que se abateu sobre,

a região da aldeia de Wounded Knee, onde os Sioux resis­

tem há 16 dias - em defesa das reivindicações do Movimento
Indío Norte-americano (AIM), o governo norte-americano
teve uma nova justificação para o atraso das negociações:
"A contínuação das negociações com os índios depende
agora dás condições metereológícas", afirmou o represen­
tante governamental Jack Hushen. Contudo o membro do
Ministério do Interior, Jack Murphy, declarou que não foi
ainda fixada a data de uma próxima reunião com os resis­
tentes.

Segundo outro representante governamental, um grupo
de observadores do Conselho Nacíonal de Igrejas foi autori­
zado a levar alimentos, combustível e medicamentos aos

Sioux. Entretanto, o representante não se referiu às condi­
ções que prevalecem na aldeia. Em Pine Ridge, onde se situa
a aldeia a visibilidade era nula, o vento forte e a tempera­
tura 9 graus abaixo de zero.

Enquanto se levem a cabo as negociações, o procurador
geral Harlington Wood afirmou que "não se tomará nenhu-'
ma medida para desalojar aos índios de Wounded Knee.
"Suas' declarações foram feitas ontem, no mesmo dia em

que o Conselho da tribo Oglala Sioux que governa a reserva
- e que está sendo recusado pelo AIM - se reuniu pela
primeira vez desde a ocupação da aldeia em 27 de fevereiro.
O Conselho aprovou. uma resolução pela qual solicita, à
Oficina de Assuntos Indios, que sejam retirados todos aque­
les que não pertencem á reserva onde vivem 11.000 índios
Oglala Sioux. Em outra resolução o Conselho questionado
pelos resistentes afirma que responsabilizará o AIM por
qualquer ato de violência que se produza enquanto seus

militantes permaneçam na reserva.

PELO DI

A MANEIRA MAIS ELEGANTE DE VOAR

Campora pode ser levado à,

Casa'Rosada sem novo p/e;t�
ga das urnas, e em outros as autoridades
encarregadas da. contagem, em lugar de

entregar os resultados 'pelo correio, colo­
caram as atas de apuração nas umas de
novo e as selaram. Os últimos resultados
davam à Frente 49 por cento dos votos;
21,20 por' cento aos radicais; 14,6 por
cento a Manrique e 7,1 ao centro-esquer­
dista Oscar Alende. Os outros candidatos,
entre os quais o candidato oficial Martí­
nez, conseguiram porcentagens ínsígnifí-:
cantes.

.

Um comunicado do governo militar

.argentino esclareceu ontem que Hectar
Campora e Solano Lima serão reconheci­
dos oficialmente como os futuros gover­
nantes argentinos, sem necessidade de se-

. gundo turno, desde que o radical Balbin
, desistisse de enfrentar novas eleições.
Mas, depois de uma reunião realizada
terça-feira à noite, a União Cívica Ra­
dical declarou que a decisão de seu candi-

, dato será tomada quando sejam conheci­
,

dos os ,�esultados completos' das eleições.

Enrique Vanoli, secretário do Comitê Na­
cional do radicalismo, esclareceu que sua

agremiação está interessada em saber se

Manrique decidirá participar da segunda
volta, caso a apuração fínal Ihe dê 15 por
cento dos votos. Não explicou o porque
desse interesse, podendo este significar
tentativas de uma coalisão Balbin-Manri­
que na segunda volta. Por seu lado, Balbin.
tem se mostrado desinteressado de novas

'alianças.
ATRASO

,

Um resultado importante estava garan­
tido, mesmo sem a apuração final: a

Frente de orientação peronista terá a

.maioria absoluta na Câmara e no Senado.
Ao lado disso, pela primeira vez na histó­
ria argentina dois membros do Partido
Comunista conseguiram ser eleitos para a'
Câmara: Jesus Mira, dirigente dos traba­
lhadores dos frigoríficos e Juan Carlos
Domínguez, um dos líderes da categoria
dos professores.

No comentário "é uma novâ-mãOlfes­
-taçã� de um despertar da esquerda na
América Latina, confirmado recentemen-­
te pelas eleições chilenas", mostrando o

comentarista que este "despertar" poderá
,alterar o "equilíbrio. político" entre a

América Latina e os Estados Unidos.

Mas os resultados definítivos poderão
ser entregues somente na próxima. A mar­
cha lenta da apuração tem provocado
muitas críticas, informando-se que em

certos casos o mau tempo atrasou a entre-

Parl'amento tu rco está
contra os·militares

, , " ,., '
\

o Parlamento Turco iniciou ontem nova votação para eleger
um novo presidente depois de haver rechaçado em quatro turnos

anteriores o candidato militar, apesar do edifício estar rodeado

por tanques e policiais anti-motins, e mais de vinte generais
ocupando o local. O presidente do Senado, Teckin Ariburun, do
Partido Justicialista ficou em primeiro lugar nas quatro votações,
entretanto não pôde obter a maioria necessária para ser eleito.

Seu principal opositor foi o ex-general- Faruk Guerler, que até a

semana passada era chefe do Estado Maior das Forças Armadas.
O Exército ocupou a presidência do país a partir do G:>lpe
Militar de Estado em 1960, que derrubou o Governo de Celal

Bayàr e seu primeiro ministro Adnan Menderes, do Partido
Democráta. Naquela época assumiu o general Grnal Gursel,
sendo que em 1966 retirou-se por motivos de saúde. Em seguida -

civis voltaram ao poder, entretanto, no ano de 1971 o exército
interveio novamente. PLé hoje os militares não têm conseguido

,
aprovação às suas propostas de reformar o Parlamento.

Yasser: não
cessare; as
guerrilhas
o chefe palestino Yasser

Arafat disse ontem que não'

pode impedir nem impedirá
que os militares da organiza­
ção Setembro' Negro volte.a ao

ataque. "O desespero leva os

palestinos a adotar uma polí­
tica de perturbação", revelou
Arafat durante uma entrevista Israel prepara-se paraem Beirut para a revista "AI'
Sayyad ". "Como chefe da 0:'- eleger novo presidenteganização pró-Libertação Pa-

lestina, - OPLP - não me diz O Parlamento israelense prepara-se para eleger um

respeito nem está dentro de novo presidente, e o Partido majoritário trabalhista
minha capacidade impedir que escolheu como candidatos três figuras de destaque

i
da

o grupo Setembro Negro rea- vida pública: um ex-diplomata, um 'político e um
lize suas operações. Que se en- rnagistrado do Supremo Tribunal. A; funções do
carreguem disso os responsá- 'presidente são principalmente cerimoniais de acordo
veis pela segurança mundial." com o sistema israelense. A; decisões políticas
Arafat fez estas considerações correspondem ao Primeiro Ministro. O atual presidente,
quando falava sobre os fuzila- Zalman Shazar, de 83 anos de idade, deverá retirar-se em
mentes dos diplomatas na em- maio porque já cumpriu dois períodos de cinco anos - o

baixada da Á'ábi�Saudita em máximo permitido pela Constituição. Q; candidatos
Cartum. O fuzilamentodos di- .escolhidos são ltcob Tsur, de 67 anos, ex-embaixador na
plomatas ocasionaram tensões, França, Eliahu Manny, magistrado do Supremo Tribunal
nas relações entre o movimen- 'e Yitzhak Navon, de 52 anos, político do Partido
to guerrilheiro e o Governo Trabalhista. Ntvon além da política dedica-se a arte. Ele
Sudanês. O presidente Numeí- escreveu uma comédia'musical sobre a vida em Israel. As
ry iniciou uma êampanha em funções do presidente israelense equivalem às de um rei
favor de restrições contra a ati- numa monarquia constitucional: pode declarar dias de
vidade guerrilheira no mundo festa pública, extender indultos e fazer visitas de Estado
árabe.

'

. no estrangeiro.

Greve paralisa trabalho
da alfândega italiana

Centenas de caminhões e vagões de trens estavam parados ontem
nos pontos de 'cruzamento da fronteira italiana, em consequência da

greve declarada há dois dias pelo pessoal da alfândega e que deverá
se prolongar até sábado. Longas filas de caminhões estão detidos nas,
fronteiras com a Áustria, e as autoridades informaram que a situação
é especialmente caótica no Passo de Brennero, que une, Itália e

Áustria. Os transportes ferroviários e marítimos foram também
afetados pela greve, que é um protesto pelo a�ordo entre Governo e

sindicatos, segundo o qual o pessoal aduaneiro perderia parte de um
aumento devido à reforma geral de escalas salariais dos empregados
civis. A greve foi convocada pela Associação- de Empregados da
Alfândega, apesar da desaprovação dos sindicatos nacionais,"

Dom Arns

poderá ir
para Roma
Segundo Adriana Zarrí, a

-única mulher teóloga da Itália,
a recente elevação ao cardina­
lato do arcebispo brasileiro, o
catarinense Dom Paulo Evaris-
to Arns, poderia significar a A população de Heimaey, nas ilhas Westman frente à Islândia,
transferência deste à Cúria do enfrentava ontem a ameaça do vapor de gás, causados pela erupção
Vaticano. Num artigo publi- vulcânica que afetou numerosas pessoas e motores de automóveis,
cado no semanário Polftica.:a _além de obrigar a evacuação de diversas casas. Existem atualmente:

teóloga é de opinião que o uns 475 residentes no povoado, em sua maior parte policiais,
Cardeal, por ser um "homem bombeiros e trabalhadores que ajudam a esfriar com água o fluxo da

incômodo" para o atual regi- lava que já chegou ao muro exterior que protege o porto do mar.

me brasileiro, poderia ser obje- Alguns trabalhadores tentam manter em funcionamento Uma fábrica

to da "operação Promoveatur ,de farinha de pescado. Dversas embarcações - apesar da emergência
Ut Amoveatur" (ascender para

- têm conseguido entrar no porto. Ortras embarcações munidas de

trasladar). "Entretanto a coisa potentes bombas de sucção e tubos, são utilizadas para esfriar e

não será tão fácil - afirma deter a corrente de lava. (); resultados 'têm sido qualificados de

Adriana Zarri. "Os rumores de promissores e a navegação, ainda que com restrições, está aberta.
uma transferência, motivada

pelo descontentamento do re­

gime - com relação ao então

'Cardeal Arns - tem sido divul­

gada desde algum tempo, além
de .causar uma série de rea­

ções". Uns I 9 bispos brasi­
leiros já escreveram à Roma di­
.zendo que se demitirão caso o

arcebispo de São Paulo seja
transferido - revela a arti-

Heimaey: vapor -de gás
do vu.lcão ainda ameaça

Bomba faz OEA evacuar

seus dois edifícios

culista.

\ \

Uns 500 funcionários daOrganização dos Estados Americanos
foram evacuados ontem de dois, edifícios depois que uma

chamada telefônica advertiu que se havia colocado uma

bomba. A voz feminina que deu o aviso em inglês disse que
o artefato ia explodir no quarto andar do edifício
Paramount, onde funcionam algumas dependências de um

corpo de paz interno dos Estados Unidos.

s

Noticiário internacional fornecidô pela Associated iPress

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL
Divisão do Material

To,ma�a de Preços n� 09/73
EDITAL N� 10/73.

.

De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de Santa
Catarina, fará realizar às 16,00 horas do próximo dia 30 de março do corrente ano, em sua Sala

,

de Concorrências, localizada 'no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e

imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada à aquisição de

materiais esportivos.
, Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem

necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12,30 às
16,30 horas, no mesmo local acima mencionado.

E para que chegue ao.conhecimento de' todos, publica-se o presente na forma da lei.

Florianópol is, 12 de março de 1973
Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do
/

Material

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
� COTESC -

- AVISO -

Solicitamos a presença elas' pessoas abaixo, no �partamento Comercial;' Praça Getúlio
\árgas, 15 (Antigo Asilo de Orfãs, nesta cidade, a fim de receberem seus carnês, relativos à
compra dos telefones pelo Plano Diretor de Telecomunicações de Santa Catarina:

ALTAIR PEIXOTO, ALBENI SPONHOLZ, AUGUSTO NILTON/DE SOUZA, C�ZAR
ALVES DE ANDRADE, DOMINGOS BOECHAT ALVES, EDY ÁLVARES CABRAL DE
BARROS, FREDERICO AYVOYR DORNER, GILBERTO' PRIMO SCHAEFER, GEORGE
VITTORIO SPENESZI, MARIA EVELlNA ALARCON MEDEIROS, MIGUEL WOLK, NILO

.

MEDEIROS DE SANTIAGO, NILG,EO DE JESUS ANDRADE, ovroro JOS� MAY, PEDRO
PAULO SANFORD, ROMEU ODILO TRAUER, ROMILDO ROBERTO KOENIG, RUBENS
DONNER DA SILVEIRA, SILVERINO DE SOUZA, LflI COUTINHO DE AZEVEDO, VERA
LÚCIA BERRETA DE MAGALHÃES, ROBERTO NELSON STOETERAU.

Florianópolis, 12 de março de 1973.
Departamento Comercial

COTESC

ESTADO DE SANTA CATARINA·
SECRETARIA DOS SERViÇOS' POBlICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO .. CASAN

'AVISO
EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� '024/73

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, sociedade ele economia mista'
estadual, registrada na .lmta Comercial do Estado sob no, 34.438, C.G.C. do M.F. - no,

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica que se

'encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da

Tomada de Preços no. 024/73, destinada a aqutslçâode Equipamentos para a ETA do Sistema

de Abastecimento'de Água de IAGES - SC.
,

O Edital encontra-sé afixado na sala de recepção do Departamento de Alministração da

Casan, onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 04 de abril de

1973
Florianópolis, 1e de março de 1973

ADIRETORIA

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

GEMEC .. RCA .. 72/374
,

o
-,_. - -

C.G.C. N.. 83.876.093

COMUNICAÇAO AOS SEN-HORES ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se encontram

à sua disnosiçâo, na sede do Banco, sita à Praça XV de Novembro, no.
, 1, nesta cidade de Florianópolis, os documentos a que se refere o artigo
99, do Decreto-Lei no. :'..627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis (SC), 9 de março de 1973
Lauro Luiz Unhares

Presidente
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Mineracão, .,

A ameaça de fechamento de uma

empresa de mineração no sul do Esta-

. do foi anunciada ontem na Assembléia.

Legislativa pelo Deputado Murilo Sam­

paio Canto como motivo de inquieta­
ção na região carbonífera. Segundo o

parlamentar, a Mineração Barão do

Rio Branca, localizada em Içara, teve a

sua cota de carvão reduzida pelos ór­
gãos do Ministério das Minas e Energia
e em consequência poderá paralisar as

suas atividades. Issa cotá, que era ini­

cialmente de 6 mil toneladas mensais,
baixou primeiro para 4 mil mensais e

agora para 16 mil toneladas anuais:
O Sr. Murilo Canto ressaltou que a Mi­

neração recebeu ordem para embarcar
até junho as 16 mil toneladas corres­

pondentes a este ano, "numa demons­

tração de que os órgãos superiores não
pretendem mais comprar o seu car­

vão". Acrescentou que 50 empregados

da empresa receberam "aviso prévio" e

dos dois poços de exploração um já
encerrou suas atividades.

O representantedo MDB requereu
da Assembléia o envio de expedientes
telegráficos ao Ministro Antônio Das
Leite, das Minas e Energia e à Bancada
de Santa Catarina na Câmara Federal, '

solicitando atenção ao caso para evitar
o fechamento da Mineração, O texto
do despacho ao Ministro Dias Leite,
que será também encaminhado ao Pre­
sidente do (bnselho Nacional do Pe­

tróleo, General Araken de Clíveíra,
tem o seguinte teor: "Assembléia Le­

gislativa do Istado vg aprovando pro­
posição autoria Senhor DeputadoMu­
rilo Canto vg apela sentimento patrió­
tico Vossa Excelência sentido seja sus­

tado corte cota mensal carvão Carbo­
nífera -Barão Rio Branco vg sediada
Município Içara vg Sul Estado vg que

no sul está ameacada
.,

em consequência se encontra iminên­
cia paralisar suas atividades pt. Itendi­
mente este nosso apelo evitará surgi-
mento grave problema social com de­

semprego quinhentos operários e suas

nefastas consequências pt".
MEMORIAL

A informação em torno da ameaça

que recai sobre a Barão do Rio Branco

foi trazida pelo Prefeito de Içara, Sr.

José Antônio Dal Toe, através de um.
memorial que contém ainda as assina­

turas de outras autoridades daquele
Município. O documento foi entregue
ao Governador Colombo Salles e enca­

minhado às autoridades do Ministério
das Minas e Energia, mostrando a si-

tuação do Município e a importância
da Mineração nos campos econômico e

social.
.

O memorial alinha entre outras, as

seguintes consequências -econõmícas

e sociais - que poderiam resultar do
fechamento da mina:

.

"A arrecadação do Imposto Único
.

sobre minerais um representará no ano

de 1973 c-s 197362,96,5, o que se

considera como valor considerável para
9 Orçamento Municipal. Aarrecadação
do Município este ano está estimada
em Cr$ 784960,00, o que representa
de Imposto único sobre Minerais um
percentual de 25 %.

O Município ficaria privado de uma

empresa de porte da Carbonífera Ba­
rão do Rio Branco S/A, onde o carvão
extraído é o melhor carvão metalúrgi­
co da região.

Será o definitivo atrofiamento da
economia do Município, que está des­
lanchando dentro de perspectivas com

o asfaltamento do acesso à BR-lOl.
Significará um serío proble:ma de

ordem social,. uma vez que a empresa

Assembléia forma heje as suas comissões
\

A Assembléia Legislativa dedicará a "Ordem
do Dia" da sessão ordinária de hoje à consti­

tuição de suas comissões técnicas, o que permi­
tira o início efetivo das atividades legislativas
deste ano, com a apreciação das matérias em

tramitação na Casa. O líder arenista Henrique
Córdova indicou ontem os nomes de sua banca­
da para compor os diversos órgãos, e. ainda hoje
o líder Carlos Büchele, do MDB, indicará os·

representantes da Oposição.

Na indicação dos nomes da bancada situacio­
nista registrou-se um ligeiro desentendimento
entre o líder Henrique Córdova e alguns mem­

bros da bancada, entre os quais o Deputado
Milton Oliveira, que disse estranhar o fato de
não ter sido consultado diretamente pela lide­

rança - e sim por intermediário - sobre a sua

participação nas comissões. O Sr. Milton Olivei­
ra e ainda os Deputados Celso Ramos Filho,
Fernando Bastoss, Adernar Garcia Filho, Telmo
Ramos Arruda e João Bértoli não constam da
relação indicada pelo líder arenista para compor
as comissões. Segundo o Sr. Henrique Córdova,
os mesmos declinaram da participação. No mo­

mento em que o assunto era debatido ernplenã­
rio, o Deputado Fernando Bastos ocupou a tri­
buna para justificar a posição de seus compa­
nheiros, quando referiu-se ao critério adotado
para a escolha do líder da bancada, O parlamen­
tar salientou que o grupo de deputados que não
aceitou a maneira como o Sr. Henrique Córdova
foi escolhido líder - sem que nisso esteja qual­
quer restrição à sua personalidade - não poderia
no caso da composição das comissões acatar a

sua orientação. E acrescentou que desde o ins­
tante em que 15 de.tutados· isoladamente esco-

� ...... '- ...;.. ...

o vice-presidente do Diretório Regional dá Arena esteve ontem em visita a Zany.
Iheram um líder de bancada, sem consultar os
demais companheiros, estava aberta a' possibi­
lidade para desentendimentos como aquele, que
inclusive poderão se repetir em outros epísó­
díos,

HARMONIZAÇÃO
OS desentendimentos dentro da bancada are-

.

nista preocupam a Mesa da Assembléia no caso,
das comissões técnicas. Além do problema da
escolha de nomes para integrar as comissões,
deverão ser indicados os presidentes daqueles
órgãos, que exercem grande influência quanto à
tramitação das matérias legislativas.

O Presidente Zany Gonzaga expressou ao

final da tarde de ontem a convicção de que o

clima político será aos poucos serenado .a fun
de que tanto as comissões quanto o plenário
desempenhem com tranquilidade as suas fun­
ções legislativas. Adiantou que a Mesa continua
estudando diversas medidas a serem postas em

práticas com o .objetívo de facilitar o trabalho,

dos deputados e dinamizar o funcionamento dó
Legislativo.

.

,

O sr, ZanyGonzaga recebeu a visita dei Vice­
Presidente da Arena, Sr. Jorge KonderBornhau­
sen, com quem trocou idéias sobre assuntos po­
líticos. O problema da bancada partidária en­

trou na conversa mas apenas de passagem. O
Presidente do Legislativo informou ao dirigente
arenista que está à disposição do partido um

reservado naquela Casa para instalação da sua

sede, e que idêntico tratamento será dispensado
ao MDB. A Assembléia dará todas as condições,
inclusive pessoal, para o funcionamento dos
partidos. Com isso - observou o Sr. Zany Gon­
zaga - estará satisfeita mais uma etapa do nosso

plano de fazer da Assembléia um centro de irra­
diação política. A Mesa instalará também um

gabinete, com um assessor especial, para atendi­
mentos aos prefeitos do interior que vierem à
Capital tratar de assuntos de interesse de seus

municípios.

E HORA DE V. RENOVAR

MODELO 9.674
Mesa de reunião.
220 x, 97 x 77

MODELO 9.671
Mesa para telefone.
45 x 36 x 68

MODELO 2.815
Cadeira giratória com 4 has­
tes. Especial para datilógra­
fa.

MODELO 9.682
Armàrio de 3 corpos. sendr 1'"11 '''�.l",I,)
Prateleiras graduàveis
124 x 42 x 154

Em seu primeiro discurso como novo

líder do MD� na Assembléia, o Deputado
Carlos Büchele afirmou ontem que a parti­
cipação do partido no episódio da compo­
sição da atual Mesa daquela Casa, contri­
buindo para a eleição da chapa indicada pe­
lo Governador do Estado, "não vai em

absoluto colidir com a sua função de Opo-
sição."

,. ,

"Nós somos opositores do Governo
em Santa 'CataFÜla" ._ .disse - ."e não nos

omitiremos em críticas às' suas falhas, como
tíímbéw 'não comé.ferémos .;,li· )njustíça de"
ignorar 'as suas virtudes."

,

O Sr. Carlos' Büchele congratulou-se
com. o

. Deputado Zany Gonzaga pela sua

investidura na Presidência da Assembléia e

esclareceu que 'a aprovação de seu nome, ,

pelo MDB, não visou obter vantagens como
a conquista de cargos na Mesa. Voltando-se
para o Deputado Zany Gonzaga, declarou:
"Nós do MDB desde o ano passado alimen­
távamos esperanças de ver V.Exa. na Presi­
dência desta Casa. Foi, portanto, uma coin­
cidência o Governador tê-lo indicado para
ocupar o cargo. Estamos certos de termos
dado. a nossa contribuição para colocar na
Presidência da Assembléia um homem à

I
i
I

•

. . .

a malar e mais Estrutura em aço cromado,
com pleta I i n ha madeira jacarandá paulis-

ta. acabamento em verniz
para escritórios nitrocelulose.ferragens
exclusivas CIMO. E você conta com garantia total assis­
tência permane�te e aquela qualidade absoluta.

atualmente absorve 404 empregados, o
que significa um total de mais de 6 mil

pessoas vivendo diretamente da indús­
tria.

Destes 404 operários, 187 já con­

tam com mais de 10 anos de serviços,
faltando-lhes em sua maioria pouco
mais de um ou dois anos para merecer
a aposentadoria especial. E óbvio que
operários em minas de carvão, com

tantos anos de serviço, estão incapaci­
tados, pelo desgaste físico e pela idade,
para conseguir outro emprego, advindo
daí o desemprego em .massa, com o

consequente problema socíal.
Significa também a diminuição do

ICM no Município, com a paralisação
de circulação dos salários dos operá­
rios, que hoje movimentam quase toda
o comércio. A diminuição do Oça­
menta Mmicipal não seria nada em

proporção ao caos econômico e social

da população içarense, transformando­
-se mesmo num problema de Seguran-.
ça Nacional, pois a paralisação das ati­
vidades da carbonífera Barão do Rio
Branco terá sérios reflexos em toda a

bacia carbonífera.

Além disso, há a acrescer que o len­
çol carbonífero do Município de Içara
é bastante extenso, tratando-se de car­
vão de primeira qualidade, sendo o de
maior teor metalúrgico de todaa re-

,

gião, com apenas 18% de cinzas. Neste
momento em que 0 Brasil caminha a

passos largos de encontro ao desenvol­
vimento, não se compreende que uma

indústria extrativa de matéria-prima
básica para a economia nacional seja
paralisada. Gemas que isso não acon­

tecerá, para a paz e tranquilidade dos
içarenses e o desenvolvimento da re­

gião Sul catarínense".

MODELO 9.663
Mesa "'L' com 6 gavetas.
MODELO 9.664
Com 4 gavetas e 1 gavetão.
Frente: 160 x 77 x 77
Lateral: 167 x.45 x 67

MODELO 9.665
Mesa "'L' 'com 6 gavetas.
MODELO 9'.666
Com 4 gavetas e 1 gavetão.
Frente: 18Qx77x77
Lateral: 1,67 x 45 x 61

Suchelle anuncia tipo de
. - .

.

opos.çao que MDS vaI

fazer ao governo do Estado
altura das funções a desempenhar, pela sua

experiência política, pela sua capacidade,
pela formação cristã e pela honestidade de
fazer aquilo que diz."

o líder oposicionista saudou também os

Deputados Henrique Córdova e Celso
C-osta, novos líder e vice-líder da Arena res- �

pectivamente
<_

OPOSIÇÃO
<,

,p Deputado Carlos Büchele disse que o

Governo Colombo Salles terá no MDB um

partido disposto a fazer urna permanente e

vigilante fiscalização, nestes dois últimos
anos, como ocorreu até o momento. Acen­
tuou que o julgamento que o MDB faz hoje
do Governo é o mais desfavorável possível,
"porque não há negar que a atual Adminis­
tração.do Estado está ausente de importan­
tes regiões como o Oeste e o Norte;"

I

MODELO 2.813
Cadeira fixa, pés trabalhados
em imbuia. Especial para me­

sas de reuniões.

O líder emedebista foi aparteado pelo
Deputado Celso Ramos Filho, que prome­
teu responder ao seu pronunciamento
oportunamente "para provar com fatos que
o Governador Colombo Salles vem reali­
zando uma administração que já tem a seu

crédito grandes e importantes realizações."

Poltrona giratória de movi-
. mento amplo. Pés metálicos
cromados, com 5 hastes sobre
rocrztos.

í -

MODELO 9.694
Balcão de 4 gavetas e 4 gavetões
sõbre trilhos telescópicos.
187 x 50 x 68

MODELO 9.692
Balcão de 2·gav�tas e 2 gavetões
95x50x68

MODELO 9.654
Mesa com 4 gavetas.
145 x 67 x 77

MODELO 9.653
Mesa com duas gavetas
130 x 67 x 77

MOVEIS ·CIMO
Fl,JRIANÓPOLIS

JERONIMO COELHO. 6

ÁLVARO DE CARVALHO, 20

FULVIO ADUCCI, 922

ESTREITO
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CELESC

Os jornais noticiaram ontem (terça
'feira) a infeliz iniciativa do deputado
Telmo Ramos, kruda de encaminhar à

apreciação da Mesa da Assembléia Legis­
lativa um expediente li ser enviado ao

Governador COlombo Salles, solicitando
que o pagamento da energia elétrica, de­
corrente da iluminação pública, seja co­

brado diretamente do consumidor e não

das Prefeituras, como vem sendo feito.

Líderes se unem em

torno de Colombo'
Dois anos de govern9

Colombo Salles, através. dos ór­
gãos auxiliares e executivos com­
petentes.
Atento a normas de planeja­

mento, o sentido de toda ação
governamental converge para as

solucões racionais, sob visão inte­

grada do plano de realidades pen­
dentes da interferência do G>ver­
'no. A pol ítica de incentivos fis­
cais, os financiamentos da FUN­
D ESC, a assistência creditícia
através do BESC é do BRDE, tu­
do está contribuindo para forta­
lecer a economia catarinense, pe- .

lo robustecimento dos parques
industriais e das áreas de produ­
ção rural, enquanto, da parte das
frentes empresariais ocorre a co­

operação eficaz, fundindo esfor­
ços e recursos aos de procedência
oficial, numa vigorosa unidade de,
propósitos, em prol do cresci-
mento de Santa Catarina.

.

Financeiramente equilibrado,
sem atrasos para com as obriga­
cões do Tesouro, mantendo em

dia o pagamento do funcionalis-:
mo público, o G>verno do Esta­
do faz sentir também, através da
Secretaria da Fazenda, a seguran­
ça de sua situação econôm ico­
-financeira e corresponde, assim,
à melhor expectativa dá opinião
pública.

No atual panorama nacional, o
Estado de Smta Catarina está,
pois, bem ao nível do prestígio
que o seu Governo desfruta em

todas as esferas da administração
federal e 'do conceito com que

toda a Nação observa o, evolver
deste período governamental,
inaugurado tão auspiciosamente,
sob a confiança pessoal do Presi­
dente Médici.

Novo ano começa, prometen­
do a sequência da "'ão Catari­
nense de Desenvolvimento em

outras e consecutivas realizações
governamentais. Entre estas, o

prosseguimento ininterrupto da
nova ponte que ligará a Ilha ao

Continente e que, já em adianta­
da fase de concretização, terá de
assinalar verdadeiramente uma

bela fase da história administra­
tiva do nosso EStado.

O Engenheiro O>lombo· Ma­
chado Salles, como até aqui, ha­
verá de contar com o apoio das
forças de produção e de opinião
catarinenses. Não lhe faltará, por­
tanto, além das já demonstradas
qual idades de admininstrador.
com larga visão dos problemas
que reclamam prioridade de aten­
ções do G>verno, amparo geral
de toda a gente de Santa Catari
na, que o saudou, com entusias­
mo e justas esperanças, há dois
anos, ao assumir o exercício do
mandato. \

Essas esperanças persistem ati­
vas, porque não sofreram decep­
ção até hoje, antes têm sido revi­

goradas face à operosidade do
Governador; a quem, estamos,

certos, somente aplausos terão de
ser oferecidos, pelo que tem feito
e pelo que fará ainda pelo seu ES­
tado e pelos seus coestaduanos ..

Entra o Governo Colombo Ma­
chado Salles no seu terceiro ano
de atividades administrativas no

Estado. O clima de tranquilidade
pública e de trabalho em todos
os setores de produção diz bem
do que tem sido, nestes vinte e

quatro meses decorridos, a gestão
governamental, orientada na

Acão Catarinense de O!senvolvi­
mento e' calcada nas diretrizes
construtivas que estão sendo ob­
servadas em todo o País.
A política administrativa que

vem sendo apl icada em Santa Ca­
tarina oferece aspectos louváveis,
que merecem realçados na opor­
tunidade do transcurso de mais
um' aniversário do Governo. !\Ião
seria .de esquecer, por exemplo, o
que se realiza, em extensas pro­
porções, no setor da aqricultuta e

da pecuária. N:!m seria escusável,
a omissão de uma referência mais
acentuada ao que se está passan­
do na frente da defesa sanitária
das populações, como especial­
mente na proteção à maternidade
e à' infância. Muito menos justo
seria esquecer o ritmo em que se

vem processando a introdução de
novos métodos de ensino na es­
cola catarinense. setor em que,
aliás, S anta Catarina se. orgulha
de sempre haver ocupado lugar
de saliência entre as. demais uni­
da-des da Federação. Orante às
obras públicas, aos problemas ro­

doviários, aos de assistência so­

cial, aos serviços públicos em ge­
rai, não deveriam passar sem re­

qistro as atividades do Governo

Ao completar o seu segundo ano de Cavemo o Sr. Colombo Salles se

depara com um quadro politico bem diferente daquele que se esboçava
nos primeiros meses da sua administração, quando os setores partidários
da Arena foram forçados a se sentir inteiramente desorientados quanto
ao papel que tinham a desempenhar no contex to do sistema majoritário
estadual. No decorrer desse periodo as questões politicas se sujeitaram a

um longo e profundo processo de amadurecimento corrigindo as

distorções que obstruiram, em determinada época,
.

a integração
desejável entre o Governador e os homens do seu Partido. Hoje, pode-se
dizer que o Sr. Colombo Salies conseguiu sensiveis progressos na área
politica, superando muitos dos obstáculos até então considerados
irremovtveis para a união das mais representativas forças da Arena
catarinense em torno do seu Cavemo. Persiste ainda o problema aberto
na bancada da Arena na Assembléia Legislativa com o movimento de
rebelião de 15 deputados que se insurgiram. contra a orientação
governamental no episódio da eleição dos novos membros da Mesa.
Todavia, há que se considerar o fato de que a dissenção embora
altamente representativa dentro da bancada. onde os sublevados
formam maioria. partiu de um grupo de polúicos sem comando que,

• dentro da hierarquia partidária. deverão cedo ou tarde prestar contas
dos seus atos aos escalões superiores do Partido. Ademais. começam a

aparecer indtcios de que. dentro de algum tempo. a unidade do grupo
rebelde estará se fracionando. com o retorno gradativo dos deputados
insurretos às fileiras da Situação. Percebem-se claros sinais entre vários
deputados do grupo dos 15 de que a posição que inicialmente assumiram
já se vai tornando' hesitante. tudo levando a crer que os 15 atuais
poderão se transformar, mais cedo do que se espera, em uns solitários
três ou quatro. Objetivamente. a rebeldia não está conduzindo a

nenhum resultado prático. Por outro lado. o Sr. Colombo Salles
colocou qualquer atitude que possa representar capitulação ou

concessão do Caverno em favor dos 'rebeldes inteiramente fora de

cogitações, O Govemador se sentiu profundamente agravado com a

insurreição e todo o reparo que tiver que ser feito em função disto deve
partir da iniciativa dos sublevados. Compreende a conciliação como

fator necessário ao fortalecimento daArena, mas não faz nenhum aceno
para que os rebeldes esperem de sua parte qualquer oferta para
negociações.

'

O movimento de rebeldia da bancada veio afastar das ante-salas
palacianas alguns elementos considerados pelas lideranças da Arena
prejudiciais aos propósitos de união dos polüicos do Partido em torno

do.Governo do Sr. Colombo Salles. A tendência para essa união decorre
da natural circunstância' de todos permanecerem ao mesmo sistema.
com o qual têm obrigações em comum; mas alegam os lideres que as

tentativas que se fizeram para isold-las do Sr. Colombo Salles
impediram que essa aproximação se tivesse dado há' mais tempo,
embora ela nunca tivesse saida de pauta. Hoje, porém. pode o

Governador consignar em sua ficha de crédito o feito de haver
conseguido unir em favor do Caverno todos os lideres da Arena de

__

Santa Catarina. o que pela primeira vez aconteceu concretamente no

Estado desde a implantação do bi-partidarismo. Esta é, sem dúvida, a
grande conquista politica que o Sr. Colombo Salles pode registrar no
dia em que transcorre o segundo aniversário do seu Governo. E,

. partindo dela, poderá chegar a outras de muito maior importância e

profundidade, daqui por diante.

Esqueceu-se o parlamentar de que
Santa Catarina está situada entre os Esta­

dos onde a energia elétrica é a mais cara

do país. O consumidor que possui uma
casa simples, mas com chuveiro, geladei­
ra, ferro-elétrico, televisão, está pagando
acima de cem cruzeiros mensais, o que
não deixa de ser um absurdo. lsse consu­

midor quejá passa trabalho para pagara
luz de sua casa terá que pagar uma taxa a

mais para cobrir as despesas da ilumi­

nação pública? . Isto já não é um absur­

do, é uma exploração. O deputado pare­
ce que desconhece também que o usuá­
rio também paga impostos municipais e

estaduais. Por qualquer imóvel que ele

tenha ou pretende adquirir, tem que pa­

gar à Prefeitura. Será que isto não bas­

ta? .

,.
c

Se os muructpios menores (para os

quais certamen te o ilustre deputado está

reclamando) não têm condições de pagar
as taxas referentes à iluminação pública,
então que se façam acordos entre esses

municípios e o Governo do Estadov.pois
se a Ãisembléia vier a aprovar a proposi-'
cão do deputado Telmo RamOS Arruda

quem vai sofrer com isto é a populaçâo
dos municípios maiores, cujas ruas são'

todas iluminadas e certamente os gastos
são maiores. Por que a celesc não pode
isentar de 50% da importância total do

custo os municípios mais pobres". Afi­
liai, pensando bem, cabe à el,j proporcio­
nar a iluminação pública gratuita jã que,
sem dúvida, esses relevantes preju ízos
são. compensados pelas tarifas pagas pe­
los usuários particulares.

Seria melhor que o ilustrê deputado
Telmo de Arruda RamOS ocupasse a tri­
buna da Assembléia legislativa para re­

clamar das irregularidades que ocorrem'
no registro dos KWs pelos funcionários
da Celesc, Como é que pode um usuário

pagar num mês Cr$ 110,00 e no seguinte
Cr$ 95,00 e no outro mês Cr$ 115,00 se

não houve paralizaçâo de nenhum dos

aparelhos que consomem mais. luz?

Aproveito a ocasião para sugerir à Celesc
á adoção de outro sistema de registro dos

.

Kws gastos pelos usuários. Por que não

adotar um aparelho automático que tarn­
bém registre- a importância a ser paga pe­
lo cliente? Seria a medida mais certa pa­
ra se evitar as aberrações que se verificam'
no "relógio !!e luz". Fermínio Luiz da

Cruz - Florianópolis.

o . Fundesc em ação
, .

.Ór
,
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Deve-se ao' F,llPDESC grande parcela do desenvolvi­
mento econômico do Estado. Por' efeito do incentivo
financeiro. que permite às empresas a ptopria expansão
ou revigoramen to, o crescimento industrial de S.llnta Ca
tarina tem sido acelerado, enquanto mais pujantes se tor­
nam os seus parques fabris e mais notável o vulto de sua

produção.
O FUNDESC prossegue nessa feliz atividade. impul­

sionadora das forças de riqueza catarinenses, objetivando
a' plenitude de suas metas para o desenvolvimento do
Estado.

Àgora mesmo, o Secretário da Fazenda; Sr. Sérgio
Uchôa de Rezende. acaba de liberar novos financiamen­
tos. pelos quais o Fundo de Desenvolvimento do EStado
de Santa Catarina vai beneficiar cinco empresas indus­
triais. localizadas em regiões diversas. rio Estado. Numa
importância total de Cr$ 1.083.346.93. esses financia­
mentos se dirigem a indústrias e, no valor de Cr$
18.000,00 à liberação da cédula rural a favor de dois
agricultores do municipio de Abelardo Luz. .

É sabido que esses financiamentos obedecem a crité­
rio muito objetivo e racional, dentro das finalidades da
instituição do FUNDt"SC. Por isso. o êxito de seu fun­
danamento tem sido assegurado e confirmado desde que
se pôs em vigor.

Desta feita. foram beneficiadas várias organizações in­
dustriais. inclusive algumas novas, mas todas calcadas em

segurança de idoneidade. A primeira delas foi a INER­
.

·PESCA. a Companhia Internacional de Pesca. com sede
-na cidade de Itajai e já em condições de crédito acima de

quaisquer contestações. Foi-lhe entregue a primeira par-
cela do financiamento de Cr$ 3.760.000.00. Essa parce­
la foi de a$ 376.000.00. A segunda firma beneficiada
foi a Indústria cerâmica Oxford Ltda.. da cidade de São
Bento do Sul, tendo recebido integralmente a impor­
tância do financiamento: Cr$ 70.000.00. A terceira foi a
SACOPLAS - Indústria e Comércio de Sacos Plásticos +

•

instalada em Blumenau e que recebeu também integral­
mente o valor do financiamento: CrS 194.000.00. A se-

.,' ,,',:

guinte foi a firma .Irmãos Krieger S/A .: Indústria de
Vestuários - com sede na praça de Brusque e que. por
sua vez. recebeu o. total do financiamento: Cr$
90.000.00' Finalmente. coube à LACTOPLASA - In­
dústria de Lacticinios do Planalto S/A. instalada em 10.­

ge s, que teve liberada a' última parcela de Cr$
'335.346,93. um financiamento total de Cr$
2.460.132'.59.

'

A influência do FUNDESÇ no crescimento industrial
do Estado é incontestável, mediante o que se tem verifi­
cado através de sua aplicação. como amparo financeiro.
Dirigindo-se principalmente ao fortalecimento de indús­
trias com repercussão na economia estadual. o FUN­
DESC obedece, em geral. aos seguintes objetivos: promo­
ver a instalação de novas empresas industriais, finan­
ciando-lhe as despesas iniciais de instalação e outras; sus-

.

tentar a expansão do parque fabril. proporcionando-lhe
condições de elevação dos niveis de produtividade e pro­
dução, através de financiamentos; até mesmo pesquisas
teconologicas e estudos relacionados com o desenvolvi­
mento econômico de Santa Catarina são realizados sob

financiamentos do FUNDESC. como ainda a industriali­
zação da pesca. do turismo e o reflorestamento; também
a criação e expansão de empresas agricolas, por intermé­
dio de seus setores julgados prioritdrios, são financiadas.
Além disso. o FUNDESCpromove estimulos à industria­
lização de produtos. agricolas, influindo assim no desen­
volvimento da economia rural.

.

Dessa forma. cabe realmente ao FUNDESC uma pon­
derável contribuição para os mais completos resultados
da politica desenvolvimentista do Caverno Colombo Sal­
leso tal como se verifica pela assistência que oferece aos

setores de produção, principalmente industriais, coma os

que. recentemente, foram beneficiados pela liberação de
recursos financeiros do Fundo de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina,

.

cias Gla.Qp@si�k�- Ontem, na Assem­
bléia, foi entreouvido no plenãrio ,

de uma conversa entre dois desta­
cados parlamentares oposicionistas,
que o jovem representante de Join­
ville reúne amplas condições de, em
pouco tempo, alcançar o primeiro
escalão político do MDB em Santa
Catarina.

INVESTIMENTOS
A Secretaria do Desenvolvi­

mento Econômico está intensifi­
cando uma ação com o objetivo de
atrair grandes investimentos indus­
triais para Santa Catarina. Como
parte desse empenho governa­
mental, o, Sr. Colombo Sallés falará
no dia 4 de abril, no Seminário de
Integração Nacional que se realizará
no Rio de Janeiro, sobre as vanta-

.

gens que o Estado oferece para os

investimentos industriais.
COMERCIO

.',APQNTE
O Deputado Celso Ramos Filho

deverá ocupar a tribuna da Assem­

bléia, numa das próximas sessões,
para responder às indagações for­
mu lad as pelo Deputado Waldir
Buzato no' pedido de informações
que havia formulado ao Executivo e

que foi indeferido pela Mesa em.vir­
tude de inviabilidade regimental. O

.

parlamentar arenista está se instru­
mentando com farto material técni­
co colhido junto à assessoria do
Executivo.

PREFEITOS
OS prefeitos dos municípios

represen tados na Assembléia por
deputados integrantes do grupo
rebelde da Arena estão solicitando
audiência com o Governador
Colombo Salles, devendo ser recebi­
dos nas próximas semanas, a fím de
discutir problemas das respectivas
administrações. Esses prefeitos
possuem várias questões administra­
tivas de comum interesse das Prefei­
turas e do Governo do Estado que'
requerem solução de relativa urgên-:
cia, as quais deverão ser examinadas
por ocasião dos encontros que man­

terão com o Governador Colombo
Salles_

LUIZ HENRIQUE
OS líderes do MDB depositam

grandes esperanças no Deputado
Luiz Henrique da Silveira, que
acaba de assumir o mandato no

início do ano, quando até então
estava numa das primeiras suplên-

•
APONTE

Os tlonanopolltanos há anos que vêm

esperando por' uma nova ponte, .Varios
projetos foram elaborados, mas nenhum
deles serviram, nem mesmo o ultimo que

chegou até a ser publicado em jornais de
outros Estados. Agora resolveram a cons­

truir, de verdade, uma ponte de quatro
pistas para a tender o desenvolvimento da

cidade durante apenas 10 anos, creio eu.

É, o primeiro Grvernador que conseguia
quebrar o tabú de "fazer as coisas a lon­

go prazo" terá que ser condecorado com

11m título de "Cidadão Honorário Catari­
nense", Esta ponte cuja obra dizem que
já foi iniciada, poderá ser muito bem

chamada de "jovem anciã". Lourdes

Margareth da Silva Estrei to.

Um grupo bastante respeitável
de comerciantes da cidade está pen­
sando seriamente em estabelecer
horário corrido para o funciona­
menta dos seus estabelecimentos,
sem fechar para o almoço. A idéia é
excelente e merece ser tratada com

a maior atenção. Atualmente já não
se justifica a manutenção do horá­
rio provinciano das 8 às 12 e das 14
às 18 horas, com duas horas de in-

.

terrupção no funcionamento das ca­
.

sas comerciais. Quem perde com

isto é a cidade e o próprio comér­
cio.

Gustavo Néves
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'Um precursor.
cou, juntamente com os referidos Estudinhos,
numerosos verbetes, pelos quais se antecipava a

visão do que seria aquela obra, em que ele, ho­
mem minucioso, paciente, com o gosto das fili�

granas e habilidades de artesão, realizaria a sua

vocação de dicionarista.
Nos países culturalmente mais desenvolvi­

dos, tem-se hoje em grande estima os estudos de

antroponímia, como se pode ver pelos títulos
de editoras aIllericanas e principalmente euro-.

péias.
Quando igual interesse por aqui se registrar,

aparecerá entre os precursores o nome de Henri­
que da Silva Fontes, que já foi, além de tudo,
nesta nossa terra, um semeador de benemerên­
cias cujas mãos não se cansaram jamais do gesto
de semear.

Fontes, capaz, só. ele, das tantas coisas boas e

belas que fez ao longo da sua longa vida?
Trata-se de uma obra que impressiona, antes

de tudo, por duas coisas que revela: paciência e

erudição.
Quase é de dizer que isto de paciência .orien­

tal, ou beneditina, são imagens pálidas diante
do que facilmente se avalia ter sido o trabalho
de compor aquelas preciosas ';Digressões".

'

A história dos nomes é tão velha quanto a

espécie humana. Adão é que a teria começado,
pondo à sua mulher o nome de Eva, ,"por que
era a mãe de todos os viventes.

" E daí para.
diante todos os conhçcimentos que o homem

adquiriu, todas as atividades que exerceu, todas
as artes e ciências em que se empregou, religiã.o,
fIlosofia, literatura, guerras, política, mitologia,

. tudo seIViu à história dos nomes, num processo
constante de ativa criação e recriação.

Pois é este mesmo longo .itinerário que o

mestre percorre nas' suas "digressões", parando
aqui e ali, demorando-se em pesquisa :minucio-·

sa, buscando às mais diversas fontes da cultura
humana os elementos com que vai recompondo
a história dos nomes de pessoas, a sua origem, o
seu sentido, algumas vez� de inalcançado mis­
tério.

A bibliografia, não relacionada, mas verificá­
ver através das preciosas notas de pé de página,
abrange desde os livros sagrados dos povos anti­
gos até obras modernas de literatura popular,
passando por um sem número de dicionários,
obviamente na maioria estrangeiros: '

E pensar-se que tud.o isto foi feito sem asses­

soramento especializad.o sem equipes para pes­
quisa, sem os recursos modernos d,e reprografia,
sem arquivos e fichários racionalmente organi­
zados, sem cânones de técnica metodológica...

E há mais do que as "Digressões": há uns

"Estudinhos Antroponímicos", também pubJi- .

cados, como havia, em elaboração, um "dicio­
nário Antroponímico", que não chegou a' ser
concluído.

Para este Dicionário,Henrique Fontes publi-

Patrono das normalistas de 1947 do Colé­
gio "Coração de Jesus", mestre Henrique Fon­
tes recorreu a um meio .original e "sui generis"
para agradecer a honraria e homenagear as afi­
lhadas: uma a uma, estudou-llies a origem e .o

. significado dos nomes, reunindo este material
em um livro que denominou "Digressões Antro.
pon{micas", publicado em 1951.

Na dêdicatória, esclareceu que llies consagra­
va aquelas "Digressões Antroponímicas, feitas
em torno dos seus múltiplos conhecimentos e

Íltil parn orientar no ponderoso problema da
designação das pessoas".

São quase trezentas páginas, em que mais de
3.000 nomes, de diversas línguas, são estuda­
dos, com maior ou menor profundidade, todos
eles 'surgidos a propósito dos próprios. nomes
das homenageadas, que vem escritos na primeira
folha do livro, do qual cada um deles, em núme­
ro de quarenta e um, constitui um capítulo ..

Que outra criatura teria esta idéia singular e

única, senão aquele único e singular Henrique
Nor_berto Ungaretti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lavrador denuncia escravidão em Goiás
A Polícia Federal não se mobilizará para impe-

.1 dír o tráfico de homens, mulheres e crianças que
estão sendo vendidos a fazendeiros de Goiás,
enquanto não houver "formalização da denún­
cia" por parte do prefeito de Ibotirama, no cen­

tro-este baiana, Arlindo Souza. Enquanto isso,
segundo denúncias, levas de caminhões repletos
de homens, mulheres e crianças têm passado pela
rodovia Bahia-Brasília, que corta a Bahia de les­
te a oeste. Vem de Pernambuco e Ceará aprovei­
tando-se para realizar seu tráfico de mão-de-obra'
do pouco policiamento da estrada, e sua principal
vida de passagem é a região de Ibotirama.

de pessoas sob regime de escravidão, passavam
,

por Ibotirama em direção a Goiás foi dada pelo
médico da Fundação de Desenvolvimento Inte­

grado do São Fràncisco (FUNDIFRAN), Gilta­
mar da Silva Gomes, que trabalha na cidade. Foi
chamado para atender urgentemente um lavrador

que sofrera uma fratura no crâneo em consequên­
cia de uma queda. O lavrador, que vinha de Per­

nambuco' contou-lhe que toda sua família e

inúmeras outras pessoas que estavam no cami­

nhão que os conduzia "estavam em baixo de or­

dem" com homens armados .que lhes prom�te-­
ram emprego assim que' chegassem a Goiás, ali­
mentando-os apenas a água e bolachas. Ao des­

confiar de que "aquilo não era coisa direita", sal­
tou do caminhão, deixandó família no caminhão,

ESCRAVIDÃO
A primeira notícia de que caminhões, repletos

e sendo perseguido pelos homens que acabaram

por desistir da perseguição,e largaram sua família

na estrada.

Para evitar represálias contra ele, o nome do

lavrador não foi revelado. Seu depoimento foi

reforçado pelo presidente da FUNDIFRAN, Red
Costa e Silva, que garante terem passado por
Ibotirama pelo menos quatro carros com mão-de­

obra escrava. Explicou que os lavradores expulsos
,

pela seca, aceitam qualquer proposta de emprego,
contando que os tire da miséria em que vivem em

seus estados. O prefeito da cidade tentou primei­
ramente contato com autoridades de Salvador,
mas não formalizou a denúncia ex ígida pela Polí-
cia Federal.

'

,Flávio Cavalcanti
poderá sa,ir do ar

Portela critica Oposição
e acha necessário o AI-5

O senador Petrônio Portela falou ontem

pela primeira vez, como substituto de Filin­
to Müller, sobre a situação institucional do
País. Ele iniciou o discurso elogiando o

senador Filinto Müller, que é "dos que não
se substituem sem manter visível vazio
onde sua autoridade se exercitou e sua

competência se fez sentir evidente e bri­
lhante",

Portela afirmou-se então, "intérprete a

um só tempo do Partido e do Governo",
dupla condição em que discursava pela pri­
meira vez. Disse então que nunca se fez
maior o respeito entre governantes e gover­
nados. Da mesma forma como fazem ou­

tros arenístas quando falam, Pétrõnio Por­
tela não fói mais além dos costumeiros elo­
gios as feitos do Governo."

Criticando a Oposição pelo seu combate,
contra o AI-S, afirmou que "não têm os

oposicionistas fatos a apresentar de cercea­

mento' de' suas atividades, Ao contrário, os
pleitos se sucedem e amplas garantias lhe
são dadas, nas pregações em praça pública
ou nas rádios e televisões onde têm, em pé
de igualdade com o Partido do Governo,
direito a programas eleitorais gratuitos".

Disse constituir desafio atual encontrar
fórmula jurídica que possibilite a luta con­

tra a subversão, a guerra revolucionaria e

O Governo Federal considerou ontem, através de alta'
fonte, que está na hora de realmente ser reformulada a

televisão brasileira, estando decidido que os ministros
Alfredo Buzaid e Higino Corsetti, Justiça e Comunicações,
apressarão os estudos a respeito para submetê-los ao

Presidente da República. '

Os dois ministros assistirão hoje o programa em que
apareceram o marido que emprestou a esposa, a um amigo,
Cujo apresentador, Flávio Cavalcanti, deverá ser suspenso ou

até mesmo proibido de aparecer na televisão, dependendo
do encontro que o Ministro da llstiça manterá hoje com o

Diretor da Polícia Federal, general Nlo Canepa.
O Ministro Higino, Corsett, das Comunicações, que

assistiu ontem, em gravação, o último programa do Sr.
Flávio Cavalcanti, mostrou-se indignado com o quadro do
marido que emprestou a esposa. A tarde, o ministro
Corsetti, decidiu convidar o ministro Buzaid e, alguns
parlamentares para assistirem hoje' a gravação em

vídeo-tape. Acredita-se que Hávio Cavalcanti receberá
'severa punição; sendo que as autoridades já possuem um'

"

completo dossier sobre ele.

Fiat implanta sua

fábrica no Brasil
Giovani Agnelli., Presidente Mundial da Fíat, chegou on­

tem em Belo Horizonte, sendo recebido por um represen­
tante do Governador Rondo Pacheco, no Aeroporto da
P ampulha.

No Palácio dos Despachos, às 1 r horas, o industrial

Agnelli, o Governador,Pacheco e o Ministro P ratini de

Moraes, da Indústria e Comércio, assinaram o acordo de
comunhão de interesses, para implantação da Fábrica de

Automóveis Fiat, na cidade de Betim.
No ato da assinatura, Rondon Pacheco .declarou que o

'projeto automobilístico a ser implantado naquele Estado,
atende às três metas básicas do Governo Federal, já que
propiciará a descentralização das atividades industriais do,
Paí s e a expansão da indústria de au tomóveis, além de

possibilitar o incremento das exportações,
'

A solenidade, seguid-aflilequm almoço reservado, propor­
cionou aos, que observavam Agnelli uma singular curiosi­
dade: o industrial, apesar da simplicidade, lançava uma
nova moda de usar relógio, ou seja, sobre o punho da cami­
sa.

Hoje, o "Magnata dos automóveis" será recebido em

audiência pelo P residente Médici, no Rio ue Janeiro.

Médici
recebe
N. Rodrig8s
O Presidente Garrastazu

Médici concedeu, ontem

pela manhã, uma audiência
de 30 minutos ao escritor
Nelson Rodrigues, que se

dirigiu ao Chefe da Nação
para tratar de um proble­
ma particular; .não sendo
permitida a entrada de ne­

nhum dos fotógrafos cre­

denciados no Palácio das
Laranjeiras para documen­
tar o encontro.

Nelson Rodrigues, ao

final da audiência, nada re­

velou sobre o assunto,'
limitando-se a dizer apenas
que a conversa havia sido
"bastante satisfatória."

Leidas
domésticas
vigoradio 9
A partir de 9 de abril, en­

trará em vigor a regulamenta­
.

ção da profissão de .empregado
doméstico, assinada este mês
pelo presidente Médici.

Daquela data em diante as
,

carteiras de trabalho d,e empre­
gados domésticos, que- eram
assinadas' pelo Inps, passarão a

sê-lo pelos patrões, que terão
também a responsabilidade de
dar férias remuneradas de 20
dias.

Por sua vez, os patrões pas­
sarão a exigir, na admissão de
'uma nova empregada, carteira
de trabalho, atestado de con­

duta e atestado médico, fican­
do contudo obrigados a anota­
rem naquela, a data em que
for admitida no trabalho, o sa­

lário mensal ajustado e o, iní­
cio c término das férias.

\

elimine tanto quanto possível o arbítrio".
- Sei que o Ato Institucional no. 5 traz

em si o arbítrio e ele oferece perigos para
quem o detém e para os contra quem se

volta. Se não está em nós o dom da perfeti­
vilidade, o arbítrio nos conduz a erros .de
terríveis consequências". Insistindo na exis­
tência desse desafio; notou que "não quere-

.
mos a hipocrisia da lei. Queremos sim insti­

tuições e normas que reflitam as imposi­
ções da hora que vivemos. NãQ queremos

" sistema legal em conflito com a realidade e

por ela superado, e ao pessimismo respon­
demos, sem ironias, mas com firmeza",
apontando as grandes e numerosas reali­

zações do atual Governo em todos os seto­

res.

Antes falara o senador Nelson Carneiro
do MDB, referindo-se ao problema sucessó­
rio. O senador Oposicionista frisou que "a

seleção que se avizinha terá de processar-se
em ambiente diverso, em que urge parti­
cipe, desde a primeira hora, todo o povo
brasileiro, através das forças políticas que o

representam, Se todavia tais forças abdica­
rem de seus deveres, convertendo-se em

chanceladoras de decisões alheias, terão

perdido o melhor ensejo de se afirmar co­
mo intérpretes do pensamento nacional".

Assaltantes levam 46 mil
de banco em Porto,Alegre

, Quatro homens e uma mulher, sempre
rindo e dizendo gracejos enquanto aponta­
vam suas armas para os oito funcionários e

dois clientes, assaltaram na manhã' de on­

tem a agência Passo da Areia do Banco
Francês Brasileiro; levando 46 mil cruzei­
ros. Nà fuga, os assaltantes dispararam 15
tiros, ferindo o guarda do banco Telmo
Raimundo Farias e o servente Eraldo
Rochas da Silveira.

A agência bancária acha-se isolada pela
Polícia, que ouve os depoimentos iniciais
dos funcionários e dos dois clientes que se

encontravam nó local durante a ocorrência.
Os assaltantes fugiram num opala amarelo,
cuja chapa não foi anotada.

Outros dois assaltos foram registrados
no Rio Grande do Sul, causando a morte
de três pessoas e ferimentos em outra,

-, quando um grupo de larápios invadiu um

armazém na entrada da cidade de Santa
Maria e matou a facadas a mulher do co­
mercíante. Neli Alves, sua filha Márcia, de

cinco anos, que tentou defender a mãe, e
.

feriu outra filha, de um ano e meio. Aou­
tra morte, do PM Neri Pereira Flora, em
Canoas, foi ocasionada pelos tiros deflagra­
dos por um marginal que pretendia assaltar
um supermercado.

'

NO RIO
'

Ainda" na manhã de ontem, mais uma
ocorrência: cinco homens brancos, usando
perucas louras, "assaltaram a metalúrgica
Faeses, em Olaria, ferindo à bala o funcio­
nário da firma, José Paiva, que tentou rea­

gir.
Os assaltantes estavam armados com pis­

tolas 45 e fuzis- metralhadoras, mas só con­
seguiram levar ,Cr$ 800,00 e um cheque de
Cr$ 104,00. Minutos antes, um funcioná­
rio havia depositado 2 mil cruzeiros.
A Polícia, chamada ao local, efetuou

buscas na cidade, não encontrando pistas,
nem dos assaltantes, nem do opala carame­

lo com teto de vinil preto, usado no assal-
to.'

'

A. GON,ZAGA S.A. ENGEN�ARIA E INCORPORAÇOES IMOBILlARIAS

CGC MF N � 83 873 984

Cobertura
nacional
pela AJB

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Temos a satisfação de levar ao conhecimento dos Srs. Acionistas o Balanço encerrado em

31.12.72, que espelha com clareza e precisão contábil. a situação atual da empresa. A

contabilidade da firma é executada por seu próprio 'Departamento Financeiro sob a supervisão
dei Instituto Técnico de Administração e Gerência-ITAG, mediante convênio firmado com a

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina o que tem permitido um

aperfeiçoamento .exeepcional de nossos registros e informações contábeis, como bem se pode
notar pela minuciosidade e precisãodos anexos analfticos do Balanço.

Abstemo-nos de tecer comentários sobre a situação econômico-financeira, face ao

parecer mais douto do ITAG e hOS limitaremos a apreciar os pontos de real Irnpor tância na

politica empresarial.
1. MERCADO - Acha-se em franca expansão o mercado imobiliário local, face ao

inusitado crescimento da Capital catarinense, 3gora recuperando a largos' passos o atraso de
várias décadas, mercê de melhores administrações da Municipalidade, da polarização dp interesse

gerado pela Universidade Federal de Santa Catarina, da ação do Governo Estadual, ora

interessado no desenvolvimento da capital e no crescente investimento feito pelos interioranos
no mercado imobiliário de Ftortanôooüs. Nesse mercado a firma detém a liderança por operar
no sistema de preço fixo, sem correção monetária, de indiscutíveis vantagens para o adquirente
sobre qualquer outro sistema.

Nossas vendas, em números absolutos foram as seguintes nos três últimos exercfcios:
'

1970 Cr$ 8.367.938,00
1971 Cr$ 14.019.465,65
1972 :- Cr$ 23.291.976,64

o que vem comprovar nossas afirmativas.
2 CAPITAL DE GIRO - Operando .muito pouco com o Sistema Financeiro 'da

Habitação, a firma ressente permanente, deficiência de Capital de Giro, mormente por ainda

suportar efe_itos de contratos antigos, cujas prestações foram delapidadas pela inflação anterior.
Hoje, porém, com a inflação em crescente controle, estamos superando a .defazaqern
receita-despesa. Além disso, a firma está abrindo seu capital, para captação de investimentos de
novos acionistas, com possibilidade de retribuir com boa rentabilidade.

3. INTEGRAÇÃO - A empresa adotou como Objetivo a total integração no ramo, tanto
horizontal como vertical, sendo a única empresa de engenharia de Santa Catarina, que projeta,
incorpora, vende, constroe e administra imóveis. Além de cuidar de todos os setores do ramo

imobiliário, a empresa executa diretamente suas obras e está ampliando seu setor industrial,
adotando o sistema de "canteiro central", com carpintaria, central de ferro e, futuramente,
setor de pré-moí dagem. Tal sistema integrado permite senslvel redução de custos e maior

aperfeiçoamento do produto, o que nos dá maior garantia d� manutenção de nossa posição no

mercado.
'

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1973

Admar Gonzaga
Diretor Presidente
CPF 001 872 679

Armando Luiz Gonzaga
Diretor Administrativo

CPF 007 829 809
David da Luz Fontes
Diretor Técnico
CPF 001 949999

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ATI VO
DISPONI\tEL

Caixa, Bancos cta, Movimento.
REALlZAvEL

402.662,16

Imóveis para Revenda, Adiantamentos, Títulos a Receber AG, Títulos a

Receber L1C/(móveís a Venda, Almoxarifado, Bancos Conta Vinculada,
Aplicações Diversa;, Devedores Diversos .

IMOBILIZADO: (Técnico e Financeiro)
Veículos, Móveis e Utensflios, Máquinas e Equipamentos, Biblioteca,
Imóveis, ,Reavalização do Ativo, Equtpamentos p/ Construção, Imóveis

Compromissados, Reavalização Decreto' 1182,' Embarcações LI C,
Parque de Diversões UC; Incentivos Fiscais, Obrigações Tesouro

Naçional, Adicional BNDE, Eletrobrás c/ Celesc, Ações e Participações,
Marcas e Registros ..•.•.....•... '. . . ." . . .

PENDENTE:
Despesas Exerclcio Futuro, Custo de Obras a Concluir Custo Orçado

COMPENSADO:
' '

Bancos cta. Cobrança, Bancos cta. Títulos em Garantia, Imóveis

Hipotecados, Publicidades Contratadas, Locações C?ntratadas -, -; . .

TOTÂLDOATIVO ....
,
... "

',«,

PASSIVO

45.171.527,57

4.302.488,70

36.477.236.81

14.083,250.07

100.437,165.31

, NÃO EXIGNEL
Capital, Reserva Legal, Correção Monetária, Lucros Suspensos, Fundo
de tndenízações Trabalhistas ........•......... 4.064.620,87

EXIGI\tEL: (Curto e Longo Prazos)
Empréstimos Bancários, Financiamentos, Ordenados e Salárias a Pagar,
Encargos Sociais a Recolher, Imposto de Renda na Fonte,
Fornecedores, Imposto Único s/Minerais, Credores p/Aluguel, Créditos
de Terceiros, Orçamentos a Cumprir, e/Correntes Credoras ..... 34.304.001,53

PENDENTE
Receitas de' Obras a Concluir, Receitas a Efetivar, Provisão p/Depreciação ,47.985.292,84

COMPENSADO
Títulos em Cobrança, Títulos em Garantia, Hipotecas de, lrnóvels,
Contratos de Publicidade, Contratos de Locação 14.083.250,07

TOTAL DO PASSIVO • . . . 100.437.165,31

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
DEBITOS

CUSTO DE OBRASCONCLUíDAS:
Material .. terrenos, pessoal, publicidades, comissões e corretagens,
despesas rateadas, outras despesas e 'impostos municipais .

DESPESAS FILIAL CAMBORIO:
Ordenados e salários, encargos sociais, comissões e corretagens,
honorários, aluguéis, impostos municipais; despesas de veículos,
material de expediente, limpeza e conservação, despesas de,
comunicação, fretes e carretos, despesas de viagens,luz e água, e outras
despesas, ....................:.... _.-

..

DEPRECIAÇOES .

RESE RVA LEGAL, . . •

LUCROS SUSPENSOS • .

.!2lli

. 2.944.160,38

15.319,91
71.451,75
29.978,42
569.590,09

3.630.500,55

CR�DITOS
RECEITAS DE OBRAS

Prestações, juros de mora, outras receitas . . . .

RECEITAS DA MATRIZ
3.385.104.19

Receitas Operacionais, receltas de Dai, Receitas de vendas de Bens de Uso

RECEITA FILIAL CAMBORIÚ
Receitas Operacionais e diversas • .

OUTRAS RECEITAS
'

Receitas Eventuais, e Extraordinárias

215.933,48

9.792.95

19.669,93

3.630.500,55TOTAL .....
,

.'

Flerianópolis SC, 3,1 de Dezembro de 1972

I ,

Admar Gonzaga - Diretor Presidente
Armando Luiz Gonzaga =Dlretor Administrativo

David da Luz Fontes -e-; Diretor Técnico
'

Heriberto Junkes - Técnico em Contabilidade
CRC:...SC 2934 - CPF 008900819

•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal de A. Gonzaga S.A. Engenharia e Construções
Imobiliárias, abaixeassinados, tendo procedido ao exame dos livros e documentos da sociedade,
relativamente' ao exercido de 197�, declaram que ,os encontraram em ordem técnica e clareza,
sendo por isso, de parecer que devam ser aprovados pelos Senhores Acionistas.

Florianópolis SC, 19 de Fevereiro de 1913.
Cesar Amin Ghanem Sobrinho - CPF 001 881 749

Jorge Barbato .; CPF 001 802 709
Domingos Emerick Bezerra da Trindade - CPF 001 810649

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alarmante o índice de
malária em se. Técnicos
debatem a erradicacAo

A Sucam reuniu técnicos do Estado.

Segundo dados fornecidos peja Superin­
tendência de Combate à Malária do Minis­
tério da Saúde, Setor de Santa Catarina..
cerca de 13% da população catarinense está
afetada pela malária. Apesar desta alar­
mante informação, provavelmente por falta
de maiores esclarecimentos 70% dos mora­

dores das zonas rurais de São Francisco do
Sul recusam-se a permitir a borrifação em

suas casas, A borrifação é a forma mais prá-

tica e ativa para a eliminação da malária.

Algumas pessoas, como foi o caso de um

funcionário da Petrobrás, preferem perder
o emprego â � sujeitarem ao tratamento

do ma1.

Para tratar de assuntos referentes à
malária em Santa Catarina, esteve nesta

capital o Superintendente da SUCAly1., Sr.
Hernani Motta, que juntamente com vários
técnicos do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, debateu o problema. '

Presentes também à reunião assessores

internacionais do Ministério da Saúde, o

Coordenador Geral e os Chefes dos Setores.
Os técnicos da Superintendência discu­

tiram os assuntos com os técnicos locais,
no sentido de, que os programas a serem

executados se ajustassem às exigências re­

gionais, dando como consequência ao apa­
recimento de melhores resultados.

Será implantado também em Santa
Catarina um Programa Nacional de Chagas,
com investigações nos municípios vizinhos
ao Paraná, evitando-se com isso a contami­

nação.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto

GEMEC _ RCA '_ 72/374

C.G.C. N� 83;876.003

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
São convócados os senhores acionistas para uma Assembléia Geral Ordinária, a se

realizar rio próximo dia 25 de abril, às 10,30 horas, na sede social sita à Praça XV de

Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

10.) Tomar conhecimento do R�latório da Diretoria, referente ao exercrcío de

1972, bem como examinar, discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Conselho

Fiscal, dos Balanços e das Contas dos Administradores.

20.) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus suplentes, bem assim
fixação de sua remuneração.

30.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC)! 9 de março de 1973

Lauro Luiz Linhares

Presidente

, ,

\
.

Cadastramento é
meta' da Fazenda

FICHA DE INSCRt,ÇÃO CADASTRAL

Educação tem, verba
de Cr$ "7' milhões

Santa Catarina vai dispender
Cr$ 171.000.000;00 em educação nos

próximos quatro anos, para a implantação
do Plano Setorial de Educação. A decla­
ração é do Secretário Paulo Blasi, acres­
centando que o Estado participará com

Cr$ 113.000.000,00, e o GovernoFede­
ral com mais Cr$ 58.000.000,00, através
do acordo MEC/Estado de Santa Catari­
na. O principal objetivo do Plano Setorial
de Educação é adaptar o ensino do Esta­
do aos princípios da lei 5692, que exige
principalmente a profissionalização no

ensino de 20. grau.
- Vamos implantar este piano para

não acontecer como até agora; quando
um aluno chega ao final de um curso de
20. grau sem conseguir uma vaga para a

universidade, ficando praticamente margi­
nalizado rio estudo.i Esse aluno não-tem
condições de encontrar uma solução para
o exercício de-urna atividade profissional,
pois esses cursos não dão essa condição.
Para se evitar futuramente esse problema,
a lei 5692 está procurando revolucionar o
sistema de ensino no País, implantando a

,obrigatoriedade da profissionalização no

ensino de 20. grau.
Este ano o Estado já está iniciando a

experiência da profissionalização, através
de acordos com estabelecimentos de ensi­
no, formando Centros Colegiais Integra­
dos � já existente em Tubarão - e Con­
juntos Educacionais - em Florianópolis
- sendo que em todo o Estado está sendo
despertada a consciência para a ampliação
do Plano.

:_. Está previsto no Plano Setorial a

construção de 13 Centros Interescolares
de 20. grau. Esses Centros serão estabele­
cimentos construídos pelo Estado, nos

municípios palas das micro regiões geo­
econômicas, que são Florianópolis, Tuba­
rão, Criciúma, Lages, Joinville, Itajaí, BIu­
menau, Rio do Sul, Mafra; Joaçaba, Caça­
dor, Chapecó e São Miguel do Oeste. Para'
os Centros serão congregados todos os

alunos de cada mícro-regíão que termina-.
rem o 10. grau, para ali obterem a profis­
sionalização necessária ao prosseguimento
de seus estudos. Isso será feito natural­
mente, obedecendo a resultados de pes-.
quisas de mercado de trabalho e proble­
mas de ordem regional.

Os municípios palas formam a associa­

ção da micro-região, sendo que os Centros
estão destinados à receber alunos dos mu­
nicípios que a formam e que tenham con-

1 para quatro anos

•

ESTADO DE SANTA CATARINA ��
,

,
-

,

SttJlI:T''''1I1A DA F "'211010'"MINI!iTER10 D'" FAoZEI'<IOA

CJi'NSCR,ÇÃO ,NO c.G.c,]�F I R" A�"TABEl.J i'NSCR'),(,O ESTADUALi
�"OA5TRO DO I.C.M,__j

Biasi tem confiança no plano.

.
'

c1uído o 10. grau. No plano está prevista
a construção de prédios de 4.800 metros
quadrados, com salas específicas com to­
da a aparelhagem necessária à profissiona­
lização: técnicas agrícolas, técnicas co­

merciais e laboratório de línguas. Todos
os Centros terão equipamento completo,
para efeito de profissionalização de 20.
grau.

'

r------FIRMA
ou RAZÃO SOCIAl;

L_ENDEREÇo_j
[�TADíEMISSJ_.�.��-_-�� . �_-.-,.,......---MUHldP.!.o.-----�

-

Dentro de três meses o Estado de SC poderá contar com
um eficiente sistema de Cadastramento.. Deverá estar mon­
tada até lá, toda a estrutura do Centro de Informações Eco­
nômico-Fiscais - CIEF.

Trabalhando de maneira orgânica com a Fiscalização da

Fazenda, sua ação deverá se manifestar na arrecadação esta­

dual. Um melhor e mais constante controle dos contribuin-
tes do ICM será então possível. ,

"Essa situação começou a ser possível com a instituição
do Censo dos Contribuintes. Qre foi estabelecido pela lei

4627, de 15/10/71", explica Frederico Bullus Melo, advo­
gado e economista, diretor do CIEF. Até dezembro de n,
70 mil contribuintes pr-eencheram os formulários do Censo.
O último prazo ia até 3,0/8/n. Permitiram uma visão mais

real da composição da contribuição estadual.
Há 2 meses, começou a distribuição dos CartÕes de Iden­

tificação do Cbntribuinte. Isso está sendo feito pelas Inspe­
torias Regionais, de Tributos Estaduais. l\b 'processo de

identificação do contribuinte, elas têm-participado de ma­

neira ativa. Recebem e analisam as inscrições, depois enca­

minhadas ao CIEF. Da mesma maneira, analisam e distri­
buem QS cartões de identificação, quando prontos.

Apesar de todo 'o trabalho Jeito, um número ainda não
. calculado de contribuintes deixou de fazer sua inscrição.
Fazendo-a agora, incorrem numa multa de 1 salário mfni-

,

mo. Sob a ação fiscal, 2 salários mínimos. Ação que deverá
ser intensificada, uma vez que j á foi iniciada adistribuição
dos cartões.

Diz Frederico BulIus que "para estimular a inscrição, o
Governo distribuirá gratuitamente 10 mil jogos de novas

inscrições". Com essa ação, poderão se inscrever as firmas,
existentes (sem escapar das penalidades) e as novas. lí há
'uma portaria antecipando o modelo do jogo a ser distribuí­
do. Haverá então uma inscrição definitiva, evitando proble­
mas futuros de trabalho e custo para o contribuinte.

A numeração' dos cartões é produto de um jogo de séries

numéricas, que dão a localização do contribuinte, número
de inscrição e que o identificam.

Frederico Bullus explicou ainda que "uma vez instalado
o sistema do CIEF, será perfeitamente possível a identifica­
ção dos contribuintes ainda não inscritos". E que o acompa­
nhamento preciso do volume e datas de pagamento de cada

contribuinte"poderá ser feito constantemente".
O Cartão de Identificação do Contribuinte é renovável

anualmente.
'

.'

t

Será construído em Florianópolis um

colégio Polivalente e no sul do Estado, em
,Rio Fortuna um Colégio Agrícola de 20�
grau e outro em Agua Doce, no oeste do
Estado. No Plano Setorial de Educação,

,

está também previsto a construção de 40
Centros Interescolares de 10. grau, desti­
nados à sondagem de aptidões profissio­
nais, sendo que neles haverá salas ambien­
te específicas de artes aplicadas e artes

domésticas, que serão uma preliminar pa­
r� a profissionalização,

Existe outra particularidade no Plano
Setorial de Educação: serão .construfdas
40 Escolas Integradas, onde alunos de
duas ou mais escolas diferentes passarão a

.

fazer parte, não do colégio X, mas sim de
uma escola integrada, havendo nelas as

mesmas condições profissionalizantes das
demais..
-

Paralelamente ao plano de construções
e aparelhagem de escolas, está a preocu­
pação da Secretaria na formação de recur­

sos humanos, ou seja, professores especia­
lizados para que as escolas possam funcio­
nar, atingindo seus objetivos. Para isso a

'

Secretaria mantem convênios com uníver-
, sidades federais e estaduais.

A. GONZAGA oferece-lhe o Slstema Multi-opcional de escolha;

� ,ÁREA MENSALIDADE ENTREGA
EDIFlélO LOCAL ACOMODAÇÕES ENTRADA

\ CONSTRUIDA , A PARTIR DE DAS CHAVES
..

Rua Vidal Ramos esq. I' 2 dormitórios
r JAYME LINHARES Rua JerônimoCoelho ' + dep. Empregada 98,16 m2 3.000,00 720,00 Março 1 75.

\
..

VISCONDE DE Praça Pereira Oliveira 2 dormitórios 86,32 m2 10.000,00 1.000,00
OURO ,PRETO' esq.RuaVisc.O. Preto + dep. Empregada 74,65 m2 9.000,00 900,00 Julho 174

Rua Deodoro esq. 2 dorm itórios
-

I

FRA-NCISCO NAPPI Rua Vidal Ramos + dep. Empregada 92,36 m2 4.000,00 750,00 Dezembro 1 75
, i -

SOLAR DA Av. Rubens de 3 dormitórios
...

"

BAIA/NORTE Arruda Ramos + dep. Empregada 218,15 m2 5.000,00 1.800,00 Junho /7_5

76,69 m2
..

-

. Rua Fco. Tolentino 5.000,00
,

600,00:

PEDRO I 2 dorm itórios
I'

esq. Cons. Mafra 58,39 m2 3.000,00, 400,00, Dezembro 175
, ,

•

49,28 in2
CARLOS TAULOIS Rua TenenteSilveira 1 dorm itório 39�60 m2 TOTALMENTE VENDIDO 'Junho 173

..

" Rua dos Ilhéus esq. -

ANITA GARIBALDI Rua Anita Garibaldi 1 ou 2 dormitórios (95,98 m2 TOTALMENTE VENDIDO Março 1 7�
,

.

I

SO,lA-R DO ,

'

I ,
-

FLAMBOYANT Rua Esteves Júnior 3 ou 4 dormltõrlos 153,67m2- TOTALMENTE VENDIDO Dezembro 1 73

118,28 m2
TOTALMENTE VENDIDO'I'

ALVES DE BRITO Rua Alves de Brito 3 dorm itórios 110,64 m2 Entregue
,

' I

Venha discutir os planos de pagamento com o nosso corretor. Aproveitá o horário
noturno ou seu fim de semana 'para visitar nossos escritórios. ,Ou então chame nosso corretor, à sua

residência. Somente ele tem condições de lhe oferecer a Exclusiva Garantia AG .

_t! i 'A. G CNZAG,A S.A.
ENGENHARIA E INCORPO�élEB,IMOBILIÁRIAB

RI;(a�'rnos: CRel 14 • III RHGIAo I eRRA �49:j .. IHa, REGIAO í' SEDE PR(lPRIA: RUA ARCI!'REsn! PAIVA. '11 FWRlAN(lroUS - S,C.

r :
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i' JOINVILLE

�O Coordenador do Ser-
.

o Federal de Habitação
VIÇ. Ihli Urbamsmo

- Ser au-,

,.& Seno Antônio Cornely,
I:;:;�egará a Joinville na pró­

I�ima segunda reira, aten­

fiendo o convite formu-
7ado pela direção da Facul­

I:&ade de Ciências Econõmi­

I�as deste munictpio. O ti­

I:}ular do Serfhau na Região
Sul proferirá às 20 horas

�e domingo no Salão São

José, aula magna para os.

nOVOS acadêmicos de Ciên

cias Econômicas, Contá­

beis e Administrativas, de­

I�endo abordar como temal

"A Importância da Partici-,

poção da Comunidade no

processo de Desenvolvi­

mento Econômico e Sa­

cia!".

BLUMENAU

o professor Dârio Des­

champs, aluno regular do
Programa de Pós Gradua­

ção em Lingutstica, reali­
zará com o auxüio finan­
ceiro da Prefeitura Muni­

cipal de Blumenau, um tra­

balho de pesquisa na loca­

lidade de Nova Rússia,
objetivando a descrição da

situação do bilinguismo lo­

cal, sobretudo sobre os as­

pectos de uso das linguas
alemã e portuguesa, bem

como as interferências
lexicais. A equipe do Fo­

mento Agropecuário do
Munic ipia vai cooperar
com o professor Dârio

Deschamps, facilitando os

contatos com a população
de Nova Rússia para a co­

leta dos dados necessários
à análise da questão.

CRICIUMA

A' Prefeitura Municipal
. de Criciúma assinará esta

semana um convênio com

o Movimento Brasileiro de

Alfabetização para a reali­
zação de cursos visando a

diminuição do indice de
analfabetos no munictpio.
Outro convênio deverá fir­
mar com a Campanha Na­
cional de Merenda Escolar
no valor de cr$ 70 mil,
objetivando a atender ás
necessidaâer de 27.mil es­
tudantes de IGrau de ensi­
no. Ainda esta semana a

Prefeitura Municipal,. jun­
tamente com a Secretaria
de Educação, concluirá os

, trabalhos de criação da Co­
missão Municipal do Mo­
bral.

Bombeiros já estão em Rio do
Sul para segurança da cidade

Um efetivo especializado e uma viatura permitem maior segurança
à população,
beíros de Rio do Sul, 'li população
mostra-se mais otimista em relação aos

sinistros que a alarmou durante muito

tempo, destruindo residências, casas

· comerciais, indústrias e lavouras por
·

falta de recursos disponíveis e ime­
diatos. A partir de agora, os grandes
prejuízos sofridos ficam transferidos
ao passado e" passado é passado.

· Nestas recordações ficam os violentos
incêndios ocorridos em meados de

agosto do ano passado, cujas propor-

ções nunca se viu na cidade e os prejuí­
zos ultrapassaram a Cr$ 1,5 milhão.
Corno se recorda, o sinistro maior
ocorreu nas instalações da firma
"Construtora Enconal", destruindo-as
completamente com danos avaliados
em Cr $ 1,4 milhões em máquinas,
equipamentos, 'móveis, utensílios e

prédio. Na mesma noite, outro incên­
dio irrompeu numa oficina da cidade,
que também sofreu prejuízos de cerca

p,e Cr $ 150 mil.

/

Férias acabam e Tu�arão vê hoje
2.053 alunos voltando às aulas.

Garuvapode
•

construIr

almoxarifado
Garuva (Sucursal de

Joinville)· - Ao ocupar a
tribuna da Câmara Munici-

.

pal para explicar a necessi­
dade de ser construído
"com a máxima de urgên­
cia" um almoxarifado para
.a Prefeitura, o Prefeito
Darci Pereira afirmou que
"é preciso acabar com o

roubo de máquinas de es­

crever, como aconteceu no

ano passado, quando mui­
tas delas. desapareceram
das escrivaninhas da Secre­
tária". Acrescentou o Pre­
feito de (aruya que "com
um almoxarifado todo o

ma t e rial pertencente ao

Governo Municipal ficará.
bem guardado". Depois da

explicação prestada' pelo
. Prefeito, os vereadores au­

torizaram a Prefeitura a
,

abrir crédito especial para
a construção' do almoxari­
fado.

Tubarão (Sucursal) - O Centro Intercolegíal Integrado
de Tubarão confirmou para a manhã de hoje o início do
ano letivo, reunindo 2.053 alunos nos turnos matutino,
vespertino e noturno dos estabelecimentos vinculados a

Cicit. A partir da manhã de hoje, os quatro estabeleci­
mentos de ensino - Colégio Normal Francisco Galotti,
Colégio São José, Colégio Dehon e Escola Técnica do Co­
mércio - doze turmas de estudantes (sete da primeira série
e cinco da segunda) estarão retornando às aulas depois de

prolongadas férias. No período vespertino, as unidades da
Cicit receberão cinco turmas na primeira série e duas na

segunda.

O período noturno receberá 13 das 25 turmas da primei­
ra série e 7 turmas matriculadas na segunda. Paralelamente,
estarão começando hoje as aulas para onze turmas do ensí-

no profissionalizante. No 'total geral, o Centro conta com
. 1.104 alunos matriculados na primeira série e 583 na segun-
da.

.

'. MOBRAL EM LAGES
Lages (Sucursal) - O Movimento Brasileiro de Alfabeti­

zação marcou para hoje a solenidade de encerramento de
mais uma etapa de suas atividades em Lages, quando mais
de 200 alunos estarão recebendo o certificado de alfabe­
tização e o de curso supletivo. A informação fói prestada
pelo responsável do Mobral em Lages, Sr. Renato Vieira
Valente, acrescentando que os atos serão levados a efeito às
20 horas de hoje, no salão nobre 'da Universidade do Planal­
to Catarinense, na Praça João Costa. Professores e autori­
dades confirmaram suas presenças nas cerimônias de entrega
de certificados e diplomas a serem expedidos pelo Mobral

,em Lages.

Joinville forma no ginásio '20 em 2 anos

.lo i n ville (Sucursal) ..,.. Cerca de 120 alunos, que
concluíram o mini-ginásio em dois anos, no Colégio.Stella
Magna, receberam seus certificados em ato paraninfado pelo
Prefeito Municipal Pedro Ivo Campos e tiveram por patrono
o professor Guilherme Grimballa, diretor da Associação
Catarinense de Ensino, entidade mantenedora daquele
educandário.

.

As solenidades foram realizadas na sede do Clube de
.
Sub-Tenentes e Sargentos de l>inville, contando com a

presença de várias autoridades, professoras, pais de alunos e
I

Rio do Sul (Correspondente) - O
. Corpo de Bombeiros de Rio do Sul
entrou efetivamente em funcionamen­
to depois de receber sua primeira
viatura e uma guarnição composta por
19 homens treinados em Florianópolís.
Em sua fase inicial, o grupamento local
tem previsto um efetivo de 25 milita­

res, sob o comando do tenente Amauri
Cantalício. A viatura, com todos os

equipamentos necessários aos traba­
lhos de salvamento e combate ao fogo,
foi entregue em ato simples ao Prefeito
Danilo Schmidt em perfeito estado de

conservação e apta para entrar em ação
a qualquer momento. A área de ação
do Corpo de Bombeiros de Rio do Sul
não se limitará somente ao município,
mas atenderá todo o Alto Vale do

Itajaí.

Ovprédío sede do órgão, construído
há cerca de 4 anos, está situado na

Alameda Bela Aliança e custou cerca

de Cr$ 500 mil aos cofres públicos do
Estado e do' Município. Segundo con­

vênio celebrado entre a Políc ia Militar

e a Prefeitura Municipal, prevê. a parti­
cipação da Municipalidade em Cr $

8.000,00 mensais destinados à manu­

tenção de todo o sistema local.

DRAMA QUE ACABA
Com a instalação do Corpo de Bom-

convidados especiais .

MATER.IAL DIDÁTICO
Durante sua recente viagem a Brasília, o'professor

Guilherme Guimballa, diretor do Colégio Técnico
Joinvilense, conseguiu, junto ao Ministério da Educação, a
-Iiberação de material escolar para l>inville.

O material já se encontra à venda, a preços tabelados
pelo Governo Federal, na secretaria do referido colégio, e é
destinado a estudantes tanto do ensino primário quanto do
superior.

<
•

Abelhas expulsas baixam

produção de maçã em 400/0
Rio do Sul (Correspondente) - O presi­

dente da Associação Catarinense de Apicul­
tor es , engenheiro agrônomo Helmuth

Wiese, disse em Rio do Sul que a produção
de maçãs em Fraiburgo e Videira baixou
em mais .de 40%em virtude da retirada das

abelhas que se encontravam no interior das

plantações. _

Fxplicou que' "as abelhas con­

tribuem para a polinização entimófila, fa­

.tor indispensável ao desenvolvimento desta

cultura".

Durante a palestra que o presidente da

Associação Catarinense de Ipicultores
manteve com o diretor da Escola Técnica

de Apicultura de Rio do Sul, professor Jua­
rez Orandes da Rocha, ficou acertada a par­

ticipação da entidade na execução de proje­
tos de melhoramento dos cursos que vem

sendo mantidos pelo educandário. A Asso­

ciação instalará em Rio do Sul um apiário a

ser utilizado pela Escola Técnica para pes­

quisa e treinamento de pessoas interessadas

na criação de abelhas.

JOINVILLE

O General Evandro de
Souza Lima, Superinten­
dente da Sudene, estará
em Joinville no próximo
domingo, onde, além de vi­
sitar várias indústrias, man­
terá contatos com lideres
empresariais. Ainda no do­
mingo, o titular da Supe­
rintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste pro­
ferirá uma palestra, abor­
dando c amo tema "ONor­
deste de Hoje". O General
Evandro de Souza Lima
deixará Joinviüe na próxi­
ma segunda feira.

LAGES

A diretoria da Asocia­
ção dos Municipios da
Região Serrana - Amu­

res - esteve reunida em

Lages sob a presidência do
Prefeito Juarez Furtado,
ocasião em que iniciou a

discussão em torno da re­

estruturação do órgão. ();
Prefeitos que participaram
do encontro revelaram a

necessidade de os munic (­
pios se integrarem em tor­
'no de um só objetivo, vi­
sando o desenvolvimento
da região serrana. A cria­
ção de 'um órgão de turis­
mo para atender as exigên­
cias do desenvolvimento
da região neste setor, foi
amplamente discutida. A
entidade deverá ser intitu­
'!ada "Serratur" e, nos pró­
ximos dias, uma comissão
de Prefeitos deverá estar
em Ftotianopotts ti fim de
se avistar com o Diretor do
Departamento Auônomo

r
de Turismo, com o qual
tratará do registro do novo
,órgão.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
DEPARTAMENTO D,E �ERVIÇOS URBANOS

ESCLARECIMENTO
O Diretor do Departamento de Serviços Urbanos, no uso de suas

atribuições, faz saber, o que diz o artigo 177, da Lei no. 414/56;
Artigo 177 - Não. é considerado lixo, para efeito de remoção, o

seguinte:

a) - Objetos de volume maior de trinta e cinco (35) centímetros

cúbicos ou, peso superior a.sete (7) quilos;
. b) - Resíduos industriais de qualquer natureza;

c) - AterrJS, restos de materiais de obras: estu lhos e produtos de

demolição;

d) - Animais mortos;
..'

e) � Resíduos de oficinas, estábulos, galhos de árvores, podas de

jardins e as semelhantes.

PARAGRAFO ONICO - Os produtos acima referidos poderão ser

removidos mediante requisição e pagamento de taxa especial.

Joinville, 12 de março de 1973

Eng. Civil - Marcos Machado da Luz

Diretor

Departàmento de Serviços Urbanos.

I'

CANASVIEIRAS, No Banco Real,o pra� pqra você
entregarsua DeclaraçaodeRenda

. aUl11entou 4 horas pordia.Vencf&:se. � lotes' no '5al-.''ieáriCr·.d.e Càna$itieiras,. ,perto
do&obbuy Ch.lb:

....

. .....

Tratar ·ccnn'Ga.stfedones 46Ó4.e 3,1�.

UNIAO TURISMO HOTEL

As agências do
Banco Real esperam
até as 10 da noite.

as agências do Banco
Real esperam você até
10 horas da noite.

Sua esposa pode
estranhar, mas é o melhor
horário para você, não é?

Faça um convite para
ela vir junto e peguem
um cinema depois.

Não é uma idéia?
.

Às 6 horas, quando seu

escritório fecha, oBanco
Real não fecha.

Você não precisa sair .

correndo, cansado,
ansioso 'para entregar sua
Declaração de Renda.

Vá para casa jantar
sossegado.

De hoje ao dia 26,
BANCO REAL

Será inaugurado em Criciúma no próximo
dia 17,0 UNIÃO TURISMO HOTEL; com 40

.

apartamentos equipados com ar condiciona­

do, música ambiente, telefone, geladeira e TV

à cores na sala de estar.

Rua Cons. João Zanette, 47 - Fone 2780

(PABX)
CRICIOMA - SANTA CATARINA

/ Ponha
� as mãos

nas
luvas.

Prezado Associado,
participe do programa

ASSOCIADO'
GERA ASSOCIADO.
Estenç;la a seus amigos o

futuro mais que perfeito
de todos os associados.

.da APLUB.

de 12 a 26 de março

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Barragem pronta: cheias acabarão
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Jairo de Andrade e' Marlise Saueressing fizeram sucesso em Porto Alegre com a peça de Plínio Marcos.

"Máquinas" de Plínio estãó no Tac
Às 21 horas de hoje, Jairo de Andrade e Marlise

Saueressíng,' do Teatro de Arena de Porto Alegre, estarão
apresentando no Teatro Álvaro de Carvalho "Quando as

Máquinas Param", uma das melhores peças de Plínio
Marcos que ficará em cartaz até domingo.

Embora seja esta a terceira vez que a peça é apresen­
tada em Florianópolis, continua sendo atração, uma vez,
que se trata de um texto de Plínio Marcos ("Navalha na

Carne", "Dois Perdidos Numa Noite Suja" e "Jornada de
um Imbecil até o Entendimento"), apresentado por Jairo
de Andrade, fundador e diretor do Teatro de Arena de
Porto Alegre, que há pouco tempo esteve por aqui com
"Fundilho de Porcelana".

�

Para Marlise Saueressíng, o espetáculo de hoje signi­
fica -sua estréia como atriz profissional, embora já venha
trabalhando em teatro há alguns anos, como professora
de expressão corporal.

'

,

A atual temporada de "Quando as Máquinas Param .. é

promovida pelo Diretório Central dos Estudantes - DCE
- e demais diretórios da UFSC e UDESC, dentro da

programação da "Semana do Calouro", iniciada segunda­
feira.
OS ATORES

Jairo de Andrade já é conhecido pelo püblíco ilhéu,
tendo se apresentado no TAC durante o último ano com

o monólogo "Fundílho de Porcelana". Além de funda­
dor, Jairo é ainda diretor do' Teatro de Arena de Porto
Alegre e professor de arte dramática.

Como ator, já trabalhou em um grande número de

espetáculos, destacando-se "Esperando Godot", "Jorna­
da de um Imbecil até o Entendimento", também de
Plínio Marcos, ", "Arena Conta Tiradentes", de Boal e
Guarnieri e "Fundilho de Porcelana", tendo com esta
última montagem percorrido praticamente todo o Brasil.

Dirigiu ainda, em Porto Alegre, "Um Elefante no Caos",
de Millor Fernandes; "Santo Inquérito", de Dias Gomes;
e "Fuzis da Senhora Carrar", de Brecht.

"Quando as Máquinas Param", que será apresentada a

partir de hoje, já foi apresentada por Jairo mais de 200
vezes em Porto Alegre.

Sobre a peça, Jairo acha que "retrata uma realidade

'brasileira. Teatro é um veículo de formação e informa­

ção e, cada vez que a gente monta um espetáculo, tem
que ter isso como meta: formar e informar".

Para ele, "Plínio Marcos é o cara que deu uma fotma
nova ao teatro brasileiro. É o autor mais importante que
surgiu nos últimos dez anos. Ele abriu o caminho que
possibilitou o surgimento de uma série de novos autores

como Antônio Bivar, Bráulio Pedroso e José Vicente.
Acho que num país sub-desenvolvido como o nosso, é
inconcebível que uma censura sem medidas proíba as

obras de Plínio, que é reconhecido em todo o mundo".
O trabalho que realiza, Jairo de Andrade considera

como popularízante, uma vez que procura seempre atin­

gir um grande público. Em uma de suas últimas experiên­
cias, feita .ern Garopaba, ele mostrou "Fundilho de
Porcelana" para os pescadores. "No início, eles chegaram
até a me vaiar. No fmal me ajudaram até a colocar o
material dentro do 'carro".

Marlise Saueressing, que faz em "Quando as Máquinas
Param" o papel de "Nina", mulher do operário desem-

,

pregado, embora esteja estreando hoje profissionalmente,
já tem uma longa experiência. Durante doi anos foi pro­
fessora de Expressão corporal, em Porto Alegre, tendo
ainda participado de algumas montagens amadoras, na

época em que fazia a Faculdade de Educação Flsica.
Dentro do teatro, diz que sua preocupação atual "é só

com a sensibilidade das pessoas".
PLI�IO E "AS MÁQUINAS"

Sobre "Quando as Máquinas Param", Plínio Marcos,
seu autor, acha o seguinte: "O teatro foi a forma que
encontrei para dar testemunho a respeito do mau tempo
que vivemos. Falo de gente que conheci e que conheço,
gente que está amesquinhada por gente. Gente que vai se

perdendo. Meu teatro é só isso. Apresento fatos como
um repórter. Conheço os fatos e não sei a solução. O
recado que tenho prá dar é só esse: há gente por aí se
danando. Não faço teatro para o povo, mas em fat_or-do
povo. Faço para incomodar os que estão sossegados.
Escrevo com raiva do estado em que se encontra o povo
brasileiro. "Quando as Máquinas Param" foi escrita em

uma noite".
'

'

COMISSAo ESPECIAL DA CAM,ARA DE VEREADORES DE BLUMENAU
, ,

CONCLUI PELA IMPROCED.ENCIA � DA DENÚNCIA FORMULADA PELO

JORNAL DE SANTA CATARINA CONTRA O PREFEITO FELIX THEISS.

rNTEGRA DO INQUERITO REALIZADO E CONCLUI DO DENTRO DO PRAZO- ESTABELECIDO. '

PROCESSO N � 1475/73
Exmo.Sr. Presidente da Câmara Municipal de Blumenau,
A Comissão Especial de Inquérito, designada por V. Excia. na

sessão realizada em 27 de fevereiro pretérito, com a finalidade de

apurar irregularidades denunciadas por um órgão da imprensa
-Iocal, envolvendo o Sr. Prefeito Municipal, v_em dentro do prazo
adrede estabelecido apresentar o seguinte relatório:

Da reunião realizada em 10. de março fluente a Comissão

traçou o roteiro das diligências consequentes tendo em vista o

objeto da renúncia, ou seja ...

"MÁQUINA DA PREfEITURA DE BLUMENAU CONS·

TROI ESTRADAS E FAZ LAGOA NAS TERRAS DO PAI NO

PREFEITO EM GASPAR".

A Comissão visitou inicialmente a propriedade do Sr. Chris­

tiano Theiss, promovendo o levantamento da região. Percorreu
por isso mesmo, as estradas da Fazenda, tomando como ponto
de partida o acesso situado no municfpio de Gaspar. Examinou,
as obras Objeto da denúncia: construção de estrada de acesso à

Fazenda, no município de Gaspar. Escavação para futuro aproo
veitamento de lagoas visando a criação de peixes e uso indevido

de bem móvel da Municipalidade (trator) em proveito alheio.

Procurando investigar, desde o início, em fundamento da denún­

cia e cumprindo item do roteiro previamente elaborado, a Comis­

são Especial de Inquérito diriqiu-se ao Fomento Aqro-Pecúário
do Munic(pio. Além de inquirições feitas ao Diretor e membro

daquela entidade, preocupou-se a Cbmissão sobremaneira de co­

nhecer a mecânica dos serviços prestados à coletividade pelo cio

tado órgão. Invocando a existência de urna lei municipal, sob no.

25, promulgada na gestão do'<Prefelto Frederico Glilherme

Busch Jnr. em 1949, que criou a IJretoria de Fomento Agro
Pecuário Municipal e disciplinou suas atividades, a Comissão en­

controu apoio I�gal, no art. 20., letra "A" e letra "I" da referida

lei no que tange ao empréstimo "gratuito ou oneroso" de instruo

mentos e máquinas de cultura, bem como auxílio à mecanização
da lavoura aos agricultores. Assim 'também assegura o melhora­

mento de estradas para facilitar maior desenvolvimento da eco­

nomia rural "art.,20. Letra K).
Neste sentido, visando dar melhor atendimento ao setor agro

pecuário, a Prefeitura Municipal de Blurnenau, adjudicou pela
concorrência pública, constante do Edital 3/70 um trator mode­

lo D4 (Caterpllar), de 8 150-kg hoje com o prefixo EL·[)4.

A máquina em questâc cuida dos serviços de terraplenagem,
construção e melhoramento de estradas e outros correlatos, obe­

decendo uma escala de inscrição previamente elaborada pelo Fo­

mento Agro·Pecuário. Por ocasião do deslocamento desta Comis­

são para terras de propriedade do Sr. Christiano Theiss, localiza­

das no Bairro Glrcia e destinadas à exploração "agro pecuária"
constatou que realmente o trator supra referido lá estava prestan­

do seus serviços, estimando-os em :299 horas, no lapso de tempo,
compreendido entre o dia 6 de fevereiro a 31 do mesmo mês.

Conforme faz certo o depoimento prestado pelo operador da

citada máquina: Amadeu Batista e relação de horas trabalhadas

fornecida pela IJretoria de Fomento Agro-Pecuário anexo.

Os serviços executados pelo trator na gleba de terras do Sr.

Christiano Theiss, se constituem principalmente de terraplana­

gem, melhoramento de estradas, escavação de lagoas para criação
de peixes, remoção de barreiras, pequena abertura de estradas.

Os serviços executados no Munic ípio de Gaspar consistiram na

remoção de barreira, pequena escavação em determinado local,

antes do acesso principal da Fazenda. retifi'cação de pequena

monta. cornplementando serviço realizado anteriormente .por

máquina de Pedro Joaqúim Moretto, no acesso principal da Fa­

zenda, num total de três qu ilôrnetros, que deu serviços gerais
executados representando aproximadamente dez horas".

Por outro lado, ficou substancialmente comprovado que o

trator "OC-6" de propriedade particular do S r. Pedro Joaquim
Moretto, trabalhou em terras � Sr. Chisrtiano Theiss, Ide 12de'

.janeiro de 19731 até 5 de fevereiro do mesmo ano. Foi também a

máquina da propriedade deste senhor que fez o novo 'e principal

acesso do "Refúgio".
Obedecendo a ordem cronológica de inscrição para atendi­

mento pelo trator "ELA", a Comissão constatou que o Sr. Chris­

tiano Theiss, achava-se regularmente inscrito para obtenção dos

serviços junto à Diretoria do Fomento Agro Pecuário, desde

4/4/1971.

Outrossim, certificou-se a Comissão de um empréstimo con­

traído', pelo Sr. Christiano Theiss junto ao Banco Regional de

Desenvolvlmento do Extremo Sul (BRDE), objetivando melhorar,
e expandir sua atividade Agro Pecuária tais como: Construção de

cercas, formação de pastagens artificiais, aquisição de animais.

Para obtenção do referido empréstimo o Sr. Christiano Theiss

chegou a hipotecar imóvel de sua propriedade tocaíizada 'em Blu-

menau (Doc. J).
'

, Além dos trabálhos de campo procedido pela comissão parai
melhor precisar os limites dos municípios de Gaspar-Blumenau
estabelecidos pelo Decreto Estadual no, 499, de 17 de fevereiro

de 1934, foi mandado elaborar uma planta pormenorizada da

Região limitrofe compreendendo todas as terras do Sr. Chris­
tiano Theiss e adjacências. Pl.anta esta supervisionada inclusive

pelo chefe da Ulidade Municipal de Cadastramento no Muni­

cfpió de Gaspar, retificando-a plenamente.

Com base no referido documento, pôde a comissão constatar

sem qualquer dúvida, 'que as Laqoas referidas na denúncia as

edificações que ladearam os serviços executados pelo trator "EL­
-4" e estampado em fotografias no .brnal de Santa Catarina

estavam situadas no Munic ípló de BIÜmenau.
Constatou ainda a Comissão que o trator de esteiras "ELA".

prestara anteriormente seus serviços a 825 agricultores deste Mu­

nicípio e que se encontrava no Bairro do Garcia desde Ortubro
de 1972, em que já servira, antes de se deslocar para a Fazendã
do Sr. Christiano Theiss, a 31 agricultores daquele Bairro.

Ouvindo e denunciado a Comissão pôde aferir de seu depoi­
mento que mesmo desconhecia até a véspera da denúncia, quan­
do a mesma foi transpirada que o trator estivesse prestando servi­

ços na propriedade do Sr. Christiano Theiss, eis que se tratava de

serviços de rotina, diretamente ligado a Diretoria do Fomento a

que seu Pai teria direitos idênticos a qualquer Agricultor. A Co­
missão teve a preocupação de colher subsídios e buscar informa­

ções, afora a prova testemunhal, em vários documentos que fo­
ram carreados para o processo.
CONCLUSÃO

Após a coleta de todos os elementos acima relacionados, con­
cluiu,a Comissão pela rmprocedência da denúncia formulada por
um orgão da Imprensa Local, por não haver o denunciado come­

tido 'qualquer crime de responsabilidade ou infração Politico­

-Administrativa, consubstanciada no Decreto Lei mo. 201, de 27
de feverei ro de 1967.

Para inaugurar a Barragem Oeste,
próxima à cidade de Taió no Vale do

Itajaí, o Ministro Costa Cavalcanti, tio
Interior, chegará à Florianópolis no

próximo dia 1 de abril.
A cerimônia de inaguração será rea­

lizada às 11 horas do dia 2, devendo o

Ministro pernoitar na capital, antes de

seguir para aquela região.
Na, obra, construída pelo Departa­

mento Nacional de (bras de Sanea­
mento - DNOS - foram aplicados re­
cursos no montante de Cr$
17 000000,00, que atualizados signifi­
cariam cerca de Cr$ 28 000000,00,
sendo que destes foram gastos aproxi­
madamente Cr $ 2 000 000,00 em de­

sapropriações.
Fazendo parte de um complexo de

obras projetadas com a finalidade, de
proteger o Vale do Itajaí contra as en­

chentes, a Barragem resolverá por com­

pleto o problema na região Oeste do

Vale.
Tem capacidade de reter a onda da

POLICIA

Comerciante
assaltado
na SR-lOl
Dois indivíduos - um

branco com cerca de 1,7Om
de altura, magro 'e outro

preto, gordo e forte -

.

assaltaram à mão armada

um comerciante I que, na

BR-I01, entre Tijucas e

Itapema, trocava um pneu
furado de seu DKW.

.

Os ladrões acercaram-se

da vítima, de armas em

punho e intimaram-no a

entregar o dinheiro que
trazia consigo. O comer­

ciante alegou que nada tra­
zia, mas, na realidade, ti­
nha uma pasta com

'crs 12.280,88, escondida
no porta-malas.'

Os assaltantes não acre­

ditaram e revistaram o caro

ro, encontrando a pasta
com dinheiro, Pegaram o

dinheiro e preparavam-se
para ir embora, num Vol­

kswagen azul, sem placas,
quando um deles teve a

idéia de matar a vítima, a

que o outro contestou:

"para que matá-lo, poiso
que

.
queríamos era o di­

nheiro e este nós já te­

mos." Com este argumen­
to do comparsa, o outro

mudou de idéia e, assim,
foram embora levando o

dinheiro.

A vítima registrou quei­
xa na Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações,
da capital, que mantém em

sigilo o nome da vítima,

Cavalcanti vem para inaugurar.
cheia até um volume de acumulação de
110 milhões de metros cúbicos, for­
mando assim um grande lago artificial

transitório, numa área de 9,5 milhões
de metros quadrados e controlando
uma bacia hidrogrãfica de 1 042 quilô­
metros quadrados.

Os trabalhos de construção de seus

392 metros de comprimento e 25 de

altura foram iniciados há aproximada­
mente 9 anos. /tlós uma breve inter-

"Para que fique completo o sistema
de barragens que o DNÓS pretende
construir para proteger todo o \á1e do

Itajaí das enchentes - explica Bessa -

será necessário ainda o término da Bar-
, ragem Sul, que já se encontra em exe­

cução e com recursos assegurados e da
Barragem Norte, cujos projetos já fo­

ram iniciados".

rupção foram reiniciados em 1966. Se­

gundo o engenheiro José Bessa, Chefe�
do Distrito do DNOS em Santa Catari­

na, "as obras só iniciar�m efetivamente
neste ano, quando contamos com mai­

ores recursos."

A Barragem Sul, que deverá estar

concluída no final do próximo ano, fi­
ca localizada nas proximidades do Itu·

poranga.
No Municfpio de Withmarsum, de.

verá sei- iniciada no próximo ano a

construção da Barragem Norte, que
completará o sistema de' proteção do
Vale Itajaí contra as enchentes.

Pescador encontra corpo
da suicida na baía norte

Foi encontrado na tarde de ontem, por
volta das 16 horas, o corpo da jovem Maria

,

do Carmo Souto, que na tarde da última
segunda-feira se jogara da ponte Hercílio
Luz. •

_

O corpo foi encontrado por Arlindo
Aureo, residente à rua João Paulo S/No.,
no Saco Grande, P, que pescava na baía
Norte, nas proximidades dos dois faroletes
que assinalam, a entrada do canal.

Arlindo veio à Ilha, dirigindo-se ao Cor­
po de Bombeiros, que enviou ao local uma
equipe do Pelotão de Buscas e Salvamento,
que resgatou o corpo da suicida, trazendo-o
até a praia da Rita Maria, de onde foi remoo.

vido para o Instituto Médico Legal, para
necropsia.

'

A jovem vestia um "short" com listras
brancas e marrom claro e uma blusa estam.

pada. O corpo estava em adiantado estado
de decomposição, mas sem mutilações.

Debaixo de um braço, ii marca de uma

escoriação causada provavelmente por bati­
das do corpo contra as pedras ou, ainda, ao
roçar na balaustrada da ponte.

O corpo será sepultado no Cemitério de
Ratones, onde a morta residia.

No dia de ontem, a família de Maria do
Carmo Souto, mostrava-se mais confor­
mada com o ocorrido e se preocupava,
somente, com as buscas do corpo.

Onda de assaltos a carros
na Capital,cada vez'maior

Nada menos de três automóveis - todos
Corcel - foram arrombados na noite de

terça para quarta-feira, no centro da cidade..
Os ladrões" especialistas em arrombar

porta-malas de Corcel, levaram somente
acessórios e ferramentas.

Do Corcel placas ON-00-30, de pro­
priedade da estudante Eliana Célia Correia,
residente à rua Victor Konder, 53, que se
achava estacionado defronte à casa de sua

proprietária, os ladrões, levaram o pneu de
socorro e um macaco.

Próximo ao carro de Eliana Célia Cor­
reia, encontrava-se o Corcel placas
J0-40-40, de propriedade da estudante
Cristina Simões.i residente à rua Procópio
Gomes, 790·; que foi arrombado de forma
idêntica, tendo os ladrões levado o pneu de

socorro, um macaco, um extintor e um

jogo de ferramentas.
Ainda aplicando o mesmo método, os

ladrões arrombaram o porta-malas do Cor­
cel placas AA-19-95, de propriedade do

engenheiro Pedro Jonas Koerich, que se

achava estacionado na área de estaciona­
mento do Edifício São Francisco, onde re­
side a vítima. Os ladrões levaram o pneu de

socorro, uma caixa de ferramentas e uma

lona verde com 2x3 metros.

VOLKS
Ladrões arrombaram o quebra-vento do

Volkswagen placas AA-48-74, que se en­

contrava em poder de Ordino Boaventura

Costa, residente à rua Gustavo Richard,
,324, em Laguna e do qual, quando se acha­
va estacionado na rua, Santos Saraiva, de­
fronte ao No. 600"levaram todos os doeu-
mentos. �
FARMÁCIA

Ladrões arrombaram a Farmácia Van­

guarda, na rua Trajano, utilizando-se de
uma chave falsa que quebrou dentro da fe­
chadura.

Os ladrões não tentaram levar dinheiro
.ou valores. Preocuparam-se somente com

os psicotrópicos, levando dois tubos de

Gardenalinas, com 20 comprimidos; uma
caixa da Ambar, com oito comprimidos e

seis caixas de Desbutal, com 20 comprimi­
dos.

Esta foi a segunda vez em que a Farmá­
cia Vanguarda é "visitada" pelos ladrões,
que na primeira vez, também, só levaram

psícotrópícos.

Erondino fica sem companheira,
Desolado e um tanto sem jeito, E rondí­

no Nascimento Costa, pescador, residente
em Canasvieiras, chegou à Delegacia de
Furtos, Roubos e Defraudações, onde regís­
trou o desaparecimento de sua companhei­
ra.Lourdes Alves da Silveira.

,Erondino tinha chégado há poucos dias
.da cidade do Rio Grande onde trabalhara e

conhecera Lourdes, que era bailarina de,
uma boate. Os dois se acertaram e passaram
a viver junt.os tendo Lourdes acompanhado

o pescador, quando este voltou para sua

casa.

Na tarde da última terça-feira, !Jor volta
das 16 horas, Lourdes - que é alta, loura,
cabelos compridos e de compleição forte -

'

veio até'o centro e não voltou mais.
O pescador, ao sentir a falta da compa­

nheíra, nota também a falta de trezentos

cruzeiros e de toda a sua roupa, que tinham
sido roubados pela mulher, que ao fugir
vestia um "slack" amarelo, levavaurna ma­

la verde e uma bolsa tira-colo preta.

Pela 1.a vez nas bancas
a maior novela de todos os tempos:

MITOLOGIA,
AGRANDE NOVELA

DOS DEUSES

É uma coleção sensacional que
a Abril Cultural traz a você, em
fascículos semanais, com as mais
vibrantes histórias de amor, paixão, ódio,
vingança, sonho, beleza

Ao colecionar Mitologia, você vai

comprovar que os mitos e lendas

greco-romanos são uma fantasia
maravilhosa com divindades que
soerevivern até hoje,

O primeiro fascículo será sobre
Apolo, o Deus da Luz, filho de Júpiter,

Junto, vem um fascículo extra,

Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Birros, 325.
��a casa com 3 quartos, banheiro, living, Sala de
VISIta, sala de estar, cozinha, copa, sala de costura e

garagem.
Cr$ 110.000,00 - CR$ 90.000,00 agente financeiro.
Saldo a combinar. Tratar. com SR. GASTÃO fones
4604e3164.

'

Inteiramente gralls, COIllLJrl'�; : "iÃO do

conjunto de toda a l11itol09'"
greco-romana

Em seguida virão Vr.:r',l)',. Ba.:o,
Júpiter, Minerva, r'Jetunü, j\jl�(). Diána t�

muilos outros, em 49 Iasocolo s

semanais, com mitos e lendas que Soo

uma das mais genté1tS concepcoes q�A
a humanidade já produziu,

Não perca Mitologia,

Em todas as

bancas por apenas CrS 3,00

VENDE-SE CASA-

CASA ,AVENIDA ALMIRANTE

TAMANDARÉ, S/Nº COQUEIROS
,

.

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
�iving, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.
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o olhar profundo e a fisiono­

mia suave e forte ao mesmo tem-

, po fazem de Jean-Louis Trintig­
nant um dos atores mais conheci­

dos de todo o mundo, Com mais

de 50 fllmes, Trintignant jovem
debutou ao lado de Brigite Bar­

doto O piloto frustrado realizou­

se rodando "Um. homem, Uma

Mulher". 'Nõ teatro, emocionou

Paris com seu Hamlet. A dor da

perda da filha marcou-o para

sempre. Mas ele ressuscitou para

fazer o filmes mais importante de

sua carreira: "O Conform ista".

Casado com Nadine, uma cineas­

ta de renome, ele decidiu agora

iniciar sua carreira de diretor.

O ESTADO - 15 de março de' 1973
No teatro parisiense, com "Hamlet"

Em "Um Homem... Uma Mulher" Com a filha Pauline, morta com poucos meses.

Jean-Louis Trintignant,
Com a mulht?r. Nadine, famosa diretora do cinema novo [rances.

,"Aos dez anos, meu sonho era ser um grande

piloto, Anava as corridas e os automóveis. Que­

ria pegar um carro, correr, vencer, me libertar

daquela casa grande e bonita da minha fam (lia, e,
daquela vida monótona e normal demais. Mas

nunca consegui ir além de dois ou três vexames

nas pistas de corridas. Frustrado, não me restou

outra alternativa a não ser a de me conformar

coI11 o meu papel de espectador nos autódromos, ,

e de ator. �pois de alguns anos de cinema, tive

uma compensação. Foi quando Claude Le�ouch
me deu o papel de corredor, no filme "Um Ho­

mem ... Uma Mulher". Senti urna'espécie de satis­

fação atávica, pois em minha família todos eram

automobilistas brilhantes e meu tio chegou a ser

,

campeão francês".
8

,O excelente trabalho de .ean Louis Trintig­
nant em "Um Homem... Uma �/lulher", não re-,

., presentou apenas a satisfação de um desej o não

real izado. Marcou também o in (cio de uma po-
'

pularidade fora do 'Comum e do reconhecimento

do seu talento de ator. Trintignant passou, en­

tão, a escolher seus papéis - luxo a que poucos

atores no mundo podem se permitir. E filmes

como "Z", "Um Homem Como Poucos", "Milha
Noite com Ela" e "O Conformista", entre ou­

tros, aumentaram ainda -rnais a sua notoriedade,
tornando-o um monstro sagrado do cinema mun­

dial.

Em "Z", ainda não exibido no Brasil, ele fazia

o papel de um juiz integro que, apesar das amea­

ças à sua vida, consegue desvendar a trama que

culminou com o assassinato pol ítico de um I (der

pacifista na Grécia. "Sou da mesma raça' que o

juiz" - foi o comentário do ator que, ao longo
de 15 anos de carreira com vários filmes de su-

,

cesso, venceu todas as etapas, do anonimato à

popularidade e agora, aos 42 anos, à glória.
DIREÇÃO - UM VELHO SONHO

Mas o sucesso não lhe subiu à cabeça. Calmo,
lúcido, perfeccionista, ele fala da carreira com a

mesma modéstia que um desportista fala de suas

competições,: "Sou um diretor recalcado � cada

vez mais tenho consciência disso", No ano passa­

do, sem desistir da carreira de ator, inverteu os

papéis. Passou para trás das câmaras e realizou

um sonho antigo - dar a sua visão das coisas,
através de um filme dirigido por ele. O resultado

foi "Un Jour Bien Rernpli" (Um Dia Bem Cheio)
- a história de um modesto padeiro de cerca de

50 anos que, numa manhã, depois de preparar o

pão como todos os dias, entra em seu velho au­

tomóvel, Com a mãe ao lado, 'e parte pelas ruas

ainda adormecidas da cidade. Sequindo um itine­

rário previamente' estabelecido, ele irá matar no­

ve pessoas - os nove jurados que condenaram à
morte seu filho. A execução é feita com a mes­

ma calma, precisão e minúcia com que amassa o
'pão. Trata-se de um filme de humor macabro,
que Trintignant define de duas maneiras diferen­
tes: "Humor é falar ligeiramente de coisas sérias
e gravemente de coisas ligeiras. O humor é a deli­

cadeza do desespero'.'..
Para a realização do filme, a família Trintig­

nant trabalhou em equipe: Jean Louis na di­

reção, Nadine da cenografia ile minha filha Marie
lia o copião. Confio muito na opinião das crian­
ças. Elas não mentem. Refiz uma série de cenas

que não tinham agradado a Marie".
,

Jean Louis Trintiqnant teve uma infância mui­
to difícil e complexa. A incompreensão dos pais
- de um. lado a mãe, possessiva, católica conser­

vadora, e do outro o pai, industrial de formação

o per'ccccnsta
esquerdista - fizeram dele um menino tímido e

acanhado. Ansioso para sair de casa, quando ter­
minou os estudos no colégi,o, inscreveu-se na

Academia de Ates Damáticas. "Foi assim que

eu sai de uma prisão para entrar na outra",
A liberdade veio através do casamento com

Stephanie Aidran que, então já era conhecida

nos meios cinematográficos. O amor dos dois

não era grande, mas foi graças a ele que Trintig­
nant de' .lü sua verdadeira natureza _; a sen-

Perguntado sobre realização, Jean Louis diz

, não saber o que a realização significa para um

homem. "Eu simplesmente faço o meu trabalho.

Vivo a minha vida e deixo os outros viverem a

sua. A direção, certamente, foi para, mim uma

.
idéia fixa que só agora pude realizar. Cb ponto
ode vista humano, pode ser uma conquista. Técni­
ca e profissionalmente, é uma tarefa muito difí­

cil. � resto, sou uma pessoa em csral cética. A

vida me ensinou a ser pessimista e cesconfiado.

sualidade marcante, que veio compensar a timi­

dez exagerada - dois traços d� sua personalidade
que o acompanham até hoje.

COM J\'ADINE
, A esse casamento fracassado' que durou pouco

tempo, seguiu-se o segundo, felicíssimo, com Na-

dine' - hoje considerada uma das melhores dire­

toras do cinema novo frances. O casal teve duas

filhas -Marie, hoje com 11 anos e Pauline, que
morreu com poucos meses de idade, em conse­

quência de um engasg� com leite.

Ela nunca dá nada sem esperar algo em troca. Há

sempre um preço a pagar pelas coisas. A morte

da minha filha de poucos meses, por exemplo. É

a pior coisa que pode acontecer a um pai.
PONTUALIDADE E DESCIPLlNA

'Conhecido por sua disciplina e pontualidade,
acrescidas de certo pedantisrno, Jean Louis Trin­

, tiqnant se defende dizendo, que tudo não passa'
.de lenda. "No ambiente em que trabalho, a mai­

oria das pessoas que atingiu uma certa posição se

comporta como vedete, fazendo todo mundo es-

perar. Eu me comporto de maneira diferente. A

pontualidade até que naõ é a minha maior virtu­

de. É apenas uma questão de educação, de res­

peito pelo próximo. Talvez eu seja teimoso, obs­
tinado, mas não pedante, \éjamos, por 'exemplo,
o caso do meu filme: há 10 anos atrás eu disse a

um amigo que, no dia '14 de setembro de 72, ia
começar a dirigir um filme. Pi filmagens de "Un

Jour Bien Rempli", tiveram início exatamente

nesse dia. Pode ser um acaso, mas um acaso que

desejei com toda a minha força de vontade. Por

outro- lado, nunca prometo nada que não esteja
dentro das minhas possibilidades. É uma espécie
de disciplina mental que impus a mim mesmo. A '

colaboração familiar de Nadine, minha mulher

foi, nesse sentido, muito útil para mim. Na mi­

nha opinião, a família é uma forma desocieda­

.de. MaridQ eMulher devem colaborar, cada um

, contribuindo com o seu trabalho, experiências e

interesses. 109? depois de ter casado com Nadi­

ne, compreendi que ela era uma mulher especial
e que eu não poderia agir com ela como agia
com as outras. Resumindo, compreendi que ela

não era o tipo de mulher que fica contente com

algumas palavras e um pouco de carinho. Ela
I

gosta de questionar, discutir, ouvir, compreen-
der."

"0 Co�formista" foi o papel que mais o satis­

fez em toda a sua carreira. Morávia escreveu o

livro depois de ter lido a "I nfância de Um Che­

fe", de Sartre, onde a idéia básica é a de que na

vida tem-se apenas a escolha de duas atitudes -

ser um rebelde ou um conformista, e pagar este

preço para entrar na sociedade. É o que eu acho,

também. E foi por isso que consegui dar o má­
ximo de mim. Essa imagem que o público faz de

mim de homem muito' educado e gentil, é fruto

da minha timidez. Não consiqo ser descortês

com ninqaérn, nem mesmo com o meu pior ini­

migo. Me sentiria muito mal, se tivesse que hu­

milhar alguém com palavras ou atos. Nadine e eu

raramente nos separamos. Somos duas partes

que se completam. Ela precisa dos meus conse­

lhos e eu preciso da sua colaboração, Natural-

mente, nem sempre é possível estarmos juntos.
Nesses casos, nos telefonamos e escrevemos lon­

gas cartas de a-mor. Toda a nossa vida, gira em

torno de
I
um centro vital que é a nosso filha,

Marie.

E!a tem 11 anos e é bonita e inteligente.
Estamos tentando fazer dela uma mulher madu­

ra, consciente. Digo "estamos tentando" porque
a educação dos filhos é um pouco como a lote­

ria: corre-se o risco de perder. A minha opinião
sobre religião é a mesma sobre a pol ítica: fico no

céntro porque não suporto os extremos. Preocu­

po-me com a crise que o mundo está atravessan­

do. Tanto que o meu filme trata exatamente dis­

so - do mundo e dos seus problemas.
'

Acho que a sociedade moderna está cami­

nhando em direção à autodestruição, a não ser

que aconteça algum milagre; que se acabe com a

guerra, a miséria, a fome - enfim, a injustiça
social. Nadine é praticamente tudo para mim.

Ela conhece meus defeitos e gostos e respeita-os
na medida mais lógica. Esta é a minha felicidade.

Mas se eu sofresse, se tudo em vez de certo desse

errado, não teria muita importância para o meu

sentimento. O importante é amar. Ser feliz é uma
circunstância" .
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Liberdade, Igualdade e Fraternidade
É muito di[,I'ci1 falar em fraternidade quando em to­

dos os setores a competição é o que vale para a sobrevi­
vência. A ascenção do outro pode significar a minha rui­
na, quer profissional, quer estudantil, quer social. Tudo é
muito antigo, como a lei da selva e a lei dos filmes de
faroeste: o mais forte, o que está assentado sobre mais

escalpos, cadáveres, é o mais importante. O homem está

escravizado, amarrado à sociedade criada por ele e que o

consome. O egotsmo, mais do que uma atitude passou a

ser norma de vida, ou melhor, regra de sobrevivência.
"Aquele que tentar salvar sua vida, perde-la-á. Aquele

que a perder, por minha causa (o Amor), reencontra-la­
-á." (MT 10,39). Palavras proféticas.

muito necessário que se insista em reconstruir o vigor
dessas duas palavras. E mais, que não se faça com elas o
que se fez com o dólar: deixando-o sem a reserva-ouro,
ele passou a ser o simbolo, a representação, de alguma
coisa que não existe. As palavras não podem nunca per­
der o seu lastro se querem continuar existindo dignamen­
te, sem se prostituir.

É bom que a CNBB se esmere em explicar bem, todas
as palavras do slogn ia Campanha da Fraternidade deste
ano. '10 Egoismo escraviza, o Amor liberta". Senão. a

gente é capaz de levar tudo para um plano puramente
espiritual" de libertação da alma. Quando na verdade o

egoismo, nossa omissão junto aos outros, deixando-os
ser escravizados às mais diversas formas de escravidão, é
um estado de pecado do qual só nos libertaremos quan­
do, além de querer a pureza espiritual, também vermos o

que acontece ao nosso redor, materialmente, com nossos
I

irmãos.

Ontem passei os olhos novamente sobre um conto
polonês, em que há um duelo: A única diferença com os
duelos tradicionais, é que neste não há outra arma que as

palavras. E ficam os dois oponentes dizendo palavras
mortais, até que, numa frase certeira, cai um deles fulmi­
nado. No final, diz o autor: "Não cheguei a ouvir o que
diziam os dois senhores, mas estou muito orgulhoso de
que a Palavra tenha conquistado tanta força". (Henryk
Bardijewski, Revista Polaca, no. 5 de 1972).

o conto, muito bem construido, bonito (na tradução
espanhola), chega a dar uma impressão de novidade. Mas
nós todos conhecemos pessoas que, se não foram mortas

fisicamente, pelo menos foram aniquiladas por palavras.
Uma palavrinha, astuciosamente bem colocada no ouvi-

do da pessoa certa, na hora exata, pode acabar com qual­
quer boa fama. (bmo também pode fazer triunfar as

nulidades de que já falava o Rui Barbosa. Para destruir
não é preciso muito mais que a bitola da competição -

do homem lobo do homem - tão facilmente encontrável
pelai: Mas para dignificar as pessoas, para tirá-las da po­
breza, da fome, da lama, não bastam palavras, muito
menos retórica, é preciso tirar do Evangelho as letras
impressas, assumir o Cristo- Vivo que. elas ocultam e por·
as mãos à obra. Claro, 'não vão [altaraqueles que, nos
vendo com as mãos sujas de trabalhar na lama para er-

guer nossos irmãos, gloriem-se de terem as mãos limpas.
Como Pilatos.

Cé8ar I'a 'pr, te

Assim como "Amor," "liberdade" também tem sido
usada para ilustrar e enfeitar tanta coisa que está meio

desgastada. Meio sem força. Por isso eu, não sei, acho

INFORMACAO..

,

Cinema

ESSA GAROTA É UMA
PARADA(What\ Up Doe? ) É
o terceiro filme, na filrn ogratia
de Peter Bogdanovich , embora
os outros dois primeiros, Na
Mira ela Morte (Targcts) c A
Ultima Sessão de Cinema (Thc
Last Show Picturc) não te­

nham chegado aqui, 'até o mo­

mento. A obra de Bogdano­
vich é toda im prcgnadu de nos­

talgia, tru to de seu amor e sua

admiração pelos filmes e cine­
astas que estão associados à
sua i nfància e à sua mocidade.
Essa Garota é Uma Parada L(
11m retorno às comédias malu­
ca s. onde brilharam Carole
Lombard , Cary Grant, Gary
Coaper. Jean .Arthur', Katheri­
nc Hcpburn, Juddy Holidày e

outros (dolos. Hollywood nun­

ca teve rival à altura, no gene-
-

ro, onde a graça nascia de si­
tuações marcadas pelo absurdo
e pelo non-scnsc total. Barbra
Streisand e Ryan O'Neal for­
mam a dupla mobilizada por
Bogdanovich , incsta comédia,
onde o título original What's
Up Doe? é emprestado dos
desenhos do coelho Bugs Bun­
ny, O Pernalonga. Tcch nico­
lor. Cine São José 3-7,45·9,45
horas

PERSEGUIDOR IMPLA­
CÁVEL (Dirty Harry) de Don
Siegel com C!int Eastwood,
Harry Gaurdino. Technicolor

18 anos. Cine Ri tz
5-7,45-9,45 horas

AS MULHERES AMAM POR CONVENIÊNCIA de Roberto
Mailro c/ Sueli Fernandes e Magrit Siheber

AS MULHERES AMAM
POR CONVENIÊNciA - I u­
me nacional com Wanda Kos-
1110, Walter Stuart, Luiz Amé­
rico, Sueli lcrnandcs. Direção
de Roberto Mauro. Cine Coral
3·g·IO horas

O DOLAR FURADO (One
Silvcr Dollar) de K. Padf'l,t
com Ciulial1() (;emllla - Fast·
mancolor. SAI DA FRENTE,
Oe Tom Pal'ne c' Abilio P. de
Almeida d Mazzaroppi. 14'
a nos. Cine Roxy 2 e g horas.

VERUSHKA de Rubartelli.
c/ Vewshka, Gianni de Luigi.
Tcchnicolor Censura 18
anos. Cine Jalisco 8 horas

ATI: O ULTIMO MERCE·
NÃRIO, de Pena Filho, com

Ca r l o s Miranela e Marlene
lranca. l.astmancolar - 14
anos.' Cine Glória 5 e 8 horas

DJANGO MATA POR DI·
NHEIRO c/ Gary Hudsonc 1.0-
rcdana Nusciak Lastrn ancolor -

I R a nos. Cine São Luiz 8 ho-
raso

CONSEGUIRÃO NOSSO
HLROIS FNCONTRAR O
AMIGO MISTFRIOSAMI N­
TE DFSAPARFCIDO NA
ArRICA" c/ Alberto Sordi.
I·:astmancolor . 14 anos. Cine

. Rajá: 8 horas.

Darr.i C08ta

TV

TV CULTURA - CANAL .6
13:30 - TV Educativa: 14:00
- Cine Matinée; 15 :30 - Ou­
bc dos Ilcró is (a cores); 18 :00
- Camomila e bem-me-quer;
18:45 - Jc'rônimo: 19:20 -

Bola em Jogo:,19:30 - Rede
Nacional de

�

Not ícias (a cores);
19:55 .. Tom e J�rry (a cores):
20:00 .- Vitória Bon�lIi: 20:50
- SIP; 20:55 - Sua Majestade,
o Ibope (via Embratd, a co­
res): 24:00 - Alma de Aço.
TV COLiG;\.QAS - CANAL 3
14:00··· Vila Sésal110 (reprise);

15:00 - Mundo da ulança;
15 :30 - Seriado dc Aventura';
1·6:30 - Mulheres em Van­
gua rd�; 17 :00 - O Circo;
17:05 - Vila Sé�mo; 18:00-
Menino do Circo; 18:25 - A
Patota; 19:00 - Uma Rosa
com Amor; 19:30 - Atuali­
daues Econômicas Fiesc;
19:50· - Tcle Jornal Malhas
HerilÍg: 20:10 - Cavalo de
Aço; 21 :00 -- PersuaJers;
22:15 - JOInal de Santa Cata··
rina. na TV; 22:30 - O Bem
Amado; 23:00 - Chico City;
24 :00 - 1. Estrelas.

.fjil ALEGRE
'fSUA VIDA,
OUVINDO
RÁDIO·

JAVALÍASOLTA
Existe, ente os ingleses, o costume de de­

signar de javali, o dia em,que as coisas - mex­

plicavelmente - saem erradas, sem a menor ló·

gica. Se, por exemplo, a lady derruba a bandeija
do break-fast, sujando toda a cama; ao levantar
tropeça nos chinelos, escorrega no banheiro,
percebe que acabou a pasta de dentes. e desco­
bre que a criada não colocou um novo r õlo de
papel higiênico, quando é tarde demaiS para ir
apanhá-lo , está tudo muito claro: é o dia do
javal i, que não consta do calendário, mas que
acontece sem que se espere, Dar em diante, to­
do cuidado será pouco, Com toda a certeza,
tudo sairá errado até que bata meia-noite no

grande carrilhão. Para os ingleses, o Dia do Java­
lí dura apenas 24 horas, Depois, como nas tem­

pestades, vem a bonança. Isso. com os ingleses.
Conosco r-brasiteiros, bastante mais exagerados
em tudo o que fazemos ou dizemos o javali -

certamente - não permanece só vinte e quatro
horas. Afinal de contas, um javal í brasileiro não
terá, obviamente, a britânica preocupação do
tempo, do horáio. Fica logo uma semana, um
mês, um semestre, a azucrinar e a diver t ir-se

,

sadicamente, com as nossas desditas. � isso.
exatamente isso, que vem acontecendo - não
há 24 horas mas há três meses. O bicho encos­

tou, gamou e estacionou produzindo - nada
mais, nada menos - que três batidas de carro,
quebra dois óculos, perda de documentos, rorn- .

pimento de uma calça onde não poderia rasgar,
extravio de um objeto de grade..estimação e - o

mais massacrante dos males - a aproximação de
todos os grandes chatos que vivem nesta Ilha de
Santa Catarina, Brasil, América do Sul. A con­

tinuar assim, a solução será mesmo procurar
mãe Marlvina e, caso ela determine, comer uma
·galinha preta e fumar um charuto: chôóõõ

,

[avalr
AOS SÚClOS DO DOZE

Volta a funcionar normalmente amanhã, a

partir das 22 horas, a ·boate do ,Clube Doze de

agosto, no 50. andar de sua sede social, com ar

condicionadoo.música ao vivo e, o que é muito
mais importante, com preços comuns. sem

cnsumação e sem taxas de qualquer espécie. Ao
som da Stagium 10, digam o que disserem, a

melhor orquestra do Estado, a boate do Doze
começa agora a preparar uma série de shows,
que serão apresentados todas as sex tas-feiras. O
primeiro deles, segundo tudo indica, será com

Tibi Laus, uma das mais belas vozes que a Ilha
abriga. Está dando o recado, com todo o entu· .

siasmo por um dos melhores locais de diversão
notu rna da Cidade,

RELEMBRANDO ZÉ MAURO
O último dia 25 de fevereiro malcou a pas·

sagem do 150. ano do desaparecimento de José

Paiol

A primeira cópia
de "Tango"
chegou ontem a Erasma.
Tesouras

estão sendo afiadas.

Mauro Gomes de Matos. Jornalista, poeta, ra­

dialista, filósofo e professor, é, entretanto, in­
vestido dessa última função, que mais o recor-.
damos: um mestre sensacional, que amenizava
-·com muita tranquilidade as agruras da "gram·

. maire française". Hoje, ao encontrar escr itos
seus que datam de 1949, nada melhor que re­

cardá-lo; recordar sua alma simples e sua imensa
sensibil idade, através deste "CREPÚSCU LO": a
tardei é como a amante/ sa tisfeita,/ despida/ de
desejo,/ cheia de lassidão/ que vai fechando os

olhos/ lentamente .. '; Recebe os últimos beijos
do sol/ beijos que foram ardente/ mas que agora
são delicados, mornos ... suáves... ' A tarde é -

como a amante sa tisfcita,
CONFUSÃO NA CENSURA
Enquanto vários jornais do Rio e São Paulo

se manifestam sobre a censura e sua atitude
quanto ao filme "O Ultimo Tango em .Paris"

.

que, se for liberado para exibições no Brasil terá
tantos cortes que se tornará um curta- rnetra­

gem, espatarn-se os principais críticos com

a incoerência do órgão feder'!l que liberou a

produ cão nacional "Os Mansos", obviamente
referindo-se a maridos enganados e coisas do

gênero. O filme, ao contrârio da obra de Berto­
lucci, pode muito bem ser considerado um mo­

nurnento àburrice e ao mau gosto, segundo
os críticos, e foi liberado sem cortes. perrni­
rindo-nos enternder que a imoralidade rem duas
faces: a nacional, que é coisa nossa; que está
dentro do nosso esquema e que, portanto, não
nos ateta

, e a estranqe.ra, altamente prejudicial
à formação da Iam ília brasileira. através da qual
se descobre (quem diria 7 ,) que ex istem ano­

malias e diversas maneiras de fazer sexo. A

primeira cópia do I lime chegou anteontem
aBrasilia e, a esta flora, as tesouras iá devem ter

sido afiadas para o santo rnmter ,

TELEVISÃO
·Excelentcs as séries filmadas exibidas pela

TV Cultura nos fins de noite. Aqora. que a Cio
dãde sossegou e não oferece atrativos para se

sair de casa. a melhor pedida é exatamente
permanecer na frente do televisor - Juca de
Oliveira, o ex rraordinár!o ator, em conversas

muito sérias com a Rede Globo de Televisão
para onde, se der certo, vai mudar-se este mes-

'Berta Zemel explicando, pelo telefone, por que
não veio passar o carnaval numa praia da Ilha:
além do esgotamento que lhe está porpocio·
nando "Vitória Bon'elle". uma infecção num

dente atrapalhou tudo - Fauzi Arap, que estava
dirigindo o novo shaw de Bethânia ("Drama"),
para estrear ainda este mes, afastou-se. Parece
que também resolveu ceder aos "$u $$urros"
da televisão.

MAURO JULIO AMORIM

GERAL

carmem Miranda - À tua
Francisco Tolentino, logo na

dcSl. ida da ponte, lado da Ilha.
Propriedade de argentinos jO­
vens que vieram investir na

noite de Florianópolis. Com
vin te e cinco jogos de 1uz e de­
coração muito bem bolada, di­
ferente de tudo o que já se viu
em boate, "Carmem Miranda"
continua atraindo grande pú­
blico, havendo planos para tra­
zcr muitos turistas argentinos.

.

Penhasco - Música jovem,
luz negra e fitas atualiiadas
além de uma vista panorâmica
da Cidade, são alguns dos atra­
tivos da boate. Mas o calor é
quase insuportável, talvez por­
que a consumação não permita
à casa comprar um aparelho de
ar refrigerado: oscilando entre

OS 5,00 e Cr$ 10,00, a entra­
da mais cara dá direito a uma

dose de uísque. "Drury's", evi­
dentemente. No fim-de-sema­
na, arranjar uma mesa é uma
tarefa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhasco; rua

Prof.a Maria Júlia Tranco.

Tholoko - Preenche na

noite Ilorianopolitana lima cla­
ra lacuna aberta desde o faleci­
mento da boate Skorpios. Em
matéria de som ao vivo, é úni­
ca. Decoração bizarra, feita à
base de madeira, óleo queima­
oú c d�scnhos com tintas acrí­
licas. O som é de Tuca e do
Som Nosso de Cada Dia, am­

bos competentes instrumentos
do samba. Serve cerveja e uma

esotérica "Caipirinha". A con-

Noite'

sumação é simhóliea: Cr$
5,00. E a divcrsão é garantida,
às quintas, sextas, sábados e

domingos. Na Avenida Ivo Sil­
veira, no térreo dõ Restauran­
te Panorama.

Oube D02�e - Exclusiva­
mente para sócios e convida­
dos espcciais, a boa t2 do 50.
andar tem ar condicionado e

música ao vivo, com o conjun­
to Stag_ium 10 exclusivo do
Oube. As sextas-feiras, "Noite
dos Casais", Sábados e domino
gos, .para a juventude, com o

conjunto "The Saints". No 40.
·andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante toda a

noite. AI condicionado.
.

Sant::catarina Country
Gub .. Privativa para sócios e

Manôlo's - rua Felipe
Sc hm

í

d t no. 71, telefone
4351. Restaurante dc primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com impecável
competência pratos apreciados.
come. o "Steak

'

.ronoff" e

Camarões à Si�I,".,(,.. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e preço médio ele
Cr$ 18,00 o prato. Aceita os.
cartões de crédito Elo, Diners,
Cred icard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av'.

Hercflio Luz, no. 90, 60. an­
dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos sábados. Cozinha' In­

.

ternacional e perfeito domínio
na preparação de pra tos mari­
nhos, que incluam pcixe e ca­

marão. Cartões dc Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
Passaport. Preço mé d i o :

Cr $ 12,00. Aberto diariamen­
te das 11 às 14 c das 18 às 22
horas.

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter­
nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchcmak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço méd ia:
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédi;c Elo, National e
Credicard.

Lindacap - Felipe Schrnidt
no. 178, Telefone 2867. Res­
tau rante popular, preparando
m u i to bem peixes, niassas,
churrascos e pizzas. Pratos f(;.�

cornendados: Camarão a Ia Gre­
ga e o prato turista que leva
como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

Prayon - Praça Lauro
Müller no. 2, esquina com Ru­
bens de Arruda Ramos, Comi=­
da chinesa típica e também co­

zinha
. brasileira. Pra to reco­

mendado: Shop Suey de peixe,
�galinha ou filet. Entrada: Ca-
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das
11 :30 às 14 c das 18 :30 às
23:30 homs.

Tritão _:' !'raia da Saudad e,
Coquciros. Rcstaurante espe­
cializado �m pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­
)ente serviço dc lanches, nri-

convidados. Decoração bem
cuidada e ambiente requinta­
do. Som Maior Trio anima
com irrepreensível competên-·
cia as noitadas na aconchegan­
te boate do Country, sob a ba­
tuta de Paulinho. Completo
serviço de bar e restaurante.

Onde comer bem

Shaw internacional

ve-In. Ambiente arejado, aber­
to ao mar. Peixes, camarões,
pizzas c excelente Filet Tritão ..

Preço Méd ío : Cr $ 13,00. Car­
tões de Crédito: Elo, Diners,
Passaport, Cred icard, Aberto
das 9 às 3 da madrugada, sem

fechar,
Churrascaria Riosulense -

Fulvio Aducci sin, Estreito,
Churrascaria que mantém sua

trad íção de servir bem. Espe­
cializada nos vários tipos de
churrasco e galetos, Preço mé­
dio: Cr$ 12,00 Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos

..pratos e mantém o

mesmo horáno de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção.

Veleiros da llha - Restau­
ran te de primeira categoria,
excelente ambiente com vista
panor ârnica da baía Sul. É prí-

Diariamente, exceção das se­

gundas-feiras, na sede do Ou­
be, à rua Rui Barbosa, 49.

Oscar Palace Hotel -

"Amcrican Bar" muito fre­
.

qucntado nos finais-de-semna.

Drinques e música suave, em
fita ou pelo conjunto do Toni­
nha Dutra. Ponto de encontro
de homens "e negócio e Exe­
cutivos. Restaurante no 60.
andar, AI refrigerado,

vativo para os sócios do clube,
mas turistas acompanhados de
associados têm entrada livre.
Na .rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455, Cozinha Inter­
nacional. Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço
Médio: Cr$ 13,00, Aberto das
8 às 22 horas,

Clube 12 de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telefone 4117.
Ambiente requintado, e exce­

len te serviço. Funciona no 20.
andar da sede do Clube Doze,
mas está aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apseciado é o

"Rizoto de frutos do mar"
Preço Médio: Cr$)3,00. Ar
Re fr igerado. Aberto diaria­
mente, exceto às segundas-fei­
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

Romy Salermo, a cantora argentina, no shaw da 1 hora.

com cspor�s c. bolcadeiras, o

conjunto traz ailida, como

atração, a cantora Romy Saler-
1110, finalista de diversos festi­
vais internacionais da canção.

LEIA E DIVULGUE

Até a pró)\ima segunda-fei­
ra. o Rl'staurante Panorama, à
R odovia Ivo Silveira estará
oferecendo, à I da madrugada,
11m sllolV intc'rnacional, à car­

go do conjunto "Los Bombas
Locas". O conjunto wrgiu na

Arge.ntina, em 1969 e já per­
correu vúrios países da Amc;ri­
ca La ti na, <.:omo Urlll!lIai, Chi­
k, Bollvia, Peru. Mé.xico e Pa­
namá. Usando como instrumen­
to o bon�ô. l'Sfl;ld;I\. bot;l'

O conjunto é composto de
Sandrito, llm garoto de 12
anos, que faz dublagens, os

dançarinos Juan e Julio, além
da cantora Romy Salcnno,
qUL' já tcm vários eiepês grava­
dos na Argentina. I

I
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Zury Machado I
JOÃO DA SILVA

A novela "João da Silva", é produzida pela
Fundação Centro Brasileiro de Televisão

Educativa. A novela terá duração de 6 meses

com aulas dividida em 100 capítulos, foi o que

afirmou em sua recente visita a nossa cidade, o

professor Jacy Campos.
CASAMENTO EM LAGES

'Amanhã às 19 horas na catedral de Lages,
/Maria Inês Silva e Roberto Silva vão receber a

bênção-da casamento,
'

CONSUL
O Governador Colombo Salles, dia 26

receberá a visita oficial do CDnsul Geral do

Japão, Senhor Jiro Nashikawa.

EVALDO PAULI

O Sr. Evaldo Pauli faz lançamento de seu livro
.

"A Fundação de Florianópolts't-dia 23 próximo.
Nesta data Florianópolis, estará completando,
247 anos, mas, como povóado.Büü anos.

PESCA
OS Srs. Deodoro. Lopes \Jeira e [lírio

Ca rv a I h o, entusiastas pelo esporte pesca

submarina. estarão participando do campeonato
c3tarinense de pesca, promoção do Lagoa Iate:

Clube.
JANTAR

\

Quem jantava sábado no simpático
restaurante Manolo's, era o casal Lâyla e Cláudio

Ferreira Valente.

HOMENAGEM
O Secretário Delso Peret Antunes, da

Segurança e Informações, compareceu à Casa do

Jornalista, para apresentar suas despedidas à

. Imprensa do Estado, por motivo de seu

afastamento - daquela. secretaria a fim de

reassumiu suas atividades no Exército, do qual
esteve licenciado .para assessorar o Governador

Colombo ;Salíes., Na oportunidade o Secretário

da Segur.ança· e<l'.1formaç'ões foi saudado pelos
jornalistas�Cyro Barreto e Osmar Aires Teixeira,

respectivamente ex-presidente da Casa do

Jornalista e presidente do Sindicato dos

Radialistas, quando lhe foi outorgado o t'ítulo de

"Arn igos da lmprensa Catarinense".
ACARESC

Foi encerrado no Centro de Treinamento-da
ACARESC (CETRE), no bairro de ltacorobi, o
Curso de Formação de Técnicos em Exténsão

R8ral, que irão, atuar em escritório da

ACARESC em todo o território catarinense.
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FINANCIAMENTO
O Secretário .Sérqio Uchõa de Rezende, da

Fazenda, assinou a liberação de financiamento

do Fundo de Desenvolvimento do Estada de

Santa Catarina, hum total de Cr$ 1.083.346,93,
à. cinco empresas industriais do Estado e

liberação da cédula rural a favor dos agricultores
Heitor Danilo e Iuiz Fabri, do município de

Abelardo Luz, num valor de 18 mil cruzeiros.
ROSENAMANN

Circulando pela ilha os caixas-alta paranaense
Max e Manoel Rosenamann, elegantes
cavalheiros que pensam em montar em nossa

cidade, uma loja especializada em Jóias e
'./ . , .

} .' iI. �

presentes. A renomada Firma M.R. de Curjtiba,
acaba de Instalar uma. loja em PortoAlegre e em

Porto Belo, adquiriram 5 quilômetros em praia
para um Empreendimento de Urbanização e

Paisagismo.
INFORMAÇÃO

Segu nd o informações p restadas pela
Secretaria Estadual dos Transportes e (bras,
prosseguem as obras dp prédio dos Transportes e

Obras, prosseguem as obras do prédio que
abrigará a Secretaria da Educaéao, localizado na

.

esquina das ruas Nunes Machado e Antônio Luz ..
Anova sede da Secretaria da Educação terá doze

pavimentos e deverá alojar, todos os órgãos
subordinadosàquela Pasta.

REJANE
Dos Estados Unidos estamos recebendo cartão

da linda Rejane Mattar, comentando sua alegria
em poder aperfeiçoar seu Inglês, dentro dos

Estudos que está tendo, nas mais conceituadas
Faculdades daquele País. /'

SAÚDE
O Departamento Artônorno de Saúde Pública

vai 'promover a partir de abril, com duração de

um mês, um Treinamento para Auxiliar de

Saneamento, destinado à execução de um plano
básico de saneamento que vai atender' a 21

munic ípios do Estado, sobrando mais de 287 mil
habitantes. .

BESC
Contando com a presença de Diretores e

. funcionários do, Banco do Estado de Santa
Catar in a, o Diretor Financeiro daquele
estabelecimento bancário, Carlos Passoni Junior,
proferiu a aula de abertura do Curso de

Comunicações - Caixas Executivos. I

O Curso de Comunicações, que está se

desenvolvendo no ambulatório da CELESC, visa
o aprimoramento dos funcionários do BESC e

segundo informe da .Assessoria de Helacões:
Públicas deste estabelecimento. de crédito
bancário.

ENCONTRO NÀCIONAL

Luzia

Hülse Salum, uma

das senhoras em destaque

O Chefe do Serviço Diagnóstico Precoce do

Câncer, Dr. Newton/ D'Avila, esteve na

Guanabara; participando de um Encontro
Nacional para o Estudo do Câncer, que ora está
sendo realizado sob o patrocínio do Ministério
da Saúde. O convite partiu da Divisão Nacional
dó Câncer e o Curso teve programas dividido em

estudos sobre novas técnicas no tratamento.
DO RIO

Pelo telefo,ne, o comandante Paulo Fernando

.Peixoto Garcia Justo pediu: "não' me desligue
desta encantadora ilha. Peço que me faça uma

assinatura do conceituado "O ESTADO"

o Cor�nelPeretAntunes foi homenageado na Casa do Jornalista.
: "t I;' .r-: •

CINE SAO JOSÉ - 3 - 7,45 9,45 H

CINEMA

PARA

HOJE .; ...

'�lXIBIDORA
ê�NT'ROSUL' LTDA.

censura até 10 anos'

I I..

CINE RITZ - 5
.

"

'745 - 9�45 H, , '
.

Clint Eastwood - Ll'"
PersegUidor - -

'u ::nAà�n
Implacavel 'Dirt� Harr3l' ty

CINE GLORIA - 5 8 H

EASTMANCOLOR h",-,

, ;'lf�Y. nJjNA�[I€S

PfWCITEL

'.

CARLOS M:RANfJA

MARLENE fRM�CA
LliCIANOGH[Gí)f�Y
fLA.:NF. CRJST::�!\ •

SAO JOSÉ A PARTIR DE SÁBADO
DOS MESMOS REALIZADORESDE
"DOUTOR JIVAGO"

.
.

.

"

.•.

�
I

eST.RELANOO

.ROBERT MIlCHUMTREVOR HOWARD· CHRISTOPHERJONES
JOI-iIN MILLS· LEO McKERN SARAH MILES .

I Roléiro: ROBERTBOLT PrOdUlidaporANTHONY HAVELOCK-ALLAN MGM .o
PANAVISION METROCOlOR

r-------------�----------------�--�----�!
l

CINE CORAL 3 - 8 - 10 H

G1ULlANO GEMMA

a DílLAR FURADO
FVnlllSTtWlIT PrTI1CIIDSS

2� FILME

_",

ROXY PROGRAMA DUPLO. 2 ·8 H

VEJA NA REAL GRANDIOSIDADE DA TELA
COMO SOMENTE o CINEMA PODE OFERECER
o FAMOSO WESTERN aUE CONSAGROU

GB•.a..a.O @&'B1tJI'& I

'RITZ A PARTIR DE A'MANHA

-p'ensura até 14 anos

ATI' a ULTIMD MIIClllnID_
".;,.."" <",.,�..

r,J,t:>; t'N':,J",:r, ,�l; i:'1<fM.k' �"l�:;/,
1',�V[,C (,El�:m::w ','iN'YI< ;")f'!':-:>;-<.::,,;:;l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo (Imar Card,,8t#

lelDi·nina ."arisa Rt,mos

•

Sôbre' decoração

Para uma casa rústica, eis

um cantinho dos

mais agradáveis.
Sob a escada um sofá em

tecido de listras

e uma mesinha das

mais simples completam o

ambiente que pode ser uma

salinha de

estudos ou de jogo.

Nas casas modernas, as

salas de jantar
são cada vez mais raras.

Se você quiser Uma idéia

das mais simpáticas,
eis uma sala de

jantar das

mais acolhedoras: ambiente

rústico, onde o

movimento é dado pelo
tecido alegre da. cortina,

cujo estampado, se­

repete nas cadeiras e nos

azulejos da

mesa e armário,

Embora

sendo uma cor fria, o

azul, misturado

ao branco, cria um

efeito vibrante. Nesta

sala,

fugindo ao convencional,
as paredes são

azuis e os móveis brancos.

Sôbre beleza

De vez em quando, uma melhorada
Você está sempre em evidência. Todos os olhos se

voltam para você, procurando detalhes como se

estivessem de lentes de aumento. Esperam sempre um

aspecto de perfeição e beleza que deve durar, o dia intei­

ro, mesmo nas piores condições de tempo, de trabalho
cansativo e nas mais diversas condições nervosas e, ten­

sões diárias. Isso tudo não se resolve só passando uma

base no rosto pela manhã em de vez em quando, um pó
compacto. Eis alguns truques, para levantar a moral:

1) Relaxe de 20 a 30 minutos, com a Velva Cream de
Elizabeth Arden no rosto.

2) Depois de retirado o creme, você vai umedecer o

rosto com água mineral bem gelada, que pode estar

dentro de uma dessas garrafinhas de plástico para laquê

.
1

ou desodorante, devidamente limpa. Depois de toda essa

limpeza, molhe Ibem o rosto com o hidratante de sua

preferência. Caso ainda não tenha nenhum, procure os

hidratantes da Germaine Monteil ou da Elizabeth Arden
que são excelentes. Sua pele então, ficará macia e prepa-

rada para receber a maquilagem. ,

3) Se a sua pele é oleosa, use uma loção tônica que
neutralize os efeitos das glândulas sabáceas e evita a

amquilagem borrada, ou rachada manchas escuras ou

poros abertos, podem ser escóndidos pelo Pan-Stick da
Max Factor. Êste produto serve também para disfarçar as
manchas marrons das mãos:'

5) Toda pessoa fica muito melhor, à noite, usando
uma base um pouco mais escura que a normal. Sob a luz
artificial, o rosto tem tendência a empalidecer e se

apagar.
6) O pó, se ainda insistir em usá-lo, deve ser pressio­

nado sobre a face, com movimentos preciosos, para
igualar com a cor natural da pele. Não é preciso, nem
deve esfregar, senão você acaba removendo a base e todo

o trabalho anterior.

7) Muito cuidado com o batom, As bocas brancas,de
bruxa, já eram ou as bocas vermelhonas, com batom a 10
cm do contôrno normal ficam artificiais demais.

8) O batom tem muito mais chance de durar se, na

primeira camada for devidamente empoada a boca 'e

seguida por uma segunda camada, de preferência passada
com pincel. Escolha sempre um tipo de mais para o

oleoso, para evitar ressecamentos.

9) Para contornar o rosto, principalmente se houver
um queixo duplo, passe uma base mais escura ati blush
mais para o tom marrom, bem de leve.

,

10) Para levantar o olhar e suavizar as rugas, uma
sombra rosada vai muito bem .. Quase todas as marcas de
cosméticos têm um tipo, ou mais, sendo as melhores
aquelas que vêm em pastilhas para aplicação com pincél
ou escovinha .

11) A mesma 'água mineral, mesma garrafinha de
spray, pode ser usada nos pés, logo antes de colocar os
sapatos. Refresca,

12) Use o penteado que lhe parece mais natural para
seu tipo, sem se preocupar com a moda.

13) Para terminar, converse com pessoas que gostam
de você. Certamente vai lhe fazer elogios, o que, na

verdade, é o melhor tratamento de beleza do mundo

Para quebrar a monotomia
do branco nesta'

sala, o vermelho em

diversas tonalidades foi
usado com grande efeito. A
estante é

de vidro e permite a

armação em

canto de 2 até 4 placas.

Controle de qualidade
com novo medidor de fio

A Sociedade de Pesquisas em Meias e Artigos Afins, na
Inglaterra, aperfeiçoou um nov? aparelho para medição
do comprimento do fio.

LONDRES (BNS) - A Sociedade de Pesquisas sobre

Meias e Ramos Afins, com sede em Nottingham, região
central da Inglaterra, criou um novo aparelho para medi­

ção do comprimento do fio, que proporciona um contro-
"

le mais eficaz de qualidade e maior economia do fio que'
alimenta as máquinas de tecer. O princípio de funciona-

, ,

menta do novo sistema consiste na aplicação de uma

carga estática _ao fio e na detecção eletrônica desta carga.

O' fio não é tocado nem marcado de forma alguma, e
o sinal gerado pode ser comparado a uma constante de

tempo ou, alternativamente, a um valor variável, como o

número de agulhas na máquina de tecer, e a indicação
dada pode consistir na velocidade do fio ou no compri­
mento do fio por agulha.

Atualmente, uma companhia britânica vem fabrican­

do e vendendo, sob licença da Corporação Nacional para
o Desenvolvimento da Pesquisa da Grã-Bretanha, os no-,

vos aparelhos para medição do fio que alimenta as má­

quinas retilíneas de tecer meias, tendo-se criado também

uma versão que se adapta a máquinas circulares, para
confecção de meias de senhoras.

O sistema em questão pode ser empregado também

em outras indústrias em que faz necessário controlar o

comprimento ou a velocidade de uma bobina de material

não condutor de eletricidade como o papel e os plásti­
cos.

TOURO - Prenúncios de mui­
to progresso social e de exce­

lentes relações pessoais. Pes­
soas influentes e capazes deve­
rão colaborar em seus projetos
novos. Muito bom ao amor, às
viagens e ao trabalho,
GÊMEOS - Presságios de ele-

vação social e de favorabilida­
des nos empreendimentos pú­
blicos. O esforço no campo
profissional trar-lhe-á ótimas
recompensas financeiras e,
provavelmente sua ascenção.
Pode amar e viajar,

CÂNCER - Grandes probabi-
�.

lidades de sucesso profissional,

..,�a�o·E-'--�·'''��'�:#�; principalmente se administra
, ' ·�·,.·r, algum setor deste campo. Su-

I �1 Cesso no tra to com religiosos,
::1' ).' ""'!l superiores hierárquicos, políti­

: ...:'1 cos e êxito em viagens, Amor
................._--:� correspondido.

.. .

...

LEÃO - O fluxoastral de Jú­
piter, denota sucesso em as­

&IIntos relacionados com he­

ranças, legados ou dinheiro de
terceiros. Todavia, não inicie
negócios e só conclua se foram
entabulados anteriormente.
Neutro ao amor.

,-

o importante é
aíudar o
trabalho dos
rins
tome

,oRODONAL,
e viva MAIS contente! ...

ÁRIES - Dificuldades, as mais
diversas deverão se apresentar
hoje, principalmente no cam­

po profissional. A saúde, a re­

putação, sua popularidade e

seu crédito, também deverão
ser bem olhados. Neutro ao

, amor e viagens .

VIRGEM - Posição astral que
favorece a assinatura de pa­
péis, contratos e todo tipo de
escrito que possa comprome­
tê-lo de uma ou de outra for­
ma. Todavia, evite as rivalida­
des, as pessoas de mau caráter
e os inimigos.

LIBRA - Possibilidades de
grandes conquistas profissio­
nais e até mesmo materiais
neste dia. A saúde deverá ser

.
bastan te "boa, o que deverá ti­
rar proveito para progredir
mais ainda. Viagens e amor
bem sucedidos:

\': SAGITÁRIO - O bom ambi­
ente familiar, se assim manter,
muito lhe dará tranquilidade
para obter as mais caras con­

quistas materiais. O fluxo fa-
o vorece as mudanças de empre­
go e de residência, os transpor­
tes e as viagens.

"" CAPRICORNIO - É um dia
muito feliz, principalmente se

.

você está ligado a propagandas
ou a imprensa falada, escrita e

televisada, As relações amoro­

sas, familiares, e profissionais
estão sob excelente aspecto as­

tral.

AQUÁRIO - Probabilidades
de ótimos lucros em todos e

quaisquer negócios, de vulto
ou não, que realizar hoje. As
demais transações financeiras
serão bem sucedidas, bem co­

mo a vida social, amorosa e fa­
miliar. Aproveite..

.. , - , , .... _! '

..

PEIXES - Dia em que, devido
ao bom aspecto de Júpiter em
seu Horóscopo, estará mais au­

to-confiante, disposto e oti­
mista, quanto a suas possibili­
dade de sucesso geral. Conti­
nue pensando assim, pois isso
é muito importante.

lENCOIS
TOALHAS DE BANHO

,E MESA

R. CONS. MAFRA, 47" FONE 4302
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,)4, W. TV. TV. TV. TV

..�.
, � AUTORIZADO �/

* CQNSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

'à Penha na rodoviária.

(atendemos,outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Servico.

------�---------------------------------

Camilli & Cia. Limitada
Máquinas, móveis e materiais

de escritório. Revendedores exclu­
sivos Gestetner Duplicadores
Ltda." Pit'ney·Bowes Máquinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta­

bilidade," Sharp Calculadoras 'Ele·
trõnicas.

Rua Araújo Figueiredo 9 -

Fones: 4717 e3980 - Florianópo­
lis-SC - Assistência Técnica -

3986.
'

DANTE H., F. DE PArrA

ADVOGADO
OAB-SC 121 ,

Escritório: Felipe Schmidt, 58/62 (Ed. Florênolci
Costa) - 30. andar � conjuntos: 301, 302 e 303 -

FoneS': 3257 e 2071.

VE"�;)E SE CASA
C/APENAS Cr$ 8.500,00 de entrada, pequena parte a combinar

e saldo a 158,00 mensais, vende-se, casa de material, e/entrada

p/carro, 2 quartos, sala, cozinha-copa, banheiro, etc. Ponto final do

Ônibus Capoeiras. Tratar rua .hão Pinto, 21-30. andar conj. 9 -

direto até 19 horas.

JUflO DE DiREITO DA SEGUNDA VARA
CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM.9 PRAZO

DE TRINTA (30) DIAS.
O Doutor VOLNEI IVO CARLlN, 20: Juiz Substituto da la.

Circunscrição Judiciária, em exercrcío na 2a. Vara (vel da 'Comar­

ca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conheci-
,

menta tiverem que por meio deste cita o Sr. NATALlCIO PETRY,

por se encontrar em lugar incerto e não sabido e os TERCEIROS

'INTE RESSADOS por todo o .conteúdo de petição e despacho a

seguir transcritos, extraído dos autos de Recuperação de Títulos,

requeridos por PROVALOR - Sociedade Corretora de Câmbio e

Valores Ltda. contra Natalício Petry.
Petição Inicial

" Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito-da Vara C'ive'l de Florianópolis.
Provalor - Sociedade coFrêio'l-à'''de CâmbiO e Varares Ltda., com

sede nesta cidade, à rua Tenente Silveira, no. 21, salas 4 e 5, por seu

representante legal, infra-assinado, brasileiro, casado, advogado,
inscrito na OAB-SC, sob no:0347" CPF 006661579, vem, respeítosa-:
mente, à V.Exa. expor e requerer o seguinte: 10. que, no dia 15 de

dezembro do ano de 1972, a suplicante foi procurada pelo Sr. Nata-
,

lício Petrv, dizendo-se residente à Avenida Matos de Souza, no. 736,
apto. 101, Porto Alegre, para o fim de adquirir Letras de Câmbio; 2
- que o interessado, portando o cheque visado no. 201165, smitido
contra a Caixa Econômica Federal do Rio Grande do Sul, recebeu,
'então,6 letras de câmbjo, no valor de C($ 1'5000,00, da FIVAP -

Crédito, Financiamento e Investimentos, com sede à rua Barão de

Itapetininga no. 224, 70. andar., São Paulo, S.P. Carta Patente no.

91, do Banco'Central do Brasil CGC-MF no. 60 419 033 3 - que as

letras de câmbio negociadas com o Sr. Natalício Petry constam das

fichas de controle da Suplicante, (documento anexos) e apresentam

as seguintes caracterrstlcas: LC no. 30019' emitida 05.07.72;
Cr$ 5 000,00 - venc. 25.06.74. LC no. 02465 emitida em 03.08.72
- Cr$ 5000,00 - venc. 29.06.73. 'LC no. 04169, emitida em

,03.08.72 - Cr 2000,00 venc. 29.06.73. LX no. 1622 no valor de

1 000,00; LC no. 1623, no valor de Cr$ 1 000,00. LC no. 1624, no
valor de Cr$ 1 000,00. 4 - que as letras transacionadas, até a

presente data não foram resgatadas. 5 - qüe 'o cheque recebido pela"
Suplicante foi encaminhado à cobrança e devolvido, por

insuficiência de fundos, além de ter sido falsificado, conforme prova
o documento incluso. Assim, nos termos do que dispõe o art. 36 e

parágrafos da Lei no. 2044, de 21.12.1908, 'combinado com os

artigos 336 e seguintes do Decreto-Lei no. 16Q8, de 1939, Código de

Processo' Civil Brasileiro, a Suplicante propõe a presente ação de

recuperação das letras de câmbio retro discriminadas, requerendo a

V. Exa. o seguinte a - notificar a Fivap - Crédito Financiamento e

Investimentos, com sede à rua Barão de ltapetininqa. no. 224, 70.
andar, São Paulo - SP. na pessoa de seu representante legal, para,
que nenhuma de suas agências pague o principal, correção monetária

e mais juros, relativos àS citadas letras b - citar, por edital, o Sr.

Natal reio Petrv, que se encontra em lugar incerto e não sabido, o

po'ssivelmente usa identidade falsa, ou do detentor ou detentores

'" de,sconhecidos ou de terceiros interessados, para, no prazo da lei,
alegarem o seu direito, contestando a ação, acompanhando-a em

seus termos, sob pena de revelia. c - notificar a Bolsa Oficial dé

Valores do Estado de Santa Catariná. para que não sejam admitidas

negociações desses títulos. d - notificar as associações abaixo, para
que nâo paguem e não permitam a negociação dos mesmos titulas:

Acrecif - Associação das Empresas de Investimentos, Crédito e

Financiamento com sede em São Paula - Capital, à Praça Antônio

Pedro 33, 100. andar, sala 1008; Adecif - Associacão dos Diretores
de Empresas de Crédito, Investimento e Financia�ento, co�' sede
na cidade do Rio de Janeiro, à rua do Carmo no. 27, 130. andar,
Estado da Guanabara; Adsul - Associação das Distribuidoras de

Valores do Sul, com sede na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do

SUl, " rua dos Andradas, 1270 110. andar Agecif - Associação
GaÚcha de Empresas de Crédito lnvestirnentos e Financiamento,
com sede na cidade de Porto' Alegre, RS, à Av. Borges de Medeiros
no. 430 Aparcif Associação Paranaense de Companhias de Investi:
mentos e Financiamento, com sede na cidade 'de Curitiba, Estado do

Paraná, no Edifício Bamerindus. Requer, finalmente que se no prazo
de três meses, não houver contestação ou se for esta julqada
improcedente, declare V. Exa. caducas as letras de Câmbio. D. e A.

Esta, dando à causa o valor de Cr$ 15000,00. Pede deferimento.

Florianópolis, 22 de fevereiro de 1973. (a) Antônio Boabaid -

Advogado".
DESPACHO DE fls. 2
�I "A. Como requer. Em 28.02.73 (a) Volnei Ivo Carlin - Juiz

deDireito em exercício".

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir
o presente edital que será afixado no local de costume e pUbl icado
na forma da lei. DadQ e passado nesta cidade de Florian_ópolis,
Capital do Estado de Santa Catarina, nos dois dias, do mês de março
de mil novecentos e setenta e três. Eu, (Jair José Borba) escrivão o

subscrevo.'
'

JUIZ DE DIREITO

\ENDE-SE POSTO GASOLINA
Vende-se Posto de Olsolina c/prédio por apenas Cr$ 200.000,00

de entrada e saldo em 45 meses sem juros, ótimo movimento diário,
lavador, borracheiro, rampa etc. Excelente ponto para instalar

lanchonete. Bom negócio mas urgente. Tr. Rua João Pinto, 21 - 30.

ando conj. 9 -;:jireto até,às 19 horas. Plantão sábado até 12 horas.

PLUFT - Centro Audio Visual
de Linguas
INGL[S e FRANC[S

ADULTOS� E CRIANC:!.;.;A...:,_S__

Cursos regulares e intensivos

Manhã - Tarde - Noite

Inscricões abertas à rua Artista Bittencourt no. 36

defronte ao Pronto Socorro do INPS, (9 às 12 e

14,30 às 18,30 horas).

DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES
MOBllIARIOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
DIVESC

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se a disposição dos Senhores A:io­

nistas os documentos do balanço referente ao

exercício de 1972, de acordo com a lei das

'Sociedades Alônimas D.L. 2627 art. 99. ,

Florianópolis, 13 de março de 1973

Documentos Perdidos
Foram perdidos os documentos de uma motoneta, marca vespa,

cor marrom metálica, ano 1962, chassis no. 2012013 e pertencente
ao Sr. Alvacv Raul Garcia.

Criciúma, 13 de março de 197

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital. ficam intimados para. pagarem no prazo

legal os Titulas que se encontram em Cartório para protestos, os

senhores
.

Raul Silva - Dirceu José Russi - Maria Santos - OI (via Joaquina
Correia - Luiz Carlos C. Azevedo - Lucila Salete Lohn - Waldemar

Zgoda - Carlos Mathias dos Santos - Antônio José Feller -

Joaquim Leal da Silva! Jordelino Lohn - Telmo Nazario - Júlio

Carlos Gerber - Joaquim Leai da Silva.

Florianópolis, 13 de marco de 1973

Vanda de Souz� S�lIes
Tabeliã

AV ISO

Sociedade Promocional do Menor Trabalhador

(PROMENOR)

Atendendo ao que dispõe a Lei 5864, de 12-12-72. publicada no

b,ário micia" da União"de 13-12-72,;que alterou a Lei no. '5768, de
20-12-71, que regulamenta os sorteios promovidos por sociedades

benefíciente s, a PROMENOR comunica que o sorteio do' Volkswa­
gen 1300, modelo 1972, anteriormente marcado para o dia 17 de

março de 1973, será real izado pela Loteria Federal de S. João, dia

,23-06-73, conforme solicitação ao Ministério da Fazenda.
,

,

Flor ianópol is, 8 'de março de 1973

MARIA THEREZA BANDEIRA MAIA

Diretora Executiva

PRECISA:-SE
CORRETORES de alto gabarito, com ótima apresentação e nfvel

cultural elevado, para ganhar Cr$ 10.ÓOO,00 (dez mil cruzeiros)
mensais. Sem preencher essas exigências não serão admitidos.

ENTREVISTAS: Diar iarnente.v no horário das 9 às 11 horas, na

_avenida Rio Branco; no. 61.
�

JARDIM DE INFANCIÂ IRMAÓ JOAQUIM
,

E stão abertas as rnatrrculas para o Jardim de Infância
Ipre-Primário e Escolrnha Maternal.

"

,

Horário das matrículas das 8 às, 12 e das 14 às 16 horas à rua

Crispirn Mira, 84.

CASA VHIDE SE
CASA DE MATERIAL C/APENAS Cr$ 8.000,00 DE

ENTRADA SALDO FINANCIADO -PELA CAIXA ECONÔMICA
em prestações de 340,00 mensais, vende-se c/4 quartos, sala" copa:
cozinha, banheiro, área etc .. ótimo terreno grande, perto do asfalto
de Barreiros. Tratar rua .hão Pinto, 21-30. andar-conj. 9 direto até
19 horas.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Pela presente edital, por não terem sido encontrados em

diligências procedidas pelo Sr. Oficial do Registro Civil -

Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas ='Fernando Campos
de Faria, desta capital, ficam notificados os mutuários abaixo

relacionados, para ciência, de que estamos autorizados pelo'
credor hipotecário BANESTADO S.A. CRIÔDITO IMOBILIÁ­
RIO, ex-Credirnpar, na forma da lei (Decreto-Lei 70/66 e

Resoluções Complementares do Banco Nacional da Habita­

ção-BNH), a 'promover a execução extrajudicial das dfvidas

que oneram seus imóveis descritos a seguir, por se acharem as

mesmas vencidas:-

MUTUÁRIOS INADIMPLENTES E DESCRIÇÃO DOS

IMOVEIS HIPOTECADOS:-
- ANTÓNIO CESAR CRISTOVAL e s/esposa TÂNIA
SC HAMBECK CR ISTOVAL, brasileiros, ele tuncionár.o

Público, portador da carteira de idejrtidade no. 9O.229-SC,
ela professora, portadora do título eleitoral no. 28.428-SC,
sendo que o imóvel financiado, é constituído pelo aparta­

mento no. 103 (cento e três), do 10. (primeiro) andar do

Edif lcio Brusque, tipo "C" sito à rua Ferreira Lima s/no. em

Florianópolis SC, com área exclusiva de 58m60 m2, área

comum de 9,76 m2, área total de 68,36 m2, fração ideal do

solo de 17,45 m2, do terreno q�e mede em sua total idade

421,80 m2 - A'RY KINIERIN FORMIGHIERI e s/esposa
AURY FORMIGHIERI, brasileiros, ele funcionário Público,
portador da carteira de identidade no. 122.126-SC, ela

professora, sendo que o imóvel financiado é constitu ido pelo

apartamento no. 203 (duzentos e três), tipo "C", do 20.

(segundo) andar do Edif feio Ceará, constru ído em Florianó­

polis, em terreno que mede 11,00 m para a Rua Brigadeiro
Silva Paes. Tal apartamento tem 65,81 m2 de área contruída:

57,63 m2 de área privativa e 8,18 m2 de área comum, corres­

pondendo-Ihe a fração ideal do solo de 26,36 m2.

Ficam cientificados, outrossim, de que têm o prazo de 20

(v i n te) dias, a contar da 1 a. publicação deste edital

(01.03.73), para purgarem o débitO em atraso e evitarem com

isso a execução de suas respectivas dívidas, o que poderá ser

feito nesta Capital, nos escritórios do credor hipotecário, à

rua Felipe Schmidt, 62, Galeria Comása ou na cidade de

Curitiba-Pr, nos escritórios do Agente Fiduciário designado

,pa,ra atuar nos casos - Crédito Imobiliário Crefisul S.A. - à

rua Marechal Deodoro no. 666, 10. andar, diariamente, no

horário das 8:30 às "11 :30 horas, exceto aos 'sábados e

domingos. •

E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém

possa alegar ignorância, expede-se o presente edital, ó qual
será ainda publicado n'os dias 08.03 e 15.03.73, na forma da

lei.

Florianópol is, 10. de Março de 1.973

CRIÔDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL S.A.

Agente Fiduciário do Sistema Financeiro da Habitação

RESTAURANTE PRAYON
COMIDAS

,

j-

�

'ti:I -

"
TI'PICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERViÇO A.LA CARTE.
!

AV.' RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

,

Com a mais bela vista do mundo, vende-se na La-

goa da Conceição o Hotel e Restaurante LANCAS­

TER, distanciado apenas 10 minutos do centro da

cidade, contendo 29 apartamentos, 2 suites, sauna,

piscina, salão de TV - wiskeria e amplo estaciona­

mento para carros, além de um grande terreno anexo.

Tratar rio local ou pela Caixa Posta11097. Florianó­

polis - S.C.

VENDE-SE H'OTEL
r-�--

-

--l
f,.i..

APTO VENDE-SE
Amplo Apto com 146m2 localizado no Edif.'
Dias Velho, Rua Felipe Schmidt, c/3 quartos,
e demais dependências, podendo ser financia­

do.
Tratar pelos fones 4002 e 4235.

Vende-se Residência
-Linda Residência Mista ainda nfio abitada. vende-se contendo

, garagem, 3 dormitórios, sala-copa, cozinha, banheiro em COr de lã
.. '

c/ azuleios até o teto, áreas etc. Bonito terreno, todo murado,

c/pequena entrada e saldo a combinar, aceita-se neqócio por

qualquer Instituição, não tem habites, aceitando 'também carro,

terrenos oc outro tipo de 'permuta. l..f!GENTE MESMO. Tr. Rua

João Pinto, 11 - 30. ando - conj. 9 - direto até 19 horas, plantão
sábado até 12 horas. •

DEPARTAMENTO CÉNTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/150

AV ISO-, o

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE C,OMf'RAS torna-público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente. nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8755, até às_15 horas do dia 26 de março de 1973,
para, o fornecimento de "MICRO TRATOR COM AGE.SSORIOS".

O Edrtal encontra-se, afixado na sede do Departamento Central

de Compras, à Atenida Mauro Ramas no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis, 13 de março de 1973
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

�PARTAMENTOCENTRALDECOMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/154

AV I SO
O b�PfoRTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas, preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8755, até às 15 horas do dia 28 de março de 1973,
para o fornecimento de rAPÉIS PARA IMPRESSÃO.

O Edital encontra-se afixado na sede do D'!partamento Central
de Compras, à Atehida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis. onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópol is, 14 de março de 1973
JOÃO JORGE DE; LIMA

Diretor (hal

Ministério da E'rlucação e Cultura
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE

SANTA CATAqlNA
AVISO DE É"oITAL

D'! ordem do Sr. Diretor. torno públ ico que foram reabertas as

inscrições ao concurso de professor de Desenho A'quitetônico desta

Escola. estando o Edital de Concurso afixado na Portaria do

Estabelecimento.
As inscrições estão abertas no período de 15 a 19 do corrente no

horário de 12h às i Bh, na secretaria.
'

Flor'ianópol si, 14 de março de 1973,
.

PLUISIO DOBES
Secre tári o GriJ I

'CALCULO ESTRUTURAL ETESC

Enqo. Gilberto F. Silveira

Engo. Dagoberto F. Silveira
R. Jerônimo Coelho, 325 - sala 207

• DECLARAÇÃO
SUPE R ME RCADO SÃO LUIZ LTDA, declara que extraviou o

Certificado de Reqistro de sua carnionete marca Chevrolet, ano de

fabricação 1969, chassis no. C144JBR22905, com 149 HP, de cor

vermelha, capacidade para 800 quilos, de placa CR-3606.

Criciúma, 13 de março de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade da motocicleta

marca HONDA, mo ror no. SS50E32140,7, chassis no. SS50347403,
placa 1652, pertencente ao Sr. GILBERTO MORErRA.

Joinville, 10. de março de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi .perdido o Certificado de Propriedade da motoneta, marca

LAMBRETTA, ano 1963, motor no. Uil50.L1R73688K, chassis
no. 150.17142, pertencente ao Sr. OTTO RADUNDE.

Joinville, 13 de março de '973

.--

CASA VEf\�"'E- ·SE
BARBADA MESMO, caSá mista c/4 quartos, sala, copa-cozinha,

banheiro, galpão grande, fabuloso terreno de 1.000m quadrados e

todo plantado de árvores frutíferas, URGENTE. PREÇO
Cr$ 30.000.00 - Tratar rua .hão Pinto, 21-30. andar-conj-9
direto até 19 horas. Fica pertinho da Escola da Marinha.

I

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979
SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos, diversos baírros
desta Capital.

APARTAMENTO CENTRO
Bellssirno apartamento com 3 quartos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro. dep, de empregada completo. Bem arejado, pela bar­

bada de Cr$ 140.000,00 a combinar. Ref. 030.

Apt. Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armário embutido, living, cozinha, área
de serviço, banheiro social e dependência de empregada.
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venha conversar co­

nosco. Ref. 029.
Apartamento Amplo com 4 Majestosos quartos. Banho social,
salão, topa-cozinha, dependência .de empregada completa.

Preço: Cr$ '160.000,00. Aceito pequeno imóvel de entrada e

o saldo estuda-se proposta. Ret. 033.
Temos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONÔMICA
.

Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, cozinha, livinq,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.

'

Preço: Cr$ 60.000,00. Ref. 022
SACO DOS LIMÔES
Ótima casa' residencial de alvenaria, com 4 quartos, (1, com
armário embutido), living, sala-de-jantar, copa-cozinha, 2 ba­

nheiros, holl de entrada (fundos com 2 peças também em

alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ret. 034.

'Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis sob

nossa responsabilidade em vár ios pontos da Grande Florianó­

polis.

PRf.mo CENTRO
Tendo 1 loja térrea com 110m2 mais um apartamento tam­

bém com 110m2. Possui estrutura para mais dois apartamen­
tos em ótima locatizaçâo comercial. Rua: Fernando Machado.
Ref.036.
TRINDADE
CASA SEM HABITE-SE
Pertinho da Universidade, com 2 amplos dormitórios, sala
ampla. banheiro, cozinha. Final de acabamento.

'

Preço: Cr$ 43.000,00. Ref. 037
CAPOEIRAS
CASA SEM HABITE-SE
Ótima casa residencial com 3 dormitórios. sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.000,00. Ref.
038.

'

DARIO .VENDENDO
Lanchonete bem afreguesada. No centro

da cidade. Preço Cr$ 30.000,00.
Mercearia bem afreguesada, em zona cen­

trai bastante habitada, preço de ocasião.

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca­

nasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Nos principais edifícios de Florianópolis,

Coqueiros e C;anasvieiras.
'

- � '.\
'

Em Construção: Vendemos os MELHO­

RES pelo MENOR PREÇO. Dispomos de

apartamentos com 'um - dois - três e quatro.
quartos com fínqnclamento quase total.

Em nosso escritório à 'Avenida Herctlio

Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo

o comércio imobiliário de Florianópolis. Não

esqueça: Dario 4414 - Dario 4414 - Dario.

4414

•

APARTAMFtTG-' VENDE-SE
Vende-se apartamento 110 80. andar do EdiHcio

Bahia (Rua João Pinto) frente para o mar. Dá-se pre­
ferência a quem queira comprá-lo para alugar. Peque­
na entrada e o restante em cinco anos.

Tratar no Ic�,,1 0:.1 pelo telefone 4206.

APARTAI\1H.'TO VEI'JI)E -SE
APARTAMENTO DESOCUPADO NO BALNEÁRIO DE

CAMBOR.IÚ, vende-se c/2 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
dependência de- empregada, 10. andar de frente e no melhor ponto,
do balneário. BARBADA Cr$ 45,000,00 sendo Cr$ 15.000,00 de
entrada e saldo bem financiado, ACE ITA-SE TROCA POR·
IMÓVEL NESTA CAP.ITAL OU AUTOMÓVEL. URGENTE.
TRATAR RUA JOÃO PINTO 21-30. A'IIDAR - CONJ. 9 -

DIRETO ATÉ 19 HQRAS.

,ALUGAM-SE PARA ESCRITORIO
OU REPARTIÇÃO-.

Um apartamento e três conjuntos de salas todos com estacio­

namento à rua Saldanha Marinho, 22:
Tratar â rua Conselheiro Mafra, 27 (Sobrado).

EQUILAB

COMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO{.TDA�
Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-

guel Daux -- loja 6
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

._�-----------------------------------------�

.nnzo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CfVEL DA CAPI�AL. EDITALDE PRAÇA COM
O PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O Doutor NÁURO LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO,
JUIZ de Direito da 3a. Vara Cfvel em exercício na 2a. Vara
Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei

fAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de vinte (2(1)
dias virem, ou dele conhecimento tiverem que, no próximo dia I'
de março de 1973. às '10 (dez) horas, em frente ao edif ício dest
Ju ízo, à rua Duarte Schutel no. 11, o porteiro dos auditórios des�
Juizo levará à público pregão de venda e arrematação, a quem mal
der e o maior lance oferecer, não inferior ao saldo devedor, que é di
Cr$ 49.000,00 (quarenta e nove mil cruzeiros), o imóvel abaixO
descrito, penhorado a AIRTON THOMÉ DE SOUZA e sua mulher,
nos autos da Ação Executiva no. 6022, que lhe move a APESC �

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Cata'rina, em CursO

nesta 2a. Vara Cível: "Um prédio de alvenaria, situado à rua Pio X.
no. 145 em Coqueiros, nesta capital, e seu respectivo terreno, com a

área de 301,30 m2, denominado lote no. 53, medindo 10 '11ts. de
frente com a rua Pio X, nos fundos, medindo,igualmente 10 mts.,
extremando com terras de propriedade de Carlos Wendhausen, nas
laterais, mede 30,13 mts., extremando à direita com o lote-flo. �if"
à esquerda com o lote no. 54, do mesmo loteamento". E, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital

que será afixado no local de costume e publicado na forma da le�.
Dado e passado nesta cidade de F lorianópol is, Estado de Santa
Catarina, 'aos quatorze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e

setenta e três. Eu Escrivão o subscrevo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
.

do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala Luxo - Bege 69

Opala Luxo - Branco ,
69

Opala Luxo - Azul .. . 69

Opala Std. - Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7�Opala Especial - Branco 7

Opala Luxo - Ãzul Metálico ,
71

Opala Gran Luxo - Azul Metálico 71

.... , . ... 70/71
.. ' . 69

11

Fuscão - Azul Diamante .

Volks 4 portas - Azul .

Karmanghia TC - Laranja . .
.

Kombi _ Verde' 64

Aero Willys - Marrom : :
65

Aero Willys - Rosa . 62

Esplanada - Vermelho c/Vinil '.' .'
68

Corcel - Verde Majorca ..•.............. , 69

Pick-Up Chevrolet Luxo - Azul. . .. 71

Caminhão Chevrolet - Verde , 59

l!fI·i'$:!tt!tM@IJ� .'

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

Opala Cupê Std - Rose Metál íco OK

Dodge Charger - Cinza Metálico
,

1973

Fuscão - Branco Lotus OK

Fuscão· Azul Arara OK

Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial OK

Variant. Azul Niagara OK

Ford Corcel Cupê Std - Vermelho Cadmium 1972

TL Luxo - Azul Metálico 1971

Fuscão - Laranja Granada 1971

Fuscão - Branco Lotus 1971

TL - Branco Lotus
. 1971

fusca - Azul Diamante' 1970

Fusca - Branco Lotus 1970

Volks - Vermelho Cereja 1970

Variant - Vermelho Cereja 1970

.Corcel Sino - Cinza Kilimanjaro ". ." _.'

1970
POSSUfMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUAlQUER MARCA·
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

Gt">i\�}' C. RAMOS S.A.
-

""".... VE(CULOS NOVOS
. Possu imos toda linha VW nas diversas co­
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS
Sedan 1.300 Vermelho Montana 1968
Sedan 1,600 Vermelho/preto, , , 1969'
Sedan 1.300 Vermelho Cereja " , 1969
Sedan 1.300 Branco Lotus , '. , . , , . , , . , . , .. 1969
Kombi Cinza Lobo , .. , , . . . . . . . .. 1969
Kombi Bege Claro .. , �. , .. , . , . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Sedan 1.300 Verde folha , '.' 1969
Variant Bege Claro , , . , . . . .. . . . . . . .. 1970
Variant Bege Claro , .. , 1970
T.L.2 Azul Diamante .' , , , : .. 70/71
T.L.2 Vermelho Cereja . , . , , 70/71
Sedan 1.500 Azul diamante, ' 1971

FINANCIAMQS SEU VEfcULO AT� 40 MESES

de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Branco Lótus . .,. . ,.... 70·
Sedan 1300 Branco Lotus ".. 69.
Sedan 1300 Verde Folha , 69
Sedan 1300 Bege Claro 69
Sedan 1300 Azul Real .. ,.' , ,.", 68
Sedan 1200 Cinza Prata , , 66
Sedan 1200 Cinza Prata ....................•.... ' 6p
Sedan 1300 Vermelho Cereja .............•........ 67
Sedan 1500 Branco Lotus , .. , 71
Sedan 1500 Azul Diamante , 71
Sedan 1500 verde folha , ,., •.... 71
TL. 2 Portas Azul Diamante , : 71
T L. 2 Portas Branco Lotus , .. ,. 71/72

FINANCIAMENTO AT� 40MESES

CARIONI ,cOMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 3966

FINANCIAMENTO EM 3.6 MESES!
Variant , . , , . , . . . . . . . . . . .. 1972
Kombi " , ,

,...... 1970
Kombi ..

'
, , , , ,. 1968

'yçlkswagen , ": ,, ......•... 1969
Corcel Luxo 2 portas .' , , 1970
Corcel Luxo 2 portas .. , , , .. , . . .. . , 1971
�orcel 4 portas luxo ..•... , , ... , . . . . . . . . . . .. 1969

\lÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

/{,
AUTOMÓ\ .2:IS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA CUP�, ROSE METÁLICO, ESPECIAL " .73
OPALA, AMARELO GRAN PRIX, ESPECIAL 73
VOLKSWAGEN SP2, VERDE METÁLICO ,., 73
VOU(SWAGEN 1300, AMARELO COLONIAL ·.,. 72
VOLKSWAGEN 1500, AMARELO COLONIAL .. "'" 72
VOLKSWAGEN 1500, ÁMARELO COLOhJIAL ,. 72
VOLKSWAGEN VARIANT, AZUL DIAMANTE 71
OPALA, TOP. MET. DOl,JRADO LUXO 71
VOLKSWAGEN TL, AZUL DIAMANTE

, 71
FORD LTD LANDAU AZUL E PRETO. , : .. 71
VOLKSWAGEN VARIANT, AZUL DIAMANTE· .. , ... 70
VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS

, .. 69'
GTX CRYSLER, AZUL E PRETO .. " 69
VOLKSWAGEN VERMELHO CEREJA,

' 69'"
FORD GALAXIE GRENÁ ,., , ;': ,67,'SIMCA BEGE SOMBRA , .. .: ;' '. 66"
D.K.W WEMAG MARRON CAF� , r. 6&
VOLKSWAGEN AZUL PASTEL ,., , 66'-,

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS·
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS: '.

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 276$.'

VALDIR AUTOMOVEIS' �TOA.
Rua Victor Meirelles, 32: .:... Fone 4739 ·,.,W

Florianópolis - SC·

Opala cupé Laranja fogo•.•.•••.••..•••.•,.:.••• , •• :.� •••••� ..... :••••••••••OK .

Opala quatro portas vermelho .•..• ·
'
.. : .•:':::••...•... ; ......•71·

Opala quatro portas gran luxo :.': .. :...•• ,:: .• :: .•.•.•.••........•71
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Volks 1300 verde .••.•..•••...•..•• :, !. :::' : � :.: 69
Corcel luxo quatro portas,verdét�: :��.l : 71
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R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 -;- 2952

Chevrolet "OPAL,A" 2P 9K V/Cores
Chevrolet "OPALA" 2P
VW VARIANT
FOR'D LTD

VWVARIA"lT
FORD LTD HIDR, C/AR
ESPLANADA
OPALA 4 CII.

1973
1972
1972
1971
1970
1969
1969
1969

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VERAS VEICULOS LTOA.
Ruã Santos Saraiva, '660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

FÓRO GALAXIE VERMELHO
OPALA 4 PORTASSTO PI:ROLA'
FORD CORCEL CUPt: Sl'O BEGE
FORD CORCEL CUPt: .�D VERMELHO

1967
1971
1971
1970

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das '7,30 às 20,30 horas
FINANCIAM0S ATIÔ 40 MESES

r

.

FlORIANOPOLlS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK , 1973
Galaxie �O Várias cores OK" ,

, 1973
Corcel GT Várias cores OK , .. , , 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand Várias cores üK : 1973
Corcel Sedam Luxo e Stand Várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo Várias cores OK , 1973
Jeep GJ5 Várias cores OK 1973

• F�75 Pick-Up Várias cores OK
, 1973

Rural 4x4 Várias' COfes OK .. , ,.......... 197.3
Rural 4x2 Várias cores Ok

, .. " 1973
F-rOO Pick-Up Várias cores OK ., 1973
F-;350 Luxo e Stand Várias cores OK 1973
F-600 Diesel Verde Angra OK 1973
F-6oo Gasolina Turquesa Tahiti OK , 1973
F-75O Diesel Amarelo Tarumã OK . -:

'

1973
Galaxie LTD Landau Hidram. Azul Ipan. e Preto 1971
Galaxie LTD Hidram. Verde Met. C/Ar Cond 1969
Galaxie LTD Landau Azul lpan. e Preto, Mec. e C/Ar Cond71
Galflxit:l500 Vermelho 1967
Galax ie 500 Branco Glacial .. . ,............ 1968
Galaxie 500 Azul Metálico . 1969
Galaxie 500 Az'ul Marambaia ..........•.... " 1969
Galaxie 500 Azul Mexicano CIVinil Areia 1970
Galaxie 500 Vermelho ..

'

, , , 1969
Corcel Sedam Bege Maringã " 1969
Corcel Sedam STO Marron Canela , ,. 1972
F-350 Bege e Verde 1959
F-350 Azul Claro e Branco

,.. 1969
F-35O Verde e Branco

.' 1962
F-35O Vermelho Londrina ." " 1965
F-600 Diesel C/Truck Azul e Branco , 1969
F-6oo Diesel Cinza .. , 1966
Rural WillYs Verde e/Branco , 1971
Rural Willys Vermelha

, 1972
Rural Willys Verde Palma 1965'
Volks 1.500 Azul Diamante 1972
Volks 1.600 Bége , , 1969
Volks 1.300 Verde ,........... . 1968
Votks 1.300 Azul ,., 1969
Volks TL Azul 1971
Volks Kombi Azul Pastel :..... . 1968
Volks Kornbi Pick-Up Pérola ' 1968
Volks Kombi Pick-Up Vermelha , 1969
Volks Kombi Branco Lótus , , 1969
DKW Belcar Amarelo Colonial 1966
Chevrolet Caminhão Bege e Vermelho . . . . . . . . .. 1962
Caminhão Mercedes Azul ,.................. 1957
Chevrole t Opala Azul " , 1970
Aéro Willys Bége Maringá 1969
Oauphine Azul e Marom

" , . . . . . . . . . . . . .. 1963

VEicUlOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Dart Cupê "

, . . . . . . . . . . . . . 1971
Dodge Dart Sedan , , ,... '1970
Dcdqe Dart Cupê , , , , 1972
Dodge Charger " , , , .. , , . , , .. 1971
Opala 2500 luxo. , , .. , , . , , ,

, 1971
Opala 2500 Especial, , .. , , . , , . , .. , . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500. Luxo , .. , , . , . , . , .. , . . . . . .. 1970
Variant Vermelha .. , , , .. , , . , , . . . .. 197'1/72
Karman ,Guia :" 1968
Corcel Sedan Luxo .. , , , , , , 1969
VolkswagenTL , ,., " . 1971
Esplanaría .. , , , , , . , , , . . 1968�

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VE(CULOS USADOS'

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CAR._ROS INTEIRAMENTE REVISADOS

. Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-ghia Bege
Jeepe (Candango) Rosa

GATAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 ._ Fpolis. COM­
PRA - T�OCA E VENDA OE AUTO�IlÕ7
VEIS
Corcel OK Luxo : 1973
Opala OK Std. Luxo " ",,,,, 1973
Volks OK 1.300, .. , : :" .. ", " " " .. " 1973

• ê�.cel Branco. Luxo .,.., " 196!:j
Corcel Verde Std 1969
Variant Branca " 1971

võ;�<,s Beg,e : 1967

de Produtos Nacionais Ltda
\Olkswagco '-i500

[dom ..:.(3üD.
Idem - 12QO
Corcel Scdan
Corcel Sedan
Rural4x4
Id"em
Galaxic 500
Idem

Pick-Lp 4x4
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197

FLORIANÓPOldS - SC
•

�....��=-��.".. ".,�,_.

1971
1966
1960
197L
.1970
191\8
19�9
1'968
1969
1%3

\

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Volks Bege' Carodo : 1970
Volks Vermelho , " : 1969

Jeep Willys 1960
Kombi Verde " 1962
Aero Willys Verde :

:
, : 1962

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN'

· Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de CirurgiÕes'

· CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO

.

.CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 2& ._ Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

I •

DR. ROB,ERTO' MOREIRA
AMORI,M

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Dei Couro Cabeludo - Micose - Alerqia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO'

Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edif(cio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. RAUL CHEREM. FILHO
Clínica Médica - reumatismos. Consultório.

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 1.6,00 horas:

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

.

- Florianópolis -

DRA. LÉA S. ". DA NOVA
G INECO�OGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consuf tório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

1970
1968
1967
1969
1960

{,

DR.' SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no 'Instituto Estadual de Dia-
betes e Endocrinologia - GB.

.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-

• riarnente a partir das 12,30 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. ii 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 13.

Dr. LAPA PIRES
- ADVOGADO --

Rua Anita Garibaldi, 13·- 100. andar, s/1(,)06
(Centro Executivo Miguel Daux) -

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

/
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

�

Dr, ROB.ERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

':DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0011766283

Edificio 'Praça XV, 100. andar � Sala 108

SWENSO'N PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
•. , Preços especiais para viajantes

MARIO HOTEL,
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

I.

MAJESTIC HOTEL
.,

\

Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capitâl do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com. telefone

"Rua FelipeSchmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LU?, 90

Fones 3638 - 3286
\ TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

HOTEL BRUGGEMANN
I

']170 APTOS, E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ II')ICLU(DO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
.J.00 VEfCULOS

Cx. Postal D-81 .: D-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Sant�s Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.. '

J

,

1I0T�L

ROVAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 • � • 1 ... ·' •

FLgRII\NÓPOLIS" SANTA CATARINA - BR"ISII.

APARTAMENTOS 5UITES�
BA� • JARDIM DE INIlERNO • SALJ{O DE; RI:CEP,ÇOES
TELlFONI • RÁDIO . TELEVISÃO • GIL ..DURA. "R CONDICION"DO

AOUlcrMENTO CENTRAL . LAV..NDERIA • IS(IITO.IO ...... ttOSPEDE5

DIVERSOS
. 'FOTO FELIPPE

'

SLIDES
revelação em colorido e preto e branco

Rua Deodoro" 3 fone 2229 Florianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santos perdeu a sua
3a. partida na Europa

8ruder lidera o

certame de star
-----------------------------------------�

Na Grande
,

Area Pela terceira vez, o campcâo brasileiro Jocrg Bruder venceu

ontem mais uma regata - a quarta disputada desde domingo - d�
campeonato sulamcricano de star, no litoral fluminense. 'Bruder esta

em primeiro lugar, ameaçado apenas por Mário lnneco e Vicente

Brun, scnundo c terceiro colocados, respectivamente,
Aquarta regata do certame foi disputada ontem a partir das 13

horas e durou cerca de duas horas c 30 minutos, devido aos fracos

ventos que sopravam na raia . .Ioerg Brudcr chegou en}. primci�o
lugar, o norte-americano Chrcstcn xnsen em segundo, Mano lnncco

em terceiro e \lcente Brun em quarto.

Ã seleção peruana está embalada para o mundial de

74: O capitão �outin�o, que comand� a =t«:
/iminatória em Lima, vai levar ao Peru o time gaúcho do

�nter para um jogo experimental lia série preparatória da
.

"leção nacional do Peru. Os peruanos, que nunca fize­
�(.;m tanta força em campo de treino, já estão dando duro

�uas vezes por dia e já estão também concentrados, ten­

do apenas duas saidas semanais.

Trecho de uma carta do capitão Coutinho a um amigo
brasileiro:

_ Tenho esperança de que esse regime de trabalho

assa dar bons resultados nas eliminatórias. Os jogadores
�enwnos apresentam alta técnica individual, principal-
mente os atacantes.

.. . .. . _

A propósito de noticias dando como diftcil a situação
do capitão Coutinho lá no Peru, tenho aqui urr: �ecorte
de jornal, registrando depoimento dos pnncipais Jogado­
res a começar pelo cabrão Cubillas. Todos acham (e essa

é � manchete da página) que "Coutinho es el hombre

:que lIecessitaba la seleccion."
. . . ..

.

A equipe titular do Peru, para as eliminatorias com o

. Chile, deverá ser esta: Sartor; Navarro, La Fuente,
Chumpitaz (capitão) e Luna; Quesada, Jose Fernandez e

Cubillas (Cubillas, um pouco mais avançado e Quesada
bem mais plantado};Munhante, Sotil e Ramirez.
b VELHO FLEITAS

Clientes do mesmo dentista (o atleta Jorge Artur Gra­

ça) encontramo-nos, anteontem, o velho FIeiras Solich e

o locutor que lhes fala: com Fleitas, a quem eu não via

há anos, está com o mesmo ar saudável que tinha há

vinte anos quando chegou ao Brasil para dirigir o Fla-

mengo.
.

De futebol, pouco sabe, ou melhor, quase nada tem

visto, preferindo ficar ouvindo pelo rádio. Mas, tem

certeza de uma coisa:
- Nenhum pais no mundo tem a facilidade que o

Brasil para renovar sua elite. Os meninos estã? por a.l:
chutando bola, nessa imensidão de terras que eo Brasil.

Duro é no Uruguai, um paisinho de nada, que já não tem

mais espaço disponivel. Outro dia, esteve e� Monte­

vidéu:Não há mais campinhos de futebol pela cI�ade..
- E a supervalorização do crack, Dom Fleitas, ISSO

não lhe parece um perigo?
'

- Sem dúvida, mas, a culpa, a meu ver, é do coman­

do. Os jogadores sempre hão de refletir a liderança que

tem (ou não tem)... ,

Bolas de Primeira
A série de jogos nacionais e internacionais da Taça

Libertadores das Américas deixou uma certeza: Um dos

mais perfeitos zagueiros de drea qo pais é, sem .sombra
de dúvida Luis Pereira do Palmeiras. Bola rasteira, bola

aérea hoÍa dividida, h�bilidade individual, Luis Pereira

joga �m futebol ao mesmo tempo de exib�ção e d� com­

petição. (-) Recebi e agradeço cartas e �artoes de leitores,
todos muito amáveis: Aureo de Araújo Braga, Tenente­
Coronel Carlos Alberto Brasil, Nicanor Presidio de

Figueiredo, Sérgio Lynch Vasconcelos, J. de Nazaré

Dias. (-) Recentemente, José Inácio, em sua excelente

coluna internacional, revelou que os soviéticos vetam o

futebol feminimo porque a ação das moças no campo

despertaria no público sentimentos eróticos.

o time do Santos sofreu na tarde de

ontem a sua terceira derrota consecuti­

va em gramados da Europa - a segun­
da em dois dias - ao sen derrota por
três a dois pelo Plyrnouth, que disputa
a terceira divisão de futebol da Ingla­
terra.

. O encontro futebolístico foi realiza­
do na cidade de Plyrnouth, perante

. uma multidão de 38 mil pessoas, que
vibrou muito com as boas jogadas dos

jogadores brasileiros, mas delirou com

o triunfo final dos ingleses.

Mura e Leo; Marçal e Brecha; Jair da
Costa, liéindo, Pelé e Edu; enquanto.
os ingleses jogaram com Furnell, Bro­
van, Sullivan, Hore e Saxton; Mike

Dowling e Derek Richard; Hinch, La­
tchm, Welsh e Hague.

DOMINIO TOTAL
A partida de ontem caracterizou-se

por domínio absoluto da equipe ingle­
sa, com o Santos só mostrando um

pouco do seu futebol na estapa com­

plementar. Já ·aos três minutos o

Plyrnouth abria o marcador, através de
Dowling, atirando de mais de 30me­
tros. Aos 21 minutos a defensiva san­

tista falhou e Derek Richard, de cabe­
ça, ampliou a vantagem dos ingleses,
para três minutos depois, apanhando
um rebate de Gáudio, Jim Hinch de­
cretar a terceira queda da meta brasi­
leira.

Na etapa complementar persistiu o

domínio britâruco, que só não se tra­

duziu em gols em virtude das más fina-

lizações dos seus dianteiros. Somente

aos 26 minutos o S antas marcou o seu

primeiro gol. através de Pelé, executan­
do um pênalti cometido sobre /tcin·

do. Aos 31, Pelé, em jogada pessoal,
envolveu toda a defesa do Plymouth e

entregou para liIu, que livre dé marca­

ção encerrou o marcador.
.

Ao final do encontro, Pelé .fez de­

clarações à imprensa local, destacando

que hoje em dia já não se joga mais

futebol, salientando que o comércio

superou o esporte e o' que se vê nos

jogos é um sistema de excessivadefesa
e muito poucos gols, além de ganância
sempre crescente dos dirigentes e em­

presários, determinando mais partidas
do que o organismo do atleta possa su­

portar, o que vem provocando insatis­

fação cada vez maior entre os jogado­
res e abandono dos estádios pelo públi­
co, hoje mais esclarecido e que não

consegue mais aceitar o muito pouco
que os interessados no futebol lhes

apresentam.

Será em Osasco
a luta entre 0$

médios-ligeiros o primeiro tempo terminou com o

placar de três a zero para os locais, ca­
bendo a Mike Dowling, Derek Richard
e Jim Hinch marcar os tentos do

Plyrnouth; enquanto Pele, de penalti e
Edu descontaram para os santistas. Se­

gunda-feira o S antas havia sido derro­

.

tado pelo Fulham, em Londres, por
dois a um.

No jogo de ontem alinhou o Santos
com Cláudio, Hermes, Carlos liberto, .

O campeão brasileiro dos médios ligeiros, Miguel de

Oliveira e o norte-americano Nck Peoples, campeão do

Estado de Ohio, assinaram o contrato, na Bel-Box, para o

encontro de' boxe a ser travado amanhã, em Osasco ..Em

princípio a luta dos dois campeões estava marcada para o

Ibirapuera, mas foi transferida por vontade dos empresários.
Miguel de Oliveira é o primeiro colocado do "ranking"

mundial da categoria, na versão do Conselho Mundial de

Boxe (WBC) e fará amanhã a sua primeira apresentação
oficial desde que empatou com o campeão do mundo,
Koichí Wagima, no Japão, em dezembro do ano passado.
Alguns dias depois daquele encontro fez uma luta-exibição
com Wagima em Osasco e a arrecadação foi muito boa, o

que levou a Bel=Box a promover novas apresentações
naquela localidade.

DEMOLIDOR DE OHIO

Inter fará dois

iogos com o Perú

Aus,trália vence
Indonésia: 2,x J

O selecionado nacional
de fu tebol da Austrália
deu importante passo para
conseguir a sua classifica­
ção para o mundial de 74,
ao abater em Sydney a se­

leção da Indonésia, pelo
escore de dois tentos a um,
na série eliminatória à Co­

pa do Mundo.
No outro jogo pela cha­

ve, o Iraque derrotou a

Nova Zelândia por dois a

zero, ficando a classifica­

ção assim estabelecida: 10.

Austrália, com cinco pon­
tos ganhos em três jogos;

20. Iraque, com dois pon­
tos, em três jogos; 30. No­
va Zelândia, com dois pon­
tos, em três encontros; 40.
Indonésia, um ponto ga­
nho em duas partidas reali­
zadas.

O excesso de confiança
foi muito prejudicial aos

australianos, para superar a

Indonésia. Campbell e

Adrian marcaram os tentos

da Austrália, cabendo a

Iswadi anotar o único gol
dos indonésios, todos assi­
nalados no primeiro tem­

po.

entre o Inter e a FGF, que ten­

tou convertê-lo em amistosos

para a seleção de Porto Alegre.
Depois de muitas ofensas entre

.05 dirigentes é que as datas fo­
ram 1 iberadas.

N'o Inter, o treinador Dino
Sani manifestou-se contrário à
rcalização dos amistosos, te­

mendo esgotar os jogadores,
que têm compram issos pelo
campeonato gaúcho nos dias
an tenores c posteriores aos jo­
gos. Dia primeiro, enfrentará o

Brasil de Pelotas, a oito o ln­

tcrnacional de Santa Maria .e a

15, o Esportivo de Bento Gon­

çalves.

o Internacional de Porto

Alegre acertou ontem a reali­

zação de dois amistosos com a

seleção do Peru. O primeiro,
como parte dos festejos do
aniversário do clube, será real i­
zado no dia quatro de abril, no
Beira-Rio e o outro uma sema­

na depois, em Lima..

Após a assinatura do contrato, Peoples foi treinar na

Academia São Paulo, realizando intensa preparação física,
seguida de três assaltos de "pushing ball", Conhecido como

o "demolidor de Ohio", o lutador ianque é dono de
excelente físico e impressionou muito os observadores nos

seus dois primeiros treinos.

Afirmou que veio ao Brasil para derrotar Miguel de

Oliveira e ser incluído na classificação mundial dos

médios-ligeiros.
- Praticamente vou combater com o campeão mundial

dos médios-ligeiros, pois Miguel deveria ter vencido a luta

no Japão. Sei que ele é um pugilista de recursos

interessantes, mas não tenho tanto a perder quanto ele, o

que me assegura melhor condição psicológica.
��--�----------------------------,

O convite havia sido for­
mulado há duas semanas, por
Cláudio Coutinho, preparador
físico da seleção peruana c ofi­
c i alizado pela Confederação
Peruana de Futebol à Federa­

ção Gaúcha. Este convite ori­

ginou sérios desentendimentos

ILEIA APTO. CENTRO CONVITE PARA· MISSA
E Vende-se apto. com 2 quartos, amplo living com 2

ambientes, banheiro, cozinha e ãrea de serviço, depen­
dência de empregada e garagem no primeiro andar no
Edf. Dona Marinez à rua Antônio Dib MUS$i, 84.

'<, CI Financiamento pI agentá financeiro dei BNH 8 pe­
queha entrada.
Tratar cl Gastio fones 4604 e 3164.

DIVULGUE

OI ESTADO

Filhos, aenros e noras de Elizabeth de Borba (Alice) convidam parentes e amigos
nara a Missa de 70. Dia q'ue será celebrada dia 15, às 18 horas na Capela do Colégio
Catarinense.

Antecipadamente agradecem o comparecimento de todos ..:lrllll,III10 .'"IIf111I,irll

- ,

ESPORTIVA
\

I� I) IÇl\n
,

S I� Illl�
- '.-

INFORMA

10/03/73RESULTADOS DO SORTEIO DO DIA
LOTERIA
FEDERAL

-

BOLA0,
MILIONARIO 1)111�)II()S

.

**** ** CONTEMPLADOS

-

,

10. Prêmio - 10.236 86.236 1 Corcel "QK" e 1 TV Preto e Branco Joinville
\

20. Prêmio - 14.386 74.386 1 VolkSwagen "QK" e 1 Rádio Portátil Lages

30. Prêmio - 13.074 49.074 1 Refrigerador e 1 Radio Portátil Tubarão

40. Prêmio - 28.549 20.549 1 Máq. Lavar Roupa e 1 Rádio Portátil Joinville
<s ,

50. Prêmio - 20.920 36.920 1 TV a Cores e 1 Rádio Portátil Joaçaba

.

•
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Figueira acerta
dois amistosos,

,

com o Próspera
O Figueirense entrou em contato com a direção do

Próspera para a efetivação de uma partida amistosa sábado,
'

no Adolfo Konder. É pensamento da diretoria alvinegra rea­

lizar dois jogos antes do início do campeonato, com as

quais espera definir o time com vistas a campanfia deste
ano.

Devido o elevado preço pedido pelo empréstimo de
Marcos ,e Veneza, o campeão de 72 desistiu oficialmente das
suas contratações e afirmou que está com um "super-time",
aguardando apenas o início do campeonato. Se por acaso o

ataque não funcionar até o final do primeiro turno,
"comprará uma ofensiva nova, a exemplo do ano passado",
afirmou o presidente Ortiga.

Ontem pela manhã, os profissionais do Figueira voltaram
a campo para treinamentos táticos e físicos. Iberê Rosa deu
vinte minutos de exercícios físicos e em seguida Jorge
Ferreira colocou 20 boias espalhadas pelo campo e deter­
minou treinamentos para, os atacantes e 'goleiros, com

chutes a gol. 'Finalizando os trabalhos, atendendo o pedido
dos jogadores, comandou 30 minutos de recreação.

LUIZ EVERTON, AINDA DE FORA
Por coincidência ou não, Luiz Everton, pela terceira vez

consecutiva, não participou dos treinamentos da equipe.
Alega o jogador que está 'com uma lesão no tornozelo, a

qual poderá se agravai se participar dos exercícios.
Ele não está muito satisfeito no Figueirense,' devido

ainda não ter acertado sua situação (quer reajuste salarial).
A novela começou quando Luiz Everton assinou um novo

contrato, até janeiro de 74, para que pudesse ser empres­
tado ao Internacional. Quando retornou de Porto Alegre,
valorizado, não obteve o aumento esperado e continuou
recebendo 500 cruzeiros mensais, o mesmo ordenado do -

contrato anteríorr Everton já fez a pedida: quer dois mil
mensais, sem luvas, até fun deste ano. O Figueira ofereceu
Cr,$ ,1.500,00 e o jogador não quis. Então, resolveram dar
os dois mil, mas por dois anos de contrato. Luiz Everton
concordou, )Joréril neste caso, exige luvas. O clube não
aceitou.

Público lota

para ver as novas contratações
Nunca, em toda sua existência, o estádio

Adolfo Konder conseguiu reunir tanta gen­
te para assistir um simples treino. Com suas

arquibancadas completamente tornadas

(público superior a muitos jogos em SU'lS

próprias dependências), o Avaí realizou na

tarde de ontem o primeiro coletivo da

semana, jogando contra os juvenis, que ini­
ciam amanhã o quadrangular internacional
em comemoração ao seu cinquentenário.

Todos aguardavam' com expectativa o

primeiro treino dos novos contratatos:

Ubirajara, Cardosinho e Antônio Carlos. O
coletivo em si, foi muito mais produtivo
para o treinador Gercino, dos juvenis, que
teve oportunidade de avaliar as qualidades
técnicas dos seus jogadores, ficando bastan­
te satisfeito com o rendimento de sua

equipe e juntamente com Kázinho , seu

auxiliar, já definiu o time para o jogo de
amanhã contra a seleção B do Uruguai, na
partida de fundo da rodada dupla.

Apenas um problema preocupa Geremo.

o

a lateral esquerda, já que Roberto, lesiona­
do, não vem rendendo o suficiente, sendo
pensamento do treinador deslocar Índio
para a posição e Amaral, ex-Figueirense,
para a quarta zaga,

Geremo já conhece a mané ira de jogar
dos uruguaios e afirmou que atuará num

4-3-3, com Eli voltando para armar jogo. O
coletivo, foi bem movimentado e depois de
50 minutos corridos, terminou com o resul-'
tado em branco, graças a boa atuação de

Ubirajara, que foi obrigado a intervir em

duas oportunidades, salvando gols certos. ,

A meia cancha juvenil, com Sabará e

Balduúio , atuou com mais desenvoltura e

rendeu muito mais que a titular, 'onde
Zenon-ficou sobrecarregado, devido a falta
de um ponta-de-lança, Já que Lica, corry
gripe ('I ) não treinou. Jaíco esteve firme na

defesa, não deu chances para o ataque titu­
lar e Eli, na frente, mostrou que tem muito

fu tebol e é uma das promessas do Avai.
Na próxima assembléia da Federação

Adolfo Konder

Catarinense de Futebol. dia 24, o Avaí irá

propor, com o apoio do Figueirense e do

Palmeiras de Blumenau, a criação do cam­

peonato estadual de juvenis, que poderão
fazer as preliminares.

Amanhã os juvenis farão apenas recrea­

ção e' Gercino já escalou o time que come­

çará o jogo contra os uruguaios: Jocely ;

Paulino, Jaíco, lÍldio e Roberto (Amaral):
Sabará e Baldumo ; Adailton. Toninho , Eli
e Airton. No banco, ficarão Laurinho ,

Gerson. Beto, Alfredo e Valdemar.

BIRA, O PAPAGAIO
Dos novos, o que mais agradou e surpre­

endeu 'a todos pela sua maneira de jogar foi
o goleiro Ubirajara. Jogando descontraida:
mente além da' grande área e instruindo a

defesa em altosbrados, demonstrando boas

condições físicas e atléticas, Bira foi a sen-

, sação.
Cardosinho começou na .rne ia-cancha,

depois passou para a ponta-de-lança e ter­

minou o coletivo na ponta-esquerda. Mos-

Clubes náuticos e o aterro:
problema ainda sem solução

Persiste a indefinição do drama
dos clubes náuticos de Florianópolis,
decorrente do aterro da baía sul. O

Governo do Estado havia prometido
uma área junto ao Veleiros da Ilha,
para' a construção de um "parque
náutico", mas até agora nada ficou

oficialmente esclarecido a respeito.
sobre o assunto, a FASC deverá for­
mar urna comissão para estudar Q

problema, a fim de pleitear junto às
autoridades estaduais o início da

construção dos galpões. Entendem

que estes galpões, construídos às

margens do aterro, seriam a forma

mais rápida e prática para resolver a

questão.
Seria em caráter provlsono, até

que o Governo defina a localização
definitiva do parque, que seria for­

mado pelo AdQ Luz, Martinelli, Ria­
chuelo e também o Iate Clube de

Florianópolis, cuj a sede atual será de­

sapropriada para a continuação da

Beira-Mar Norte.
No entender da FASC, se este pro­

blema não for solucionado o quanto
antes, o remo catarinense, que sobre­

vive às custas de sacrifícios de alguns
\ abnegados, está fadado a desaparecer

\e ficar ausente das próximas disputas

fora, do Istado, Ã maior' parte do

quadro de remadores é constituída

de atletas veteranos, não havendo,

agora, perspectivas para a formação
de novos, como também locais e

meios de desenvolvu-r;ento.
r

NO INTERIOR
É ainda mais precária a situação'

dos clubes náuticas, que dia a dia
caem no esquecimento. A entidade

que os rege -Federação Aquática de

Santa Catarina - não tem condições
de prestar ajuda. Para os seus dirigen­
tes, a única coisa' que a ,FASCpode
fazer, no rnomeritó, é incentivá-los a

participar das competiçõespor €Ia or­
ganizadás.

Com relação ao campeonato brasi­

leiro; O presidente'Aty 'Oliveira, da
FASe - que só sabe das atividades

dos dois clubes que .a representarão
através de boatos, pois não tem

acompanhado os treinamentos ..L. afir-
,

ma que a delegação catarinense fará
,

boa figura. Reconhece todavia que,
Santa Catarina, pélos vários proble­
mas existentes atualmente, no remo,

está em nítida posição de inferiori­
dade perante os demais-concorrentes,
principalmente Guanabara e Rio

Grande do Sul.

- A verba da FASC está a zero.

Para participarmos do campeonato
brasileiro vamos ter que sair por aí

, pedindo dinheiro emprestado. Só es­

pero que o CRD nos' aj ude, conforme
havia prometido (no ano passado não

deu um centavo). A precisão para 73
vai depender das muitas promessas
que foram feitas à FASC. Por en­

quanto, a única abundância que exis­

te é de areia (do aterro, que está pre­
i udicando a todos; mais nada). Ou­
tras promessas vão surgindo, Tivemos
a visita de José Astolfi Filho, do
Comitê Olímpico Brasileiro, que veio
a Florianópolis fazer um relatório das
nossas necessidades e afirmar seu in-

,

teresse em difundir várias modalida­
des deesportes amadores, salientan­
do inclusive a cria-ção do Troféu Co­
mitê Olímpico Brasileiro, que será

dsputado anualmente. Dentro da mi­

nha experiência junto ao esporte náu­
tico catarinense, entre as muitas pro­
messas que recebi esta parece ser a

mais objetiva. Vamos entretanto

aguardar a continuação, para ver se

tudo não fica nó mesmo' pé daquilo
que; tem sido fei to no espo rte b rasi -

,

leiro: promessas, promessas ..... e pro­
messas"

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 -

6521 - 6395
'

Filiais: Centro - Fone 4723
'

Balneário Camboriú: Fone 2152
PONTO CHie

AGRADECIMENTO E CONVITE
"t PARA MISSA DE 7� DIA OPORTUNIDADE

A família de LADISLAU KOWALSKI ain­
da consternada com o seu falecimento, ocorri­
do dia 10 próximo passado, àgradece as mani­
festacões de pesar recebidas e convida aos pa­
rentes e pessoas amig�s para a Misa de 70. Dia

que mandará celebrar 'dia 16 (sexta-feira), às
18 horas na C-apela do Coléqio Catarinense:

A CRESCIUMENSE
É ESPECIALIZADA

I
EM MUDANÇAS

I

Para qualquer parte do Brasil
use o serviço de mudanças da
Cresciumense. Carros próprios
e o melhor atendíaento.I,

I
EXPRESSO CRESCIUMENSE 'LTOA.

Rua Max Schram, 775 - fones: �272 e 2801

Florianópolis

trou que sabe jogar e apesar de não estar

cem por cento fisicamente, poderá ser de

grande utilidade para o clube. Enquanto
esteve no meio, com Miltinho e Zenon,
rendeu mais.

Antônio Carlos, com apenas 30 minutos
de treino deixou o campo, devido ao cansa­

ço e a falta de cond ições.jã que estava ina­
tivo a 60 dias, Com alguns quilos a mais,
teve atuação apenas discreta.
AMISTOSO CONFIRMADO

Enquanto aguarda o pronunciamento
oficial do Fluminense sobre a partida para
o próximo dia 31, o Aval, na tarde de
ontem, acertou dois amistosos contra o

Juventus, A primeira partida será quarta­
feira, 21. em Rio do Sul e a segunda, dia 25
no Adolfo Konder. Receberá Cr S 3 mil pa­
u despesas de condução e a renda será inte­

gral do mandatário,
Este jogo, segundo dirigentes da azurra,

é um compromisso antigo, referente ainda
à contratação de Castor.

Brasileiro" de remo

será dia-8 de abril
Foi adiada para o 'dia oito

de abril a real-ização do cam­

peonato brasileiro de remo,
tendo a CBD confirmado a

cidade do Rio de- Janeiro co­

mo local da disputa. A mudan­

ça ocorreu em virtude das For­

ças Armadas, durante o nono

aniversário da revolução de 64,
requisitado a lagoa Rodrigo de

Freitas, tradicional raia náuti­
ca carioca, para seu uso. Tam­
bém foi solicitado à CBD que
o brasileiro de remos fizesse
parte do programa comemora­

tivo, mas as conversações com

os Estados participantes não
chegaram a um denominador
comum. A decisão sobre a

transferência foi tomada on­

tem.
o certame havia sido mar­

cado antcriornente para a raia

olímpica da Cidade Universitá­
ria de São Paulo, no dia 25,
más foi transferido para a Gua­
nabara, em virtude do local es- _

colhido não oferecer plenas
condições. Com a mudança pa­
ra o Rio, a fe'deração Gaúcha
'de Remo protestou contra a

medida, taxando-a de arbitrá-
ria e ameaçando iniciar um

movimento de boicote ao cam­

peonato. Entretanto, ficou só
na 'ameaça, -pois nenhuma ou-

,

tra entidade náutica a apoiou.
PRESENÇA CATARINENSE
, Ainda dependendo da defi­

nição da data das competições,
a FASC havia determinado o

embarque da delegação catari­
nense no dia 21, sem contudo
confirma; qual o meio de trans­

porte a ser utilizado. A idéia
inicial era' fretar um ônibus e

seguir com pelo menos quatro
dias de antecedência,'a fim de

que os atletas de Santa Catari­
na pudessem treinar c se ambi­
entar na lagoa Rodrigo de
freitas. Alguns remadores e di­

rigentes, porém, não poderão
, seguir na da ta prevista, pois es­

tudam e trabalham, sem que

GANHE O FÓSFORO
, ComprandO seu Cigarro no

seus patrões os dispensem. Por
ou tro lado, a FASC está às vol­
tas com dificuldades financei­
ras para ir ao Rio, pois não re­

cebeu verbas das au toridades
estaduais', embora jà as venha
pleiteando há algum tempo.

,

Devido ao interesse, dos
clubes náuticos Aldo Luz e

Riachuelo, que representarão
o Estado, em levar seus pró­
prios barcos, a FASC não irá
requisitá-los às agremiações ca-

riocas, como é praxe aconte­

cer. Sem saber como, a fede­

ração, pagará as despesas de

transporte, mas não se respon­
sa bi lizará pelas em balagens.
Quanto às acomodações, todas
as delegações participantes fi­
carão alojadas em quartéis da
Polícia Militar da Guanabara e

do Exército, à exceção d� San­
ta Catarina, que se hospedará
em um hotel do Leblon.

Um fato concreto: as des­

pesas de transporte e hospeda­
gem da comitiva 'ultrapassarão
a c sa dos 10 mil cruzeiros, A
Tesouraria da fASe dispõe de
300 cruzeiros em caixa e seu

presidente está às voltas com o

problema do "deficit", sem ter

ainda encontrado uma solu-

'ção. Afirmam os dirigentes
que irão apelar para o Conse­
lho .Regional de Desportos,'
que se prontificou a ajudar a

entidade. Depois, irá à Prefei­
tura Municipal. Tudo isto

quando faltam poucos dias pa­
'Ta o campeonato.

PONTO A MENOS
Em princípio, Santa Catari­

na já iniciará o certame em in­

ferioridade, perante Guanaba­
ra, Rio Grande do Sul e São
Paulo. Não concorrerá no pá­
reo de "double", Segundo a

FASC, não interessa uma guar­
nição que dispute apenas o ter­

ceiro lugar, uma vez que no

brasileiro somente a primeira
colocação em 'tada páreo con­

tará pontos.

Representando o Comitê Olímpico Brasileiro, José Astolfi
.Filhc veio a Florianópolis, a fim de ver os problemas do
esporte amador catarinense. Com o presidente daFASC,
Ary Oliveira, analisou a situação do remo e prometeu auxf­
lío'do órgão e apresentou os objetivos do COB.

VENDE-SE

'3 lotes no Jardim Sta. Mônica na Trin(Jade, em zona

de grande valorizaçãd.
PreÇo 14.000 e! 20% de entrada saldo' em até ,lO me­

ses.

Tratar c/ Gastão Fones. 4606 e 3164

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
la. rua a direita após Escola Aprendizesj
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependêncta completa de empregada.
Tratar c/ GASTA0 fone, 4604 e 3164.

Martinelinos e
. .'

a crIse Interna
Acomissão formada por antigos sócios martinelinos, que

está tratando do problema referente à inatividade do clube,
continua trabalhando com a finalidade de restituir ao

Martineli as glórias que durante muitos anos fízeram da

sociedade rubra a melhor de S anta Catarina.

A comissão, que é liderada por Valmor Vilela, elaborou
um documento que está recebendo assinaturas de vários

ex-presidentes, remadores e associados. Tão logo sej a
concluído, a comissão o enviará a Argemiro Cabral" atual

presidente -do clube, para, que matque a data de uma

assembléia geral extraordinária. Esta assembléia, segundo
Valmor Vilela, tem por .finalidade restituir a atual diretoria,
dentro das normas que as leis faculta.

Se porventura -esta medida não obtiver o resultado

esperado, a comissão vai, tratar-do problema pelos canais

legais da Justiça e para tanto já tem advogado constituído.
Grande maioria dos sócios do Martinelli, está com a

situação. ilegal perante a tesouraria. A diretoria não tem

efetuado as cobranças .como deveria e, segundo alguns
associados, estão' depositando suas mensalidades em

cartório. '

Vários são os martinelinos que não aceitam a paralisação
do clube, principalmente numa época' em que o remo de

Florianópolis está em evidência, motivado pelo campeonato
brasileiro.

Para Vilela, "deste clube eu ainda tenho muito que falar,
e desta diretoria muito mais ainda. Bastou um ano somente

e eles acabaram com um clube de tantas tradições. Se até

agora, que o mar estava na porta do clube, eles deixaram a

sociedade lá em baixo, imagine com o problema do aterro".
PROGNÓSTICO

\

/

Como membro da Comissâo Técnica da FASC, Vilela
acha que Santa Catarina tem no campeonato brasileiro a

chance de ser vice-campeão. !firma que o título .máximo é

difícil, pois superar os cariocas' na Rio, torna-se muito

dificultoso. kredita que no '''oito'' e no "scíff" estão as

grandes esperanças e se porventura vencerem, não será

nenhuma surpresa. O "dois com" também deverá obter uma

boa colocação, enquanto nos demais páreos da competição,
torna-se mais difícil.

SILÊNCIO ETERNO

Por outro lado, o presidente martinelino Argemiro
Cabral continua no ,mais absoluto silêncio, não rebatendo
nenhuma ,das acusações que lhe é dirigida, nem se

defendendo. Enquanto isso, continua afirmando que a

paralisação do clube, deprende-se somente pelas
dificuldades oferecidas pelo aterro. Imbora sem

confirmação, correm nas hostes,martínelínas, boatos de que
o clube vai construir um galpão na lagoa da Conceição e

adquirir um carro para o transporte dos remadores.

Vende-se apto. no 10. andar no Edifrcio Dona Martha
c/ 3 quartos, amplo living: cozinha c/armários, depen­
dência de empregada e área de serviço.
Preço 125.000 podendo ser financiado pI Agente Fi·
nanceiro do BNH. '

,

'Tratar com �!lstão fones 3164 e 4604.,

APTO. ESTEVES JR.

'VENDE-SE

Apztamento no. li; Edf. GAIVOTA, em 'lta�ü('l: u,
c/:'? quartos, copa, co�inha; banheiro, livinq, árr!,: rli'

serviço e garagem - C,r$ 116,800,00. 8G.OOO.OO CIl:

'até 20 anos C saldo a combinar cl pequena entrada,
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

'
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o Brasil cresceu 11,3%.
se cresceu lIIais UIII pouco

Completa hoje o Governo Colombo Macha- Reconhecendo' a importância das estradas , No, setor da Agricultura, destacam-sede so-
do Salles dois anos de ação em Santa Catarina. como fator de deserwolvlmento, o governo em- bremaneira o processo de treinamento de
Governo que tem procurado ser eminentemen- .penhou-se nessa érea, 452,5 quilômetros-de es-' 38400 agricultores_ E também a instalação do
te técnico, no afã de conquistar odesenvolvi- tradas foram implantados ou pav�men�os. As Projeto de Fruticultura de Clima Temperado,
mento estadual ao custo e trabalho que for ne- pontes, ou obras de arte, foram constru Idas nu- que em dois anos consegu iu o plantio de 416
cessário. ma extensão de 1882 metros. / mil 'árvores frutíferas.

-
'

.

O sistema financeiro também foi amplamen
te beneflciado.e estimulado .no atual Governo,
VerificOu-se um aumento .de 387% ·no capital
social do Banco do Estado de Santa Catarina
SIA. A arrecadação do ICM, 'fundamental na

obtenção de recursos para o desenvolvimento,
,sofreu um acréscimo de 40%.

Sua ação tem se norteado, com sucesso.nas
diretrizes estabelecidas pelo Projeto Catarinen­
se de Desenvofvimento. As metas preconizadas
tem sido ,átingid�s. Com isso tudo, Santa Cata,
rina tem se desenvolvido bem no seu cam ínho

As comunicações foram amplamente estuda­
das, e contratados serviços necessários à cons­

trução de um sistema eficiente. Nesse sentido,
.42 mil novos telefones foram contratados.

em busca de uma situação econômlca e social

que os principais beneficiados tem sido sua po- ,

pulação.
Vários dados indicam o acerto do que tem

sido feito. 346 constuções civis para a instala­

ção de diferentes serviços de utilidade pública
em vários setores. Os de Educação, Justiça, Se:
gurança, e Serviços Sociais foram os principais
beneficiados,

No programa energético, vital para o desen­
volvimento e ampliação dos' setores primário,
secundãrío da econom ia, foram investidos 43
milhões de cruzeiros.

Cento e, sessenta) e dois projetos industriais
foram financiados; doze novas industrias foram
criadas através dos estfrnulos concedidos e dos
incentivos fiscais com que conta o Estado.

Turismo:
criando as

,est.ruturas
Dentro do" elenco de atríbuíções do

Departamento Autônomo de Turismo
de Santa Catarina -:- DEATUR

- órgão
diretamente ligado à Secretaria do Go·

vemo, dois itens merece�am especial tra­
tamento durante os dois anos de admi­

nistração do Governo Colombo Salles:

preparação de pessoal à nível médio e

superior, para atender as .exigências da,
"indústria sem chaminé"; e divulgação
do potencial turístico do Estado, através
de boletins informativos,ma:(ras rodoviá­
rios, roteiros.

No primeiro item, formação de pes­
soal especializado, foram alcançados re­

sultados sem precedentes,' através de en­

tendimentosmantidos' entre o órgão e as

Universidades Federais de Santa Mariá �

, Rio Grande do Sul - e de Santa Catari­

aa e a SUDESUL.
Em termos de divulgação, foram al-

cançados significativos resultados, tendo
'

sido produzidos S3 mil. boletins infor­

mativos e roteiros turísticos e mapas roo
•

doviários, que foram distribuídos durah.' .

te o último ano, além de 15 mil. pósters
coloridos, mostrando as belezas do Esta­

do.
Foi também efetuado assessoramento

no prepáro de processos de empresas de

hotelaria' que foram registrados .na EM­

BRA1'UR; cr!ados 14 Conselhos Munici­

pais de Turismo, além da participação
do órgão no Grupo Consultivo da SU­
DESUL e na' equipe técnica encarregada
da elaboração do Plano Regional de Tu­
rismo.

,

,

Foram ainda conseguidas aprovações
de 8 projetos, com financiamento da or­

dem de Cr $ 2,9 milhões, além da ceIe·

bração de convênio entre o BESCl Tu.
'

rismo/BNH/EMBRATUR.

Um sistema
funcional
adequad'o

Esta Secretaria tem sua ação desen­
volvida em vários setores da administra­

ção catarinense. Que 'hoje acha-se empe­
nhada na modernização de suas estrutu­
ras, levantamento dos recursos humanos
e número de servidores estaduais, etc ...

No biênio 71/7'2, desenvolveu ativi­

dades de relevância em alguns setores.

Uma delas é a complementação do Cen­

so .dos Servidores Públicos Estaduais,
com o emprego do Computador Eletrõ­
nico.

Preocupou-se também com a confec-

ção do PASEP, com formulários distri­
buídos aos Funcionários Públicos.

Na área de recursos humanos (sua de­

terminação e treinamento), foi realizado
um levantamento dos disponíveis. Com
vistas ao treiriamento e aperfeiçoamento
do Pessoal do Serviço Público, 320 fun­
cionários da administração estadual re­
ceberam treinamento em alto nível.

Finalmente, destacou-se a Secretaria
no trabalho de fortalecimento do órgão
central do sistema de pessoal, através de
medidas articuladas co:.;n os órgãos seto-o­
riais respectivos.

Um crescimento econômico (;!,�:, 14% em 72
da economia do Estado pode sintetizar os da­
dos expostos. E que representam, em grandes
números, entre outras ações, o desempenho do

Governo do Estado na execução do Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvimento.

Em Chapecó, foi construído moderno Hospital Psiquiátrico',

A saúde popular
'

está resguardada
cando-se o Hospital Infantil Edith Gama

'

Ramos; Unidade de Emergência (pronto
, Socorro) do Hospital Governador Celso

,

Ramos; Maternidade Carmela Dutra; As- '

socíação Santa Catarina de Reabilitação;
Hospital Colônia Sant'Ana, São José;
Hospital e Maternídàde de Araquarí; Hos­
pital Regional São Paulo, Xanxerê; Mater­
nidade de Mafra; recuperação de uma ala
da Maternidade Darci Vargas, Joinville;
Hospital Psiquiátrico do Oeste, Chapecó;
e duplicação da Maternidade.Tereza Ra­

mos, em Lages.
Foram ainda construídos sete novos

Postos.de Saúde, nas seguintes localidades
do Interior do Estado: Joinville, Curitiba­
nos, Itapiranga, Maravilha, Siderópolis,
Rio dos Cedros e São Carlos, além da im-,
plantação de 40 unidades sanitárias; de 12

ambulatórios de Saúde Mental; constru­
ção do Centro Homoterápico de Florianó­

polis e ainda implantação de 17 Iaborató-'
.rios de análises.

No que diz respeito ao Programa de

Imunizações, foram aplicadas 383.400 va-.

cinas anti-variólica e 1300.000 "Sabin",
abrangendo 85 por cento do grupo etário

compreendido entre dois meses e quatro
anos. Foram. também construídos 800

postos de abastecimento d'água ,na zona
Rural.

, Por se tratar de um aos setores mais

importantes em uma administração, a Se­

cretaria de Saúde, durante os dois primei­
ros anos do Governo Colombo Salles, rea­
lizou uma série de obras de vulto, basea­
das nas diretrizes traçadas do Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvimento.

Sua atuação, procurou motivar uma

maior dinâmica aos Programas de Admí­

nístração e Desenvolvimento de Recursos

Humanos; do Programa de Imunização;
de Assistência Médico-Sanitária; do Pro­

grama de Expansão e Reequipamento das
Unidades Sanitárias; da Construção, Am­
pliação, Recuperação e Equipamento de

,Hospitais e Unidades Complementares;
Produção de Insumos; e Programa de Sa­

neamento do Meio e Educação Sanitária.
Entre suas principais realizações, desta­

ca-se um convênio assinado com o Banco

Alemão de Reconstrução e Desenvolvi­

mento, no valor de 54 milhões de cruzei­

ros, que possibilitará a amplíação e cons­

trução de novos postos de saúde, recupe­
ração e reequipamento de hospitais e for­

mação de recursos humanos.
Durante estes dois últimos anos, propi­

ciando o aumento de 3:35 novos leitos em

Florianópolis, através da construção, am­
pliação e reforma de diversas unidades

hospitalares, ainda entre as obras. desta-
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Porto Alegre .. FI'orianópolis _ Blumenau _ Chapecó

A Komatsu chegou ao Brasil há apenas quatrc
anos.

Mas já fez muito.
Ela começou escolhendo escelentes distribui­

dores para vender e prestar assistência técnica a

seus produtos. �

Os resultados já se fizeram sentir.
Um grande número de empreiteiros descobriu

.no Komatsu a alternativa em matéria de trator.
Eles tiveram fortes razões para isso.
O Kornatsu é produto da sofisticada tecnolo­

gia japonesa, e do segundo maior fabricante de tra-

tores do mundo.
. -

�,

Ele leva uma grande vantagem sobre os seus
rivais: o preço.

E o que é mais importante: a.assistência técni­
.
ca da FORMAC é perfeita, tanto nos serviços mecâ­
nicos, quanto nadisponibilidadé de peças.

Se você está ajudando a fazer o milagre brasi­
.

.

leiro e precisa de um trator, fale com a _fORMAC.
'O Komatsu fará milagres nas suas obras.

\
\

le
DE 'UMA E MEIA
A TRÊS E MEIA·
FALE, CONOSCO.

A FORMAC é distribuidora no RS e SC da

,
mais completa linha de pás carregadeiras

nacionais. São as pás carregadeiras
VALE, pioneira em máquinas articuladas e

a única que tem três modelos articulados
(1.500 S, 1.900 Se 3.000 b) e urna

r(gida (134 A): Portanto, quando precisar de .

pás carregadeiras na faixa de 1 1/1' até
3 1/2 jardas cúbicas, procure a FORMAC.

Teremos prazer em ser-lhe útil.

-" "';��l
..________-----"----__J

ASSIM É A FORMAC.

ONDE HOUVER CONSTRUÇAO
,

PESADA ESTAREMOS /

PRESENTES.

_

COM NOSSAS MAQUINAS,
'TÉCNICOS E SERViÇOS.

Rua Sete de Setembro, 105'1 - fone 22-04-21 - SLUMENAU
Av. Get�lio Va�gas - fone 466 - CHAPECÚ'

.

Rua Ten. Silveira, 15 - 20. andar - fone 33-38 - FLORIANÚPOLlS

I.
I
I

I
f
f
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daEducação a
,

/

população
É sabida e encarada a sério hoje no

país a importância do setor educação. Há
algum tempo vem as autoridades do Brasil
promovendo seríssimos esforços para a

extensão desse benefício ao maior núme­
ro de brasileiros.

As vantagens decorrentes do que possa
ser obtido em decorrência desses esforços
são por demais conhecidas e admitidas:
melhora da mão de obra, melhor reparti­
ção da renda �esfOf.ço básico da- Revoln-

.

ção), melhores condições de evolução cul­
tural para o país e sua gente.

No Projeto Catarinense de Desenvolvi­
mento, uma das metas básicas, em conso­

nância com as diretrizes federais, é a ex­

tensão do benefício da educação à maio­
ria da sua população. Nestes termos, o

Governo Golombo Salles vem se destacan­
do pelo mais exato cumpriinento das me­
tas fixadas por aquele Projeto.

A reforma do Ensino, preconizada pela
Lei 5.692/71, não surpreeendeu a estru­

tura educacional a cargo do Estado. Por-
.

que Santa Catarina já vinha, pioneiramen­
te, adotando muitosdos preceitos do no­

vo sistema. Notadamente o ensino de pri­
meiro grau, abrangendo oito anos de esco­

larização, que em 73 já estará implantado
em todos os grupos escolares catarinenses,

A taxa de atendimento da população
escolatizãvel na faixa etária de 7 a 14
anos é, atualmente, da órdem de 86%.

. Destaca-se, como algumas outras indica-

86�'
escolar

'lTARINENSE DE DESENVOLVIMENTO!
.

_...

'

_ " ., '"._,�� t
� SECRE.TAR\A DOS TR�NSPORlE.SEO�i•. ., .

1

Colégio Normal Engo. Sebastião T. dos Santos, a presença da Ação Catarinense de Desenvolvimento,
em Criciúma.

.

�EtUTOR;COENCO

ções, como fruto do esforço governamen­
tal no setor.

Em 71, no período março/dezembro,
as construções escolares novas (excluídas
as reformas e recuperação), representaram
uma média de 2 salas de aula por dia. Até
dezembro de 72, construíram-se 1067 no-

I
I

�---------------J
Em dois anos, o Governo construiu 1067 novas salas de aula.

vas salas de aula por todo o Estado.
As matrículas no 20. grau em 72 soma­

ram 42420 alunos, o que indicou um in­
cremento de 18% sobre as matrículas de
1971.

I "'J �� l[ [ inl'+0W.,'«

1

i

I
I

=""----'-__--'.�_�_-----__J

Governo, através da sua Secretaria da

Educação, vem executando.

Como obras de recuperação, reforma e

ampliação, estão sendo atacadas 20 Esco­
las Reunidas, 53 Escolas Básicas, 59 Gru­

pos Escolares e 59 Escolas Isoladas. Nos
diversos municípios do Estado ainda en­

contram-se em' obras 20 outros diversos
estabelecimentos.

Quatro Ginásios de Esportes encon­
tram-se em construção nos Municípios de

Laguna, Joinville, Tubarão e Florianópo­
lis.

Para tarefas que a nova escola introdu­
ziu, 9708 professores foram reciclados.

26128 alunos recebem bolsas de estu- .

do no Estado. Isso corresponde a 4% do
total existente e estudando nos 10. e 20.
graus.

Pela Campanha Nacional de Alimenta­

ção Escolar, 380000 crianças são benefi­
ciadas com alimentos. Um índice bastante
alto. em comparação com muitos Estados
da Federação.

No total, 660550 alunos encontram-se
matriculados no ensino do primeiro grau,

representando' 26% da população (inte­
gral) catarinense.

Com relação à construção escolar, cabe
ainda ressaltar alguns aspectos em que o

De .extrema importância para o sistema
educacional do Estado é o Convênio assi­
nado com o Ministério da. Educação no

valor de U $ 9 milhões. Deverá ser empre­
gado na expansão e melhoria do programa
de ensino de lo. e 20, graus.

Mais recentemente, vem _realizando a

Secretaria de Educação, pesquisas por to­
do o Estado, no sentido de levantar suas

reais necessidades de ensino.

NODARI S.A.'

I
1

I
I

I
i

\ i
, I

.--_
... --'�'I

I

._-"-_.. _--_...__�I

COMERCIAL E INDUSTRIAL
...

Distribuidores exclusivos das linhas de máquinas Rodovi'árias e Industriais FIAI para

os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Matriz - Curitiba

I
I'

FILIAIS - Cascavel, Londrina, Francisco Beltrão, Blumenau: Carazinho e

Porto Alegre.

ESCRITORIOS: Florianópolis, Crieiuma, Chapecó e Sãc Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Transportes: investindo

nas vias'de integração
A existência de vias de acesso eficien­

tes sempre defmiram, de maneira marcan­

te, o surgimento e desenvolvimento de ci- .

dades e regiões através dos tempos.
Para o escoamento da produção, che­

gada de insumos, possibilidade de desloca-­

mento das populações, elas são necessá­

rias. Um bom número de estradas de qua­

lidade revela a existência de uma infra­

estrutura adequada parao desenvolvimen­

to.

Implantada a 16 de março de 71, logo
após a posse do atual governo, a Secreta­

ria de Transportes e Obras assumiu os ór­

gãos componentes da Secretaria de Via­

ção e Obras Públicas, da Secretaria Execu­

tiva do Plano de Metas do Governo e o

Departamento de Estradas de Rodagem
de Santa Catarina.

Cuidou, no início de suas atividades,
em proceder levantamentos nas áreas de

investimento e custeio. Paralelamente foi

feita a .correção da organização adminis­

trativa que a antecedeu, distribuindo aos

órgãos da administração indireta a ela vin­

culada, as responsabilidades da execução
de seus programas de investimentos nas

áreas de Transporte e Obras Públicas.

Vem a Secretaria de Transportes e

Obras cumprindo de maneira decidida as

metas preconizadas pelo Projeto Catari­

nense de Desenvolvimento. Tem procura-
.. do, dessa maneira, dotar o Estado de uma

infraestrutura viária adequada às suas ne­

cessidades de transporte e desenvolvimen­
to.

No biênio 71/72, o Governo Colombo

Salles investiu no setor cerca de

Cr$ 176.548.077,12.
No ano passado (72) os investimentos

realizados para a execução de obras da

alçada da secretaria montaram a

Cr $ 90.454.881,00. Desse total, cerca de

Cr$ 2.786.354,00 foram diretamente
aplicados pela Secretaria do Oeste, na

execução dos empreendimentos sob sua

administração.
No biênio que hoje é completado, fo­

ram realizadas obras de contrução e pavi­
mentação de estradas. Foram também re-

�----------------------------------------------------

,�
\

Implantação e pavimentação da rodovia SC-21, trecho Joinville­
S. Francisco

___ :...1

A nova estrada Florianópolis-Canasvieiras, estará asfaltada em 1973.

cuperadas algumas já existentes. E foram

construídas obras de arte (pontes e viadu­

tos) visando criar o mais rapidamente a
• infraestrutura viária de que o Estado ne­

cessita.

Com' relação a Estudos e Projetos, fo­
ram concluídos 7. Estes abrangem estra­

das de importância, ao mesmo tempo que
foram realizados estudos sobre o Plano

Diretor de três micro-regiões (já incluídas

no total citado). Também sete projetos
geométricos enconttram-se em execução,
nas mais diversas regiões do Estado. E

dois projetos geotécnicos' encontram-se
em execução.

Em 72, foram implantados 164 quilô­
metros de estradas, que somados com os

90 quilômetros implantados em 71, perfa­
zem uma extensão total de 254 quilôme­
tros.
o À. situação. das obras de implantação
de rodovias apresentava, ao término de.
72, um bom quadro. Sete obras já haviam

sido concluídas. Dezoito obras achavam­

-se em andamento. Essas obras foram ou

estão sendo desenvolvidas em todo o Es­

tado, de maneira harmônica com suas ne­

cessidades.

Com relação à pavimentação de estra­

das, no biênio, 144 quilômetros já sofre­

ram obras (concluídas) daquela espécie.
Em 72 foi pavimentada uma extensão de

95 quilômetros, que somados aos 45 reali­

zados em 71, dão a quantia já citada. Seis

obrasjá foram concluídas. Na fase de sxe­

cução, encontram-se oito obras. Um belo

nome é dado a ponte e viadutos: Obras de

Arte Especiais. Trinta e oito pontes, com­

preendendo as necessárias à implementa­
ção das rodovias concluídas ou a concluir,
bem como as destinadas à substituição de

cõnstruções obsoletas, constituíram o

conjunto. das obras de arte especiais em

execução em 72.

Desse total, 20 pontes, que excedem a

extensão de 526 metros, foram concluí­

das no exercício, e 18 somando 730 me­

tros (não computada a extensão da nova

ponte Ilha-Continente), encontravam-se

em fase de andamento ao findar-se o ano.

-

OVA-DISTRIBUIDORA DE VEíCULOS AUTO-DIESEL lTDA.
Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Fones 6558·- 2920 - Estreito - Flo�ian6polis - se

MELHORES
TRANSPORTES !MAIS

ESTRADAS. ••

Estamos participandO do desenvolvimento de Santa Catarina
-'

CONCESSIONÁRIOS

MIlRCECES-BENZ

.
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o novo elo de integração

o aterro da baía Sul, na capital, complementará a ligação Ilha-Continente, a obra mais notável do Governo.
. .

.

I

-=--

' J
Mais e melhores estr-adas, urna constante do Governo Colombo Salles, que constrói em todo o Estado.

CONSORCIO

Os problemas decorrentes do intenso
: fluxo de veículos que diariamente conges­
tionam as duas pistas da Ponte Hercílio

· Luz; o crescimento contínuo e acentuado

• de Florianópolis e sua 'condição de centro
.' administrativo do Estado; a necessidade

i de, como Capital, preparar-se para assu­
,

mir as funções de grande polo integrador
·
- dão à nova ligação ilha-Continente, a

,

.

I relevância que justifica os grandes empre-
! endimentos de interesse estadual.

Suas obras' foram iniciadas com a exe­

I cução do aterro-hidráulico de uma área
·

de, aproximadamente, 4ÓO.000 m2, rui
orla da baía sul, onde já foram deposi­
'tados cerca de 1.100.000 m3 de areia, re­
: sultando no aterro de uma extensão de
! 240.00Õ m2, equivalente a' 60% da área
I ..9
, prevístã,

Com a assinatura.do contrato de fman­
: ciamento para a execução do Projeto, no
·

valor de US$ 12 milhões, efetivado em:

....... de 1972 entre o Gov:erno do Estado
i e com aval do Banco do Brasil SIA, tive­
: ram início as obras de execução da Nova

: Ponte, registrando-se:
- a implantação do canteiro de obras,

! que se encontra com 50% das instalações>
.. concluídas e em operação, com grande
� parte do maquinário no local, dentro do

,

i cronograma de execução do projeto;

: - a execução dos aterros para comple-
: mentação do canteiro de obras, numa

-

,

área- de 70.000 m2 a ser conquistada do
.

,mar, dos quais já foram aterrados 19.000
I I

: m2, 27% do totalprevisto; ,

- a construção das instalações da em­

,
presa executora do Projeto; .

- a execução de enrocamento, no con­

tinente, previsto no projeto definitivo do
! sistema viário, com extensão e volume

!aproximados de, respectivamente, 250
metros e 15.000 m3, equivalendo a 80%

: do total previsto;

J - o início das fundações de quatro pi-
-

,lares, três próximos ao continente e um

: sobre a ilha do Carvão;

- o início da cràvação de quatro tubu­
'Iões metálicos em-um dos pilares, enquan­
.to que em outro está em execução a esca­

.vação em rocha.

NACIONAL .I

AGORA EM . FlORIANOPOllS
,

" \

EM SEUS REVENDEDORES FORD

o único com
: garantia

. d� fábrica, .

.'
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o BRASILTEM.ORANDES METAS
PARA73.

A.LINCK TAMBEM.

Você que é um dos 100 milhões de santos responsáveis
pelo "milagre brasileiro" pode testemunhar com todo orgu­
lho: o Brasil, país do presente, rompe amarras. Deslancha.
Assinala um dos índices de crescimento mais elevados do mun­

do: seu 'Produto Interno Bruto aumenta numa taxa média anual

de '10%, só comparável às dos melhores anos da economia

japonesa do após-guerra.
É o Brasil jovem, forte e confiante que busca objetivos

ainda mais ambiciosos em 1973.

Objetivos com que nós da Linck nos identificamos. Por­

que, como o Brasil, também temos pressa em desenvolver.

Em avançar. Em realizar. Para ajudarmos a encurtar o caminho

que separa este país de seu grandioso futuro.

Nossa participação se faz de modo concreto. Com máqui­
nas e equipamentos de alta categoria. E com o recolhimento

de apreciáveis somas em impostos.
Calcule: só em 1972

o nosso trabalho gerou
o recolhimento de 23
milhões de cruzei­
ros em impostos!
Isto dimensiona
ã nossa contri ..

buição direta
ou indireta à

construção de
escolas, hospitais
creches, postos de
saúde e assistência
social, estádios es­

portivos e centros

comunitários. Portos e hidrovias.

Barragens e usinas de energia elétrica. Aeroportos e ferrovias.

Rodovias, trevos, túneis, elevadas, vias expressas e corredores

•
de exportação. Silos, armazéns e centrais de abastecimento.
Toda uma gama de obras que o governo concretiza em benefí-

cio da coletividade.
.

É precisamente assim, com a tranquilidade do dever cum­

prido, que partimos para um novo exercício. Com nosso capital,
social sensivelmente aumentado. E com a ampliação constante

de um outro capital, que para nós tem o mais alto vaiar: nossa

equipe de engenheiros, vendedores, técnicos, mecânicos. ad­
ministradores, funcionários de todos os níveis.

Uma verdadeira seleção de craques, treinados no Brasil
e no exterior. Gente que tem amor à camiseta que veste e'
cue nos próximos 365 dias fará ainda mais do que já tem feito
em defesa do bom nome da Linck.

Para a nova arrancada de trabalho, asseguramos ii nossa

equipe a mais ampla cobertura, representada por milhares e

milhares de peças originais para reposição. E deslocamos nos­

sos homens para o "front" do trabalho, na frota de 25 carníone­

tas do atendimento de campo, equipadas com rádios transmis­
sores.

É nossa vontade, nossa firme decisão: em 73 a linck vai

avançar em todas as frentes.
Na orientação aos clientes para a escolha do equipamento

adequado ao tipo de serviço e seu emprego certo.

Nas escolas de serviço.para treinar'o pessoal de clientes

para que possam melhor realizar a manutenção de suas máqui­
nas.

Na assistência técnica preventiva que realiza através de
revisões periódicas e gratuitas nos equipamentos, em seus lo-
cais de trabalho. .'

No Departamento de Aluguel de Máquinas, que também

serve o cliente quando ele conserta a sua ou escolhe uma nova.

No Departamento Agrícola de Cachoeira do Sul, aprimo­
rando e ampliando sempre seu plantio de nogueiras pecan,com
árvores importadas, já em condições de iornecer as melhores

mudas do país.

Encerrando o exercício de 72 com um notável superávit
no balanço do progresso, a linck parte excepcionalmente mo­

tivada para novas realizações.
Não como um simples revenâedor de máquinas. Mas

como um "dealer" no verdadeiro sentido da palavra. Respon­
sável pela venda-da máquina certa e também pela perfeita ma­

nutenção de todos os equipamentos que coloca em seu territó­

rio.
Um "dealer" que dá provas de sua força, trabalhando ex­

clusivamente com máquinas de marcas consagradas. Motoni­
veladoras HUBER WARCO. Carregadores, Scraperse Bulldozer
sobre pneus MICHIGAN. Equipamentos para solo e asfalto

BARBER GREENE. Empilhadeiras CLARK. Instalações de brita­

gem TELSMITH. Escavadeiras e guindastes BUCYRUS. Compac­
tadores VIBRO.Tratores rodoviários e industriais CBT. Tratores,

carregadores e retro-escavadeiras
CASE (Paraná). Equipamen­
tos e materiais de
construção civil.

É um respeitável poder em máquinas que garantimos atra­

vés dos "Super Serviços", a assistência técnica levada às últi­
mas conseqüências. Um serviço em que a Linck dá tudo de

l!!lJir. si, porque sabe que cada nova máquina
·:S:::..S vendida é mais um compromisso de assis-

. tência técnica que precisa ser honrado.

� Sejam quais forem os desafios.

Aconteça o que acontecer.

Os resultados alcançados e as perspectivas que sé dese­

nham, não 'poderiam ser melhores. Participando de corpo e

alma do desenvolvimento do país, pensando e agindo grande
para ser cada vez maior, a Linck encerrou mais um ano de
atividades e inicia de, cabeça erguida um novo exercíc]o social.

Em 73, a ordem na Linck é trabalhar. Para abrir caminho.
Para concretizar metas ambiciosas. Para acelerar a marcha, com
o Brasil.

TRABALHO E OTIMISMO CRIAM PROGRESSO.

.=·__"_M_"iiiliCr.:.�- _........

EQUIPAMENTOS RODOVIARIOS E INDUSTRIAIS

PORTO ALEGRE - FlORIANÚPOllS - )OAÇABA
CURITIBA -CACHOEIRA DO SUl.

.
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Um�equilibrado

Cabe à Secretaria da Fazenda a fixação
e execução de metas econômicas para o

Estado. Nisto, está envolvida a fixação de
Políticas Econômicas como a Fiscal, a de
estímulos para 0 Desenvolvimento, de ins­

talação de indústrias, etc ...
Cabe ainda à Secretaria da Fazenda o

provimento de recursos necessários ao

funcionamento dos diversos órgãos que

compõem a estrutura administrativa esta­

dual. Para I:lue estes possam ter um desen­
volvimento harmônico, sendo satisfeitas
suas necessidades.

Orientada pela Ação Catarinense de

Desenvolvimento que fixou as metas e os

objetivos a serem atingidos no quadriênio,
na Secretaria da Fazenda ressaltam os

acertos de uma execução profícua, com
reflexos positivos em todas as áreas de

programação. Vai a seguir, um relato das

l áreas que se destacaram dentro da progra-
. � mação, e que de certo modo, refletem OE

1 resultados alcançados.
� No setor de Administração Financeira,

i cinco itens merecem ser ressaltados. E são
� enunciados a seguir. O pagamento do fun-
!
! cionalismo público vem sendo realizado

i em dia, inclusive com concessão de abono

! de Natal, Têm sido cumpridos todos os

I compromissos assumidos pelo Estado

I com fornecedores de bens e serviços. Com
.

relação aos prazos relativos a Emprésti­
� mos contraídos pelo istado (internos e

I externos), estes têm sido cumpridos de

i maneira enérgica. Orna política fiscal diri­

! gida ao desenvolvimento tem sido aplica­
I da, em benefícios para os setores Público

! e Privado (um indicador adequado de

! ICNi propiciou um incremento d�s ingres­
! sos tributários, em relação ao exercício

. ) anterior, de 39,10% - valor nominal - e

)l8,59% - valor real -). Houve, e deve ser

! ressaltado, uma aceleração do processo de

I multiplicação do setor secundário da eco­

nomia. Resultado da liberação de incenti­

! vos fiscais e de financiamentos via FUN­
: DESC.

A Assessoria da Secretaria vem desem­

, penhando importantes funções dentro da
sua estrutura. A elaboração e consequente
formalização de todas as liberações de re­

.

cursos à conta do Sistema FUNDESC é
.

uma delas. Tem também elaborado estu­

dos que resultam na fixação anual dos
índices do ICM Municipal. o acompanha-'

1 mento e elaboração de comparativo e anã-
! lise do ICM tem sido 'uma constante nos

seus trabalhos, Importante função tem si-

do a realização de pesquisas junto ao par-

que industrial catarinense, com o objetivo te corresponde a 60,49% do valor total no sistema de aquisição de casa própria,
de atualizar e analisar a forma do seu dos financiamentos), numa faixa que atende à classe média, de
comportamento evólutivo. Tem também Outros financiamentos sob regime de .acordo com as diretrizes do BNH;
a Assessoria elaborado projetos de lei, de- programação especial, acionados pelo Sis- - a dinamização das operações do FUN·
eretos e portarias, envolvendo a matéria tema, atingiram o montante de Cr$ DESC, que vem apresentando um desern­
tributária, em consonância com a Política 1.907.800,00. Que foram destinados à penha excepcional, funcionando como

Fiscal do Governo Federal. O atendimen- agricultura e participação direta em inves- autêntico agente .do prog-resso catarinen­
to a conltas de empresários, industriais, timentos dos quais o FUNDESC partici- se, conforme ficou demonstrado no capí-
comerciantes do Estado, bem como aten- pou com 38,'56%. tulo referente à Indústria;
dimento junto à Secretaria em reuniões e Cinco novos projetos de implantação] BRDE
assinaturas de convênios tem sido tarefas de indústrias através de incentivos fiscais.
da Assessoria. ICM, totalizaram Cr$ 102.839.854,00: O sistema BRDE/FUNDESC vem ope-
FUNDESC Destes, o Governo destina uma participa- rando em perfeita sintonia, possibilitando

Importante órgão no processo de de- ção de 41,70%. Com o que conseguiu constante aumento da captação de recur­

senvolvimento Industrial do Estado, o uma dinamização dos palas identificados sos externos, necessários ao desenvolvi­

FUNDESC, no Governo Colombo Salles do Rio do Sul, Chapecó, Joinville, Itapi- menta do Estado e da consecução das me­

tem desempenhado seu papel de maneira ranga e Blumenau. tas da Ação Catarinense de Desenvolvi­

fundamental para o atingimento das me- SiSTEMA FINANCEIRO ESTADUAL. mento.·'
tas fixadas pelo Projeto' Catarinense de A consolidação de um sistema finan- No biênio 71/72 houve uma participa­
Desenvolvimento. Tendo cumprido, às ve- .ceiro sob o controle do Estado impunha- ção expressiva do BRDE na expansão do

zes superado, aquelas metas. se como solução ao problema do-crédito. 'crédito em Santa Catarina. Aproxima-
834 milhões de cruzeiros em investi- Antes fator limitado da expansão da eco- damente Cr$ 30 milhões de recursos do

mentos em atividades industriais foram nomia catârinense. sistema BRDE/FUNDESC permitiram
viabilizados pelo Sistema FUNDESC/ Colocando o equacíonamento do pro- captar cerca de Cr$ 130 milhões de recur­

BESC/BRDE; de março de 71 a novem- blema entre, as ações prioritárias do Go- sos externos, repassados totalmente sob a

bro de 72. Um novo agente financeiro foi verno, foi tomado um conjunto de medi- "responsabilidade do BRDE ao setor indus-
recentemente empenhado na consecução das que, voltadas ao fortalecimento do trial catarinense.

'

dos objetivos desse órgão: trata-se do BA- 'sistema estadual, possibilitaria resultados

MERINDUS, agente bancário particular. de expressão para a economia estadual. CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL

Dessa maneira, conseguiu-se a criação
.

Foi obtido um reforço das condições
. de nove milnovos empregos diretos e cer- operacionais do BESC, através da eleva-
ca de 36 mil/novas ocupações indiretas: .ção do seu capital social e reservas de
A participação financeira, nesse perío- 18,2 milhões em março de 71, para 76,3

do, por parte do Estado. através do FUN- milhões em dezembro de 71.

DESC, foi de 162 financiamentos conce- O capital social, elevado em 200% em

dídos à indústria. Pelo FUNDESC, no em 71, sofreu nova elevação em 72, da
programa de incentivos fiscais do ICM, fo- ordem de 40%. Estando hoje representa­
ram aprovados 12 novos projetos .indus- do por 42 mílhõesde cruzeiros, com um

triais. Abrangendo áreas como a pesca, a crescimento de 387%. As aplicações evo­

agricultura, e outras esses investimentos luiram 68% no primeiro semestre de 72,
equivalem a 352 milhões de cruzeiros co: .em confronto co�' igual período em 71 .

r

mo investimentos globais. Dentro da estruturação do Grupo Fi-

EM 72 nanceiro BESC, merecem destaque: - a

Somente no ano de 72, o volume de expansão das atividades da Cia. Catarinen­
recursos voltados ao investimento indus- se de Crédito, Financiamento e Investi­
trial eviabilizados pelo sistema financeiro "menta, hoje BESC FINANCEIRA, cujos Com isso, podemos observar um acrés­

do FUNDESC/BESC/BRDE, acrescidos' aceites cresceram 124%, de março de .
cimo do Patrimônio da ordem de Cr$

da participação do agente bancário parti- 1971 a dezembro de 1972 e da BESC Dis-I 1.449.480,50 no ano de 71. no ano de 72
cular BAMERINDUS, ascendeu a Cr$ tribuidora de Títulos e Valores; - a cria- - Rendas operacionais foram' de 'c-s
.255.087.980,40. çãodo BESCTURISMO S/A coma finali- 3.803.825,81; outras rendas foram de

A 87 projetas corresponde esse mon- dade de patrocinar a formação de uma' Cr$ 305.070,78, totalizando as rendas
tante financiado. A participação dos agen-. infraestrutura compatível com "o poten- Cr$ 4.108.896,59. As despesas adminis­
tes e das empresas está assim dividida. cial turístico do Estado, e que na condi- trativas somaram Cr$ 2.982.993,15; ou­
FUNDESC, com 9,85% dos recursos. As ção de agente financeiro do BNH, no pro- tras despesas somaram Cr$ 204.169,63.
empresas, com 29,66%. Os agentes finan- grama RECON-HOTELEIRO, ultimou As de s p e s a s to t a I i z a r a m

ceiros tiveram sua participação assim sub- em ·1972 os primeiros 8. financiarnentos Cr$ 3.187.162,78.
dividida: BRDE com 74,03% do restante; para empreendimentos de hotelaria; - a i Observou-se 'então um acréscimo de

BESC, com 16·,52% do restante e Bame- ativação da Caixa Esonõmica Estadual Cr$ 921.733,81 ao Patrimônio daquele
rindus, com 9,46%. do restante. (O restan- que marcou a sua presença pelo ingresso.

sistema

financeiro

Foram ativadas as operações da Caixa

Econômic'a Estadual de Santa Catarina,
.

que ingressou no sistema de aquisição da
casa própria, numa faixa que atenderá à

classe média, de acordo com as diretrizes
doBNH.
Observou-se o seguinte quadro no biênio

•

71/72: .,

ano de 71 - Rendas Operacionais Cr$
3.631.686,81; Outras Rendas 60.911,46,
num total de Cr$ 3.692.598,27. As des..

pesas administrativas foram de

Cr$ 2.053.609,84. Outras despesas soma­

ram Cr$ 189.507/}3, totalizando as des­

pesas Cr$ 2.243.197,77.

órgão.
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Nectarina: o desenvolvimento da fruticultura de clima temperado. à aprimoramento da suinocultura, através da importação de reprodutores.

URI minifundio de

clima teRlperado
eRl desenvolviRlento

Santa Catarina é um Estado que apre­
senta caracten'sticas peculiares no seu se­

tor agrícola, em relação ao resto do país.
Conta essencialmente com uma estrutura

fundiária onde predominam os .minifún­
dios, Seu clima é temperado, .ernbora
parte do Estado seja composta por terre­
nos bastante acidentados.'

'Pelo Projeto Catarinense de Desenvol­

vimento, constitui-se como objetivo prin­
cipal da política governamental, com vis­

tas ao desenvolvimento da agropecuário, a
elevação contínua da produtividade .do
trabalho do agricultor.

Ainda é pouco expressivo o número de

agricultores que estão modernizando suas

empresas rurais e comercializando com

sucesso.

Assim, através da sua Secretaria da

Agricultura, o Governo Colombo Salles
vem procurando corrigir as deficiências
existentes e desenvolver a agropecuária
em geral.

'

No biênio de 71/72 expressivos resul­
tados foram conseguidos nesse sentido.
Como o solo do Estado é em geral ácido,
foi estimulada a aplicação de calcáreo,
que alcançou resultados recordes: 180.0.0.0.
toneladas em todo o Estado. NQ tocante a

fertilizantes, em vista dos estímulos con- Ainda foram orientados cerca de
cedidos pelo Fundo de Estímulo à Produ-

'

17.0.57 pecuaristas sobre modernas técni­
tividade (um dos principais instrumentos cas de inseminçaõ artificial (foi instalado
do atual Governo pára melhoria da Agri- o Projeto Catarinense de Inseminação Ar- Foram implantados, até 1972, 180.0.

cultura), foram aplicadas 20.0.0.0. toneladas tificial); também rio sentido de intrdução hectares de pomares, com um pantio de
de fertilizantes. de bons reprodutores linhagem. 'pura nos 'um milhão e seiscentas mil mudas de ma-

Os estímulos concedidos são sob a for- rebanhos bovinos, ovinos, suínos. cieiras, pereiras, pessegueiros, ameixeiras
ma de subsidiamento transporte de corre- Esse programa produziu sensíveis mo- videiras, enectarinas,
tivos (calcáreo, em maior quantidade), de dificações na estrutura econômica do se- Além disso, em São Joaquim foi inicia-

fertilizantes, etc ... Os ,recursos provêm do
Ministério da Fazenda e Tesouro do Esta­

do, principalmente. Sua aplicação tem

provocado sensíveis reflexos na agricultu­
ra em geral.

No setor agropecuãrío, ii criação do
Fundo Agropecuário foi de fundamental

importância para o desenvolvimento' da
pecuária estadual. Permitiu a compra de

reprodu tores bovinos importados nacio­
nais. O Fundo movimentou, em 72, um
milhão e meio de cruzeiros.

Foram comercializado 150.0. reprodu­
tores suínos em 3 feiras, (Cr $ 60.0. mil),

.

reprodutores ovinos.
Foram ainda adquiridas 576 ampolas

de sêmen congeledo para serem vendidas
aos pecuaristas. o valor dessa aquisição as­

cendeu.em 7.2, a Cr$ 47 mil.

No setor de preparação técnica dos
agricultores, foram orientados 3850.0. agri­
cultores e líderes' rurais. Recebendo ins­

truções e treinamento sobre a introdução
de sementes selecionadas, preparo correto
do solo, correção e adubação, espaça­
mento e época' do plantio, controle de

pragas e doenças e defesas do solo.

tor agropecuãrio estadual. O rebanho suf- '

no apresentou o 'maior índice de desfrute
brasileiro, quase 50.%.

Uma campanha de Defesa Sanitária foi

realizada, sendo vacinado todo o rebanho
bovino do Estado contra aftosa. Testes
'em todos os rebanhos foram realizados
nas quantidades conveníentes.

A avicultura é um setor que hoje evo­

lui rapidamente, com tendência a colocar
o Estado, a curto prazo, entre os cinco
maiores produtores do Brasil. Dentro de
dois anos, o abate estadual irá além de 20.
milhões de aves,

-Deve-se assinalar que essas atividades
avrolas estão se desenvolvendo com base
em grandes empreendimentos realizados
por empresas frigoríficas. Em sistema de

integração vertical (indústria/agricultor),
com a participação do Governo no tocan­

te à assistência técnica.
Foi propiciada orientação de mercado

a 64.430. 'cooperativas agropecuárias. Foi
também acrescida boa percentagem a ca­

pacidade de armazenamento do Estado.
Como um dos projetos, que ainda de-

.
vem ser destacados no esforço de melho­
rar a renda do pequeno agrucultor do Es­

tado, está o Projeto de Fruticultura de
Clima Temperado.

do o cultivo de 450.0.0. unidades de mo­

rangos, com uma produção de 150. tonela-
das já conseguida.

'

Ainda no setor da Secretaria da Agri­
cultura foram realizados treinamento de

,

apicultores; um projeto de extensão rural

que assistiu a 50.0.0.0. farmlias rurais, pro­
porcionando-lhes conhecimentos técnicos
e estímulos relacionados a suas atividades.

Pelo Crédito Rural, com a interveniên­

cia de técnicos da Acaresc e da Secretaria
da Agricultura,' foram realizados 950.0.
contratos de financiamento, num valor de
Cr$ 60..0.00.0.0.0.,0.0..

Também foram 'produzidas sementes
certificadas de cereais em geral, num total
de 11.478 toneladas. Parte da produção
foi exportada para outros Estados.

,

PESCA

No setor da pesca, foi procurada a con­

jugação de esforços com a SUDESUL,
SUDEPE, BRDE e outros organismos, vi­
sando uma ação coordenada. Esta culmi­
nou com um programa de desenvolvimen­
to do setor pesqueiro de Santa Catarina.

Dessa coordenação de ações visando
fins comuns, decorreram vários projetos
em andamento. Dentre eles podem ser

destacados o Plano Diretor do Porto Pes­

queiro de Laguna e o Terminal Pesqueiro
de Iiajaí,

'

Também foi feito um levantamento da
frota pesqueira, das suas possibilidades de
expansão. Procurou-se ainda oferecer trei­
namento de mão-de-obra especializada pa­
ra o setor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Segurança: o prillleiro
degrau da prosperidade

A transferência da sede da Secretaria' .relhamento dos órgãos policiais e as medi­
de Segurança e Informações, em 21 de, das' que visem, de um modo geral, dar

setembro de 1971, do 50. andar do Edifí- .maíor. operacionalidade e eficiência à Se­
Cio, das 'Secretarias para as instalações da .cretaria.
Polícia Militar" à_Avenida Rio Branco, ' Construções, instalações, reformas e repa-

. possibilitou a implantação definitiva de " ros
'

•

sua estrutura, de acordo com o preconizá- Em 1972, de acordo com o previsto no

'do na Lei da Reforma Administrativa do ,Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
Governo e segundo a concepção do Pro- 'foram realizadas as seguintes obras:
:jeto Catarinense de Desenvolvimento.

' Políeia CivD
,

Pressuposto do processo de desenvolvi- Construções:
mento, do qual se constitui o seu suporte, - término da construção do prédio da

a Segurança, segundo a filosofia atual', é Diretoria de Polícia Científica;
requísíto da ordem pública, da Segurança =.conclusâo da Delegacia de Polícia de
Interna e das Informações, que asseguram Conrarca-de Orleans;
as condições para o equilíbrio social e

.
- construção da Delegacia Regional de

propiciam a' tranquilidade indispensável
' Polícia de Cricíúma;

.para que o povo possa trabalhar com ga-
- conclusão da Delegacia de Polícia de

rantia e paz. Comarca de Dionisio Cerqueira;
A evolução, dos contingentes popula- - conclusão da Cadeia Pública de La-

cionais, o crescimento material das cida- ges;

des, o avanço das técnicas de comunica- - .iJ:lfcio da construção da Delegacia de

ção, o notável surto desenvolvímentísta Polícia de Comarca do Balneário de Cam­

do Estado, as mutações rápias que se pas-
.

boriü.

sam no seio da sociedade, no mundo ho- - construção da Delegacia de Polícia
dierno e os interesses nacionais fazem Municipal de Lebom Régis (com a coope­
com que' o conceito do binômio Pesen-, ração da Prefeitura Municipal e da comu­

volvimento - Segurança avulte de impor- nidade daquele município).
tância cada vez maior, pelas relações e in- Instalações:
terdependência que os seus termos encer- � Com a cooperação das Associações
ram.

. ,de Municipies, as Delegacias Regionais da
Sendo, pois, função do Governo, ó Polícia de:

exercício da' Segurança e das Informa- - Joinville;
ções, no, âmbito estadual, a sua programa- - São Miguel do Oeste;
ção neste campo buscou a compatibilizá- - Blumenau;
ção com tais diretrizes da Ação Catarinen- - Joaçaba;
se de Desenvolvimento. - Mafra;
Área administrativa - Tubarão e

Poderíamos subdividir a área admínis- - Caçador.
trativa em duas sub-áreas: a externa, isto - Superintendência da Polícia Civil;
é, aquela que trata do relacionamento da - Diretorias de Polícia Judiciária e

'Secretaria de Segurança é Informações' Científica;
com o público que necessita se utilizar, - Delegacia de Proteção aoMenor.
'dos seus serviços administrativos (Identifi-

.

Reformas:
t ,.

'cação, Trânsito, Jogos e Diversões, Armas - Delegacia de Polícia de Comarca de
e Munições, Atestados, lR�gistros, Certí- Itajaí (depósito de presos); ,

dões, etc); e a interna, isto é, como se - Delegacia de Polícia de Comarca de

processa a política administrativa da Pas- Rio do Sul;
.

ta, o. recrutamento, a seleção, a formação - Delegacia de Polícia de Comarca de
e o- aperfeiçoamento do pessoal, o reapa- Curitibanos.

Reparos '

éonra cooperação das-Prefeituras Mu­

nicipais e da comunidade, foram efetua­
dos reparos nas Delegacias de Polícia de

Turvo, Tijucas, Timbó, Anita Garibaldi,
.Palhoça, Garopaba, Palma Sola e Jaguaru­

, na.

Políeia Militar do Estado
r-: Construções:
- término da construção das Estações

do Corpo de Bombeiros de Criciúma e

Rio do Sul;

Fora ainda adquiridos equipamentos
especializados para o Corpo deBombeí­
ros, bem como equipamentos e máquinas
para os serviços administrativos e de cozi­
nha, instrumentos para o Conjunto Musí-,

cal, armamento e munições, equipamen .

tos para controle de distúrbios e .outros,

Defesa Civil
Em 1970 foi estruturada na então Se­

-cretaria de Estado dos Negócios da' Segu­
rança Pública, a Coordenadoria. da Defesa
Interna Civil, tendo como Coordenador
Geral o Secretário de Segurança Pública, e
órgãos abrangendo elementos de outras

Secretarias, das classes produtoras, etc. j

,

Durante o decorrer de 1972, o Estado '

de Santa Catarina, principalmente no mês
de agosto, foi palco de diversas ocorrên­
cias meteorológicas, que atingiram mais
de setenta municípios.

Verificou-se, então, a' impraticabílí­
dade da .existência de um órgão com a

estrutura já mencionada, e por proposta
da própria Secretaria, o Governo sentiu a

necessidade de reformular a Coordenado·,
ria da Defesa Interna Civil.

Participando da política nacional
firmada pelo Ministério do Interior, no

'-
'

sentido de manter um mecanismo de res-

posta às situações catastróficas que ve­

nham a ocorrer, o Estado de Santa Cata-
,

rina, a partir dos fins de I972, implantou
a Coordenadoria de Defesa Civil, vincula­
da diretamente do Governador, e estrutu- ,

rada de modo a poder rapidamente pro­
duzir ações adequadas na eminência ou na

eclosão de calamidades públicas, em terri­
tório catarinense.

Durante o ano. de 1972, fez-se o Go·
verno presente nos Municípios onde ocor­

reram' situações de Illnin�ncia ou mesmo,

calamitosas, tendo sido mantidos conta:
tos com a. SUDESUL e outros órgãos do
Ministério' do Interior, visando o atendi­
mento da população atingida, dentro das
diretrizes da legislação pertinente.

MALHAS

- prosseguimento da construção do
Estádio Olímpico do Centró de Instrução
Policial - Militar.

- Instalações:
4a. Cia /10. BPM, em Itajaí;
5a. Cia /10. BPM, em Tubarão;
Aa. Cia /30. BP�, em Lages.
Ampliações e restaurações dos quar­

téis:

- Quartel General da Corporação; em
Florianópolis;

- Batalhão Especial de Polícia, em

Florianópolis;
- 20. Batalhão de Polícia Militar, em

Chapecó;
- 30. Batalhão .de Polícia Militar, em

Canoínhas:

,

- 2a. Cia /30. BPM, em Rio do Sul;
- 30. Cia /10. BPM, ein Curitibanos.
Durante o biênio 71/72 foram adqui­

ridos pela Secretaria e Polícia Civil, por
compra, doação ou empréstimo, 41 (qua­
renta e um) veículos, de diversos tipos e

marcas, o que representa um acréscimo

percentual de 49% (quarenta e nove por
cento) em relação à frota de veículos exis-'
tente antes da Ação Catarinense de De-

'

senvolvímento.
Durante o 'mencionado biênio, foram

incorporados à frota de veículos da
PMSC, por compra ou doção, mais 23 veí­

culos, de' diversos tipos e marcas, o que
representa um aumento percentual de 27%
(vinte e sete por cento) em relação ao exis­
tente antes da Ação Catarinense de Desen­
volvimento.

HERING

,MARCA DOSA DOIS PEIXINHOS
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Colocando a sua técnica especializada a serviço da prosperidade do

homem, a C.R. ALMEIDA S.A. - Engenharia e Construções, está gra­
vando no mapa de Santa Catarina as vias expressas do desenvolvimento .

•

•

Estamos construindo em Séinta Catarina:
BR-282, trecho São Miguel-Maravilha, com 49 kms.
BR-470, trecho Campos Novos-Rio Uruguai
SC-22, trecho São Carlos-Guatambu
SC-22, trecho Seara-Conc6rdia.
SC-14, trecho Joaçaba-Ouro, com·32-kms.
Joaçaba-Volta Grande, com 37 kms.
Acesso à Teotônia-Arvoredo-Nova Estrela.
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Comunicação e i

Energia:melas
prioritárias

"

Para dotar o Estado de Santa Catarina cursos da ordem de doze milhões de cru-

de um eficiente sistema de .comunicações,
levar energia aos mais longínquos locais e

proporcionar o abastecimento de água re­

gular e uma boa rede de esgotos, foi cria­
da a Secretaria de Serviços Públicos, que
no Governo Colombo Salles vem desen­
volvendo de maneira coerente as metas

propostas no PROJETO CATARINENSE
DE DESENVOLVIMENTO.

Comunicações rápidas e eficientes sig­
nificam um contato constante com os

ce�tros mais desenvolvidos, faciliÍando a

instalação de empresas e novos polos de
desenvolvimento.

Energia em abundância e com forneci­
mento regular, significa uma condição bá­
sica para a instalação de grandes comple­
xos industriais, e consequente criação dos

polos de desenvolvimento já citados.

Água e saneamento .proporcionam a.

população melhores condições de vida.
Para realizar estas tarefas de grande im­

portância no desenvolvimento do Estado,
três "ógãos foram criados: -eOTESC �

Companhia Telefônica d� Estado de San­
ta Catarina; CELESC - Companhia de

Energia Elétrica do Estado de SantaCata­

rina; e CASAN sr-: Companhia de água e

Saneamento.

COMUNICAÇOES
Em 1969, quando foi criada, a CO­

_
TESC atendia, atfavés de Serviço Auto­

mático, Serviço Manual e Postos de Servi­

ço apenas 84 localidades do Estado.
A tualmente alcança a 89, sendo que 46
com serviço automático, 18 com serviço

. manual e 25 com postos de serviço: Deste
total, 35 localidades passaram a contar

com atendimento noturno.
Entre estas realizações, foram implan­

tados os serviços urbanos em São Miguel
do Oeste, Videira, São Bento do Sul, Ca­
pinzal, Jaraguá do Sul, Balneário Cambo­
riú, além da ampliação das-redes de Blu­

menau, Florianópolis, Tubarão, Laguna,
Araranguá, Lages, Rio Negrinho, Timbó,
Campos Novos e Imbituba. Nesta f�se, re-

zeiros foram investidos.
Nos dois anos de administração do Go­

verno Colombo SaUes, os' circuitos inte­

rurbanos cresceram 261 por cento,já que
em 1971 o Estado contava com apenas
173 circuitos e em julho do ano passado
este número havia alcançado a 453 circui­

tos.
Uma rede de emergência pelo sistema

UHF, implantada neste período, permitiu
a instalação de 1 �.l56 novos terminais te­

lefônicos, o que proporcionou a lígação
do Extremo. Oeste ao' Sul, do Meio Oeste

.

ao Norte de Santa Catarina, resultando
numa interligação de quase todo o Esta­

do, atingindo a 85 por cento dos que hoje
dispõem de telefone.

Em setembro de 1972, com a colabo­

ração ·tio Ministério das Comunicações, a

COTESe assinou contrato com a EM­
BRATEL destinado à implantação de 42

mil novos telefones, no prazo de 24 meses

e ligados ao sistema nacional de Discagem
Direta à Distância - DOO..

Sabendo-se que a meta do PROJETO
CATARINENSE DE DESENVOLVI­
MENTO pára o setor de comunicações
.previa em 40 mil o número de novos ter-
minais, o programa eJ!l exec�ção pela CO- Palmeiras - Rio dos Cedros 17.600 Em seus dois anos de funcionamento,
TESC não só concretiza, como também Bracinho - Joinville 17.000 a CASAN colocou em andamento as

ultrapassa esta intenção. Garcia - Angelina 9.600 obras de implantação da' rede de água em

ENERGIA Cedros - Rio dos Cedros 7.280 Barra Velha, Canoinhas, Imbituba, Mafra,
Após ser saneada financeiramente e Salto - Blumenau 6.280 São Joaquim, Timbó.TIrubici e Xanxerê,

passando a operar com rentabilidade em- Diesel Joinville - Joinville 5.040 além ,da' ampliação das redes de Florianó-
presaríal, pode a Companhia de Eletrici- Térmica Joinville - Joinville 5.000 polis, Indaial, Lages e Tubarão.
dade de Santa Catarina - CELESe '- du- Pery - Curitibanos 1.400 Foi' realizado ainda um estudo de via-
rante os dois últimos anos, recuperar a Caveiras - Lages 4.200 bilidade econômico-financeira em todo o

sua imagem de maior sociedade anônima Celso Ramos - Faxinal dos Guedes 5.760 Estado, num total de 197 municípios, vi-
do Estado. Diesel Fpolis - Fpolis 2.520 sando a implantação 01,1 ampliação de sis-

Já em 1971, aplicava 15 milhões de Piray - Joinville 800 temas de abastecimento de água.
cruzeiros em obrJII. Em 1972 os investi- Rio do Peixe - Videira 720
mentos subiram para 45 milhões e no São Lourenço - Itaiópolis 460 Foram também efetuados convênios
atual exercício estará aplicando 100 mi- Maroím - São José 200 .com 22 prefeituras do interior do Estado
lhões. Gov. Ivo Silveira - Campos Novos 2.400 para concessão de exploração ou

Nos dois últimos anos, o número de A energia suplementar necessária ao implantação de sistemas de abastecimento

consumidores passou de 209 milem mar- suprimento da área de concessão da CE� de água, além de mais 23 cidades que já
ço de 1971-para 235_mil em dezembro LESC, é a d quírída da ELETROSUL operam com um sistema satisfatório.

Ampliação da rede energética, um dos fatores do desenvolvimento.

último, sendo a responsável pela distribui-
.

ção de. Energia Elétrica em quase 85· por
cento do território de Santa Catarina. O
crescimento do consumo industrial subiu,
durante 1972, em aproximadamente 30

por cento, em relação ao exercício ante­

rior. Na sua área de distribuição, foram
implantados 1.380 quilômetros de redes,
enquanto que a eletrificação niral foi es­
tendida em mais 1.025 quilômetros.

A base de todo este desempenho da

CELESC, pode ser apontada pela sua es­

trutura de Setores e Agências, que 'cobre
toda a área de concessão da empresa.

Atualmente, conta com uma potência
instalada de 86.260 KW, procedentes das

seguintes usinas:

USINAS

MUNIC1PIOS DE LOCALIZAÇÃO
POTeNCIA-KW

(Usina Sotelca). A Empresa complementa
ainda o esquema precõnizado pelo Gover­
no Federal, integrando o "Pool" ELE­

TRÓBRÃS, ELETROSUL, CELESC, que
prevê para a primeira a responsabilidade
da grande geração energética, através de
suas subsidiárias ( no caso da Região Sul,
a ELETROSUL) que delegam à terceira

(CELESC), parte da geração e a total res­

ponsabilidade da distribuição. '

ÁGUA E SANEAMENTO

Criada em 1971, a CASAN elaborou' e
encaminhou ao Banco Nacional de Habi­

tação o Plano Estadual de Abastecimento
de Água para o período 1971/1975, que

.

virá beneficiar 1.'280.000 habitantes. En­

quadrado no PLANASA - Piano Nacio­
nal de Saneamento - o projeto do Estado

prevê a aplicação de recursos da ordem de _

160 milhõesde cruzeiros.

o apoio do governo do Estado, através' do FUNDESC, BESC e BRDE

permitiu-�os acompanhar o marcante progresso do Estado nos dois

primeiros anos de governo do ilustre administrador
COLOMBO MACHADO SALLES.

,OS cumprimentos e a homenagem da

CREMER S.A.
.
,

Produto·s Iêxtels e Cirúrgicos
Blumenau
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Umaabrangente
preocupacão
social

t-

r

A promoção do menor trabalhador, a mais humana das metas do Governo.

INTEGRADO, AO PROJETO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO

CUMPRIMENTA O GOVERNO COLOMBO SÂLLES PELO SEU
- -

-'2º .ANO DE ATIVIDADES EM PROL DE SANTA CATARINA!

A Secretaria dos Serviços Sociais teve

no exercício de 1972; o seu ano decisi vo
na implantação generalizada da política
de desenvolvimento social, de acordo com

a Lei da Reforma Mministrativa. Aasser­

tiva é completamente válida, uma vez que

em 1971 este órgão teve suas atividades

baseadas nos recursos oriundos da antiga
Secretaria de Trabalho e Iabilitação, que
veio substituir. Neste primeiro ano de

funcionamento, seu trabalho visou uma

reestruturação administrativa, a fim de

que pudesse no ano seguinte (1972),
adquirir personalidade própria, inclusive
no aspecto financeiro.

Com isto, pôde com maior' desem­
penho desenvolver o seu plano de traba­

lho, acionando seus programas e projetos,
que tiveram por base quatro setores bási­

cos, assim designados: Trabalho e Empre­
go, Serviços Sociais,' Previdência, e Habi­

tação.
Pêlos seus órgãos centralizados -

Coordenação de Trabalho' e Emprego e'

Coordenação dos Serviços Sociais -' e •

pelos descentralizados - Instituto de Pre­

'vidência do Estado (IPESC) e Companhia
de Habitação (COHAB-SC)' pôde esta

secretaria dar ênfase especial aos progra­
mas de Assistência, Previdência e Habita­

ção.
Toda a sua programação foi rigorosa­

mente regida pelo critério de exequidade
técnica e financeira dos objetivos funda­

mentais a que se propôs alcançar, volta­
dos todos eles para o bem estar social dos
catarinenses.
TRABALHO E EMPREGO

Com o objetivo de estabelecer medidas

dé apoio a iniciativas que promovam o

MotEL PARAíSO· DOS PONEIS
Ltda. - Rodovia Jorge Lacerda

O MAIOR COMPLEXO TURrSTICO' DE SANTA CATARINA!

aperfeiçoamento da mão-de-obra, bem

como adotá-las como programa próprio
de trabalho, com reflexos de uma maior

produtividade das empresas nos diversos

setores da produção, proporcionando em­

pregos, o Governo Colombo Salles, con­
forme o programa no Projeto Catarinense

. de Iesenvolvímento, instalou em Joinville

o primeiro Centro de Q:lortunidade e

Emprego. O COE objetiva fundamental­

mente o conhecimento do comporta­
mento do mercado de trabalho, obtendo­
se uma or.ientação quanto a capacidade de

absorção de mão-de-obra, além de treina­

mento e qualificação profissionais em

coordenação com os órgãos de treina­

mento da área.
.

Sua implantação teve um custo de

Cr$ 61.718,00, sendo -que a Prefeitura de

Joinville participou com U$ 3.375,00 e

o CEI:J'AFOR com Cr$ 5.200,00.
Com a adesão da Prefeitura de Floria­

nópolis, conseguiu ainda a aprovação,
junto à SUDESUL, de um projeto de pes­

quisas visando a implantação na capital de
um programa de formação profissional e
colocação de mão-de-obra.

No que diz respeito a Assistência Sin

dical,
.

a Secretaria
_
dos Serviços Sociais

promoveu diversos encontros,' desta­

cando-se a VI Semana Sindical e V

Encontro Estadual de Trabalhadores, que
contaram com a participação de 191 enti­

dades. O Governo prestou ainda auxílio

fmanceiro a 58 síndicatos de trabalha­

dores, no valor de 26.067,55, destinados
� prestação de assistência social a asso­

ciados e dependentes.
SERVIÇOS SOCIAIS

,

No exercício de 1972, a Secretaria dos

I
I

.. '

- Neves & Cia.

I
I"

I
'------ ' .. ..

.

A habitacão com a Cohab, vai deixando de ser problema em � Catarina.
. ,

Serviços Sociais dispensou especial aten­
ção ao problema do menor, tendo sido

gastos neste setor U$ 1.376.337.84, no

que obteve uma grande participação da

Fundação Nacional do Bem Estar do

Menor.
Até 1971, o Estado contava apenas

com' o Educandãrío 25 de Novembro,
entidade que em 1972 foi completamente
reformada, abrigando atualmente 240

crianças. Dirante este último ano, esta

secretaria instalou e colocou em funciona­
menta o Centro Educacional, para meno­

res com problemas de conduta, na cidade
de Biguaçu. Bn convênio com a Fun­

dação do Bem Estar do Menor, o Cbverno
está concluindo o Centro de Recepção e

Triagem, obra de infra-estrutura funda­

mental para o equacionamento do pro­
blema do menor, com capacidade de aten­

der anualmente 170 crianças. Visando

incentivar a participação da comunidade

para a solução deste problema, a Secre­

taría promoveu ainda o III Encontro

Catarinense
_

do Bem Estar do Menor, que
contou com a participação de 110 repre­
sentantes de diversos órgãos e associações.
PREVIDÊNCIA

Através do Instituto de Previdência do

Estado de S anta Catarina - IPESC
foram concedidos em 1972 benefícios no

Nos diversos conjuntos habitacionais
do Estado, foram desenvolvidos trabalhos

de infra-estrutura, bem como melhorias

sociais, sendo inaugurados Postos de"

Saúde, Centros de Recreação Infantil,
Associações de Moradores e diversas

outras iniciativas de cunho comunitário.

valor de Cr $ 8.375.511 ,63, tendo ainda

sido implantada a Delegacía Regional de
Chapecó.'

A Assistência financeira foi dinami­

zada, sendo concedidos 13.112 emprés­
timos durante o último exercício. No que
diz respeito a habitação, o ponto alto da

assistência está em um convênio a ser fir­

mado brevemente entre o IPESC e BNH,

para construção de S .404 residências.

HABITAÇÃO

Este setor, a cargo da COHAB-SC, foi
dada prioridade na recuperação de con­

juntos já construídos em administrações
anÍl�riores�Em vistad6 grande número de

habitações abandonadas, foi desenvolvido
um programa de reforma e revenda destas

casas, exigindo um investimento de

Cr$ 721.725,67, que possibilitaram a

recuperação de 807 unidades em 12 mu­

nicípios do Estado.
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oDodge Gran Sedan é o carro
mais luxuoso e requintado que já se
fez no Brasil.

.

Por issomesmo é que ele vem
sem grandes enfeites, frisos
erococós. _

É uma questão de
conceito.

De colocar as coisas
nos devidos lugares.: ;! Luxo e requinte nos
dias de hoje, simplesmente
não existem sem o sóbrio.

Não combinam com o extravagante.
Pelos mesmos motivos, o Dodge

Gran Sedan é o carro de linhas mais
atuais - que chamammais a atenção
justamente porque não gritam.

No interior do Dodge Gran Sedan,
você encontra tapetes luxuosos,
estofamentos de couro (opcional),
acabamento do mais extremo bom gosto.

E nada paradiminuir o espaço ou
atrapalhar seus movimentos.

O motor do Dodge Gran Sedan é
aquele que você já conhece: 198 hp - e

aqui está, talvez, o seu único exagero.
A mecânica é perfeita, a suspensão

firme e macia, a direção suave e segura.
O Dodge Gran Sedan é um carro

onde não existe nada demais.
Também não está faltando nada.
Em nenhum detalhe, o Dodge Gran

Sedan tem a pretensão exagerada de
aparecer.

Por isso é que, ao contrário dos
outros carros, ele vem com muitos
centímetros de requinte.

E nem um centímetro de mau gosto.

.

REVENDEDO� AUTORIZADO. CHRYSLER
WdOBRASIL

Um sistell1G
. ..,.

penltenclarlo
digno da

pessoa hUII1Gna
Aconstrução dos Foruns de Brusque e

Itajaí, recuperação dos de Porto Ihíão e

Curitíbanos, conclusão dos de Bumenau
e Jpiranga, prosseguimento da� obras do
Palácio da .bstiça - Florianópolis -e da
Penitenciária de Chapecó, além de diver­
sos melhoramentos no sistema penitenciá­
rio do Estado, foram algumas das obras
realizadas pela Secretaria de .bstiça du­
rante os dois primeiros ános do (bverno
Colombo Salles.

'Atento às diretrizes traçadas pelo Mi­
nistério da Justiça, no que diz respeito a

melhoria do sistema penitenciário, e den­
tro dos objetivos preconizados pelo Proje­
to Catarinense de Iesenvolvimento, esta

secretaria deu ênfase a uma série de em­

preendimentos e ações, que procuraram
dotar a Penitenciária do Estado e a Colô­
nia Penal dos requisitos considerados in­

dispensáveis à obtenção de resultados efi­
cientes, no que diz respeito à recuperação
dos detentos.

I

Nas unidades penitenciárias, foi dis-

pensada uma especial atenção a Laborte­

rapia, sendo elaborado um programa de
cursos de formação profissional para os

setenciados.
�endendo solicitação do Ministério

da Justiça, foi enviado ao Ministro Alfre­
do Buzaid um memorial justificativo das

jrecessidades do sistema penitenciário de
Santa Catarina, a fim de habilitarà inclu­
são do Estado no Plano de cooperação do
Governo Federal para ,a melhoria deste
sistema em todo o País.

Durante estes dois últimos anos, foi

também concluída a reforma da cozinha'

da Penitenciária do Estado, com a adapta­
ção de nova caldeira e demais utensílios,
que atenderão satisfatoriamente suas fina­

lidades, dentro dos padrões de higiene e

conforto. No Manicômio Judiciário, foi
ainda instalada uma farmácia, que tam­

bém atenderá à Penitenciária do Estado.
A preparação técnica de uma grande

área-do solo da Colônia Penal, 'destinada
ao Plantio do "sorgo" e de gramíneas e

legumes em geral para consumo interno,
foi outra das realizações desta secretaria
no que se trata da melhoria do sistema

penitenciário.

SUL·FABRIL
JIlalhas

BLUMENAU - se -

@.
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o pulsar do desenvolvimento
meticulosamente planejado

Desenvolvimento é uma palavra cons­

tante nos últimos tempos no vocabulário

do brasileiro. Pode-se dizer que faz parte
do seu vocabulário diário. Representa o

esforço todo que vem sendo desencadea­

do para conduzir a nação à sua devida

posição.

tituição e execução do plano estadual de
estatísticas básicas; a promoção de pes­

quisas tecnológicas aplicadas; a implanta­
ção do processo de amostragem para apu­

ração do comércio inter estadual por vias

internas; inclui-se ainda tarefas que mere­

cem destaque o mapeamento topográfico
sistemático do Estado e cursos de forma­

ção técnica.
O aperfeiçoamento do sistema de ado

ministração e aplicação ·do Fundo Contá­

bil; a realização de cursos, seminários e

conferências treinamento de mão-de-obra

constituem os objetivos básicos da área de

Valorização dos'Recursos Humanos.
Dentso desse esquema de atuação, a

Secretaria do Desenvolvimento pode
apontar alguns resultados da economia ca­

tarinense, em uma síntese informativa

que se segue.

Situação Demográfica

O Estado de Santa Catarina, situado
no extremo-sul do País, ocupa 96.000

.km2 do território nacional. Sua popula­
ção, estimada atualmente de 3.100.000

habitantes, está distribuída em 197 muni­

cípios, agrupados em 13 micro-regiões. A

população ativa equivale cerca de 52% do

contingente humano total, dos quais 15%

encontrá-se na indústria, 61 % dedicam-se

à agricultura e 24% às atividades terciá­

rias.

que é atingir 80% da faixa.
O ensino de 20. grau acusou, em 1972,

matrícula de 42.420 alunos, ou seja, um
aumento de 18% sobre 1971.

Saliente-se, neste setor, que 23% da

população catarinense frequenta as esco­

las, nos diversos graus de ensino.

e preponderância da lavourà entre seus

componentes.
A. participação do setor primário na

formação do produto íntemo, em 1971,
foi da ordem de 21,7%. Levando-se em

conta que em 1960 este setor registrava
participação de 43,9%, conclue-se ter ha­

vido redução gradual na composição es­

trutural de economia cátarinense.Em Santa Catarina essa palavra assume

importância especial no atual contexto.

Consta do Projeto Catarinense de Desen­

volvimento, que visa proporcionar à admi­

nistração do Estado diretrizes e metas a

serem alcançadas.
No trabalho de consecução e coorde­

nação dessas metas, assume particular imo

portância a ação 'da Secretaria do Desen­

volvimento. Criada no Governo Colombo

Salles, vem sofrendo r�formulações cons­

tantes visando aperfeiçoá-la para que sua

ação seja cada vez mais decisiva no pro­
cesso desenvolvimentista estadual.

A reforma do ensino que a lei no.

5.692/71 preconizou, veio encontrar o

Estado de Santa Catarina em perfeitas
condições. de acolhê-la: pioneiramente, já
se adotavam preceitos do novo sistema

com o -ensino de lo grau abrangendo 8

'anos de escolarização. Para as tarefas de

implantação dá nova estrutura escolar, fa­
zia-se necessária a recíclagem'de professo­
res; nada menos de 9.400 professores fo­

ram atendidos nos dois últimos anos.

No setor da saúde
éde se registrar que

o Estado conta com uma rede de 185 hos­

pitais, dispondo de 13.834 leitos, o que
dá uma média de 1 leito para 224 habi­

tantes. Note-se contudo, a contribuição
da Ação Catarinense de Desenvolvimento,
na solução do problema: 335 novos leitos,
com a construção, ampliação e reforma

de Unidades Hospitalares.

Já o setor secundário vem assumindo,
nos últimos anos, maior participação na

geração do produto interno estadual,
comprovando ? crescimento real da eco­

nomia catarinense. Na verdade o incre-
.

menta das atividades industriais em 1960'
foi da ordem de 19,03% enquanto que ém
1971, 'a indústria concorreu com 30,8%.

Predominam no setor secundário as in­

dústrias de transformação. O parque in­

dustrial do Estado é formado por mais de

8.800 empresas, ocupando perto de
200.000 empregados, sendo de maior ex­

pressão, no que diz respeito a indústria de

transformação, os ramos madeira, têxtil e
produtos alimentares, correspondendo,
em 1970,"a 46,22% de todo o complexo
produtivo. A participação destes ramos,
nitidamente tradicionais, é hoje bem me­

nor do .que nos anos anteriores (69,02%
em 1950, 61,63% em 1960, 49,61% em

1969), acentuando-se, gradativamente, a

presença de indústrias dinâmicas, tais co­

mo papel e papelão, metalúrgica, material
elétrico e comunicação -

Sua atuação é realizada em cinco áreas

básicas. Na de Planejamento e Orçamen­
to, o sistema de informações para o plane­
jamento e orçamento; a análise do cresci­

mento populacional e da receita própria
dos municípios com mais de 20000 habi­

tantes; a consecução de um sistema de

acompanhamento de acordos e convênios,
e de projetos específicos constituem suas­

funções.
Estudos sobre a evolução da economia

catarinense; diagnóstico dás necessidades

de mão-de-obra a nível empresarial; dina­

mização do setor pesqueiro; desenvolvi­

menta do plano operacional de turismo e

estudos específicos em áreas sócio-eco­

nômicos constituem as funções da área de

Estudos Econômicos.
Na de Desenvolvimento Micro-Regia.

nal e Municipal, tem se empenhado a Se­

cretaria do Desenvolvimento na execução
de

.

seminários de administração municio

pal; também na consolidação d,e uma po·
lítica de desenvolvimento urbano; e no

planejamento municipal: obtenção de

projeto-modelo. '.
-,

A Pesquisa, a Estatística e a Cartogra­
fia constituem outra área da Secretaria.

Destacam-se, 'nesta área, as tarefas de ins-

46. cidades catarinenses possuem servi­

ço organizado de abastecimento d'água,
na zona rural, no período 1971/1972 fo­

ram construídos 800 postos de abasteci-

mento d'água. .

O desenvolvimento dos diversos p�o­
gramas na área de saúde tais como, Pro­

gramas Básicos Prioritários, Programa de

Expansão e Reequipamento de Unidades

Sanitárias, Programa Produção de Insu­

mos, Programa Saneamento do Meio e

Educação Sanitária, entre outros, condu­

ziu a resultados realmente positivos, tal o
caso damortalidade infantil (crianças com

menos de 1 ano) com gradativa redução, a
ponto de- acusar hoje o coeficiente, no
Brasil, é de 112 por 1.000 nativos.

O crescimento da Economia
O Setor Primário da economia catari­

nense caracteriza-se por uma economia

rninifundiária, com cerca de 264.000 esta­

belecimentos rurais. A decomposição da
renda deste setor evidencia a participação

De 1960 para 1970, li população cata­

rinense cresceu, anualmente, à base de

3,16 por 100 habitantes. A densidade de­

mográfica nos últimos 20 anos, apresen­
tou a seguinte evolução:
1950:- 16,34 habitantes por .km2.
-1960 - 22,48 habitantes por km2.
1970 - 30,69 habitantes por .km2.

Situação .Social
No campo social, dois setores merecem

especial destaque: o da educação e o da

saúde.
Em Santa Catarina matricularam-se no

ensino de 10. grau, em 1972, 660.550
alunos; isto significa que 86% da popula­
ção escolarizável (faixa etária de "I a 14

anos) esteve matriculada no ano passado,
superando a meta nacional para 1975,

Estes dados, complementados com a

informação de que o setor terciário regis-
.

tra avanços mais acentuados na formação
do produto interno (32,0% em 1960,
47,5% em 1970) estão a indicar que a

economia catarinense está em evolução.
Essa evolução, é evidente, não se deu aci-:
dentalmente antes, é resultado de um

.conjunto de fatores. Em recente entrevis­

ta, o Secretário do Desenvolvimento Eco­

nômico, Dr. -Hoyêdo de Gouvêa Lins, 6.­
lando sobre a industrialização, como uma
das prioridades catarinense, ressaltou al­

guns dali fatores que concorreram e con:
correm para o atual desempenho da eco­

nomia catarinense:
Continua na Página 16
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- Os efeitos benéficos da política eco­

nômico-financeira do; Governo Federal

,que, a partir de 1964, assegurou o equi­
Iíbrio aos negócios, estabeleceu austerida­
de na gestão da coisa pública e propiciou
o retorno à tranquilidade social; ,

- a política salutar de gastos públicos,
seguida pelo Estado de Santa Catarina,
num esforço de poupança voltada à exe­

cução de investimentos em empreendi­
mentos de infra-estrutura;

- a disponibilidade de energia elétrica,
insumo básico para o desenvolvimento in­
dustrial (o consumo de energia elétrica

, para gastos industriais representou, em

1971/72, um crescimento anual da ordem
de 20%);

- as múltiplas oportunidades indus­
triais em Santa Catarina;

- a mentalidade empresarial;
- o mercado em expansão;

- a alta' qualidade da mão de obra ca- A Ação Governamental aterro hidráulico (400 mil m2) em fase
,tarinense; A execução do Projeto Catarinense de adiantada de construção e trabalhos de

- a expansão da rede Viária; Desenvolvimento
<

nos dois últimos anos, construção da nova ponte já iniciados,
_

- a redução das dificuldades de crédi- tem sido fator preponderante na criação - 42.000 novos telefones contratados;
to, através de mecanismos instituídos pe- de condições propiciadoras do maior de- - Cr$ 43.000.000,00 investidos em

lo Governo do Estado através do Fundo de senvolvímento econômico e social do Es- energia elétrica;
Desenvolvimento do Estado de Santa Ca- tado.

'.

- 38.400 agricultores treinados;
tarina (FUNDESC), que vem fomentando Realizando obras e atividades para so- � 162 .projetos industriais financiados,
a expansaõ das atividades industriais, lução de sérios problemas de infra-estru- sendo 12 novas indústrias apoiadas pelos
ofertando: tura social e econômica, a Ação Catari- incentivos fiscais do I.C.M.

- fínanciamento a juros atrativos e nense de Desenvolvimento pode apresen- :- 42% de incremento do I.C.M:
prazos longos, operando-o através de um tar resultados altamente satisfatórios: Com estes dados não se torna difícil
eficiente sistema de agenciamento. dos di-, - 346 construções civis destinadas a compreender tenha o crescimento econô­
versos fundos federais repassados ao Ban- instalação de serviços de utilidade pública . mico de Santa Catarina sido estimado, pa­
co Regional do Desenvolvimento do Ex-

,
nos setores da Educação, Justiça e Servi- ra 1972, em 14% índice comprovadamen-

tremo-Sul (BRDE) e ao Banco do Estado çós Sociais;
,

te atingido, também, em 1971.
de Santa Catarina (BESC); - 309 km de estradas implantadas, Todo este esforço governamental se re-

- oportunidade para a implantação de <143,5 km de rodovias pavimentadas, flete no próprio Orçamento do Estado
novas indústrias através do aproveita- 1.882 metros de pontes construídas (46 que destina, em 1973,45 de seu total pa­
menta dos incentivos fiscais estaduais, ad- pontes), destacando-se, no setor, a nova ra as despesas de capital, posição excelen-
ministrados pelo FUNDESC. travessia ilha-continente, com obras do te no contexto brasileiro.

Ummi�i-governo consolida
conquista do,a

I

oeste.·. \

complementadas, em sua primeira etapa,
obras e aquisição de equipamentos para
Cozinha e Lavanderia, construção de Cai­
xa d'água e casa de força.

Foi ainda reformado totalmente o fo-I

rum da comarca de Chapecó. Os investi-
mentos na área Justiça somaram Cr$ 760
mil.
Na área de Segurança, Cr $ 320 mil fo­

ram investidos. Na de Telecomunicações,
145 mil cruzeiros contribuíram para a me-

]p{)Tlo:l r1�" r-{'\rnll",1r-'.l,...n�c 11-:1 o;S;rp�
O setor Energia" de fundamental im­

portância, foi beneficiado com Cr $ 260
mil' em investimentos. Na área de Saúde
Pública, Cr $ �.200 mil foram aplicados
na melhoria da rede de atendimento ao

povo da região (compreendendo novas

construções, remodelação, reequipamento
de unidades já existentes). O setor de sa­

neamento sofreu aplicações num total de
Cr$ 110 mil.

Cr$ 2.400 mil cruzeiros foram aplica­
dos em aprimoramento de Recursos hu­

manos e tecnológicos, com construção de

grupos escolares, reequipamento e conser­

vação dos já existentes.
Outros investimentos da ordem de

aproximadamente Cr $ 2 milhões foram
feitos em diversas áreas da economia re­

gional.

Alguns motivos preponderantes e ex­

clusivos da Região do Oeste motivaram a

sua criação há dez anos atrás. Falta de

comunicações, um esvaziamento temporá­
rio das Secretarias tradicionais em favor
.do Plameg e uma inadequada atenção
com os problemas da região podem ser,

apontados como os motivos básicos.

.

Dessa maneira, foi constituída a Secre­
taria que passou a ter funções de um mi­

ni-governo da região. Sua ação é caracteri­

zada por investimentos próprios em todas,
as áreas da 'economia, em conjunto com

investimentos de âmbito estadual e fede­
ral na região. E tem se desempenhado
com denodo no cumprimento das metas

do Projeto Catarinense de Desenvolvimen­
to.

I f
i I

Nó âmbito dos Transportes, realizou
no biênio investimentos da ordem de,
Cr $ 2 milhões. Na construção de pontes,
fornecimento de tub'os de cimento pàra
melhoria nas estradas, e na participação
da Secretaria na retificação e revestimen­
to de estradas foram feitos investimentos
da ordem de Cr $ 4 milhões.

As construções civis na região sofreram
investimentos num valor de Cr $ 700 mil.

A Justiça foi beneficiada com a con­

clusão e aparelhamento da Penitenciária
Agrícola de Chapecó. Nela foram ainda

As Secretarias da Saúde e do Oeste construíram em Chapecó
o Hospital São Paulo.
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